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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5003    Nome: Representação Gráfica 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 01601A/ 01602A/01603A/ 01601B 

Professor(es): Andréa Holz Pfützenreuter 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Nenhum. 

 

III. EMENTA 

Introdução sobre o funcionamento do sistema visual humano; formas de visualização humana; sistema de 

projeção ortogonal (mongeano); elementos básicos de construção-reta, plano e ponto; mecanismos de 

determinação de verdadeira grandeza (rebatimento e mudança de plano); e construção de objetos 

envolvendo, intersecção, secção, planificação e modelagem; vistas ortogonais e auxiliares; perspectiva 

isométrica. 

 

IV. OBJETIVOS 

Disciplina básica que por meio do estudo e da análise gráfica, desenvolve a percepção do espaço e 

raciocínio espacial, de forma a capacitar o aluno para desenvolver e interpretar a informação gráfica, 

utilizando a técnica de representação mongeana (suportada pelas teorias de funcionamento do sistema 

visual humano), bem como desenhos de perspectivas isométricas e desenhos em projeções ortográficas 

em três vistas (dentro das normas técnicas da ABNT) 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 1  Introdução ao desenho técnico à mão livre. 

 2  Uso dos instrumentos de desenho e folhas de desenho. 

 3  Desenho geométrico: 

 3.1  Conceitos básicos. 

 3.2  Figuras planas. 

 3.3  Concordância. 

 4  Funcionamento do sistema visual humano. 

 5  Representação gráfica pela técnica mongeana: 

 5.1  Fundamentos de geometria descritiva.  

 5.2  Estudos do ponto, da reta e do plano.  

 5.3  Interseção de planos e retas.  

 5.4  Representação gráfica dos mecanismos de determinação de verdadeira grandeza: 

mudança de plano, rebatimento e alçamento. 
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 5.5  Construção de objetos das mais variadas formas (simples e complexos) apoiados nas 

possíveis direções desenvolvidas pelo sistema bi-projetivo de Monge, intersectadas, 

seccionadas e planificadas (modeladas). 

 6  Normas de desenho 

 7  Vistas ortogonais e auxiliares: 

 7.1  Representação em 1° e 3° diedro. 

 7.2  Projeções ortogonais em 3 vistas. 

 7.3  Supressão de vistas 

 7.4  Vistas auxiliares. 

 7.5  Corte, seções e ruptura. 

 8  Perspectiva isométrica. 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios: 

 Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável 

pela disciplina em um auditório preparado para esse fim. 

 Resoluções de exercícios e dúvidas: A resolução de exercícios propostos e discussões sobre 

eventuais pontos que possam provocar alguma forma de dúvida serão desenvolvidas nas aulas 

práticas em grupo ou de forma individual. A presença da monitoria auxilia no processo de 

entendimento da disciplina e posteriores dúvidas.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Avaliações individuais, na forma de 5 provas (sendo que as 3 provas teóricas-práticas com peso de 

10% cada e as 2 provas práticas com peso de 15% cada), e trabalhos desenvolvidos nas aulas 

práticas ao longo do semestre com peso de 40%, sendo extraída a média ponderada UFSC da 

somatória dos trabalhos. A lista de exercício terá peso 2,0 na média dos trabalhos práticos. Não 

serão aceitos trabalhos em atraso. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

 
Semana Teórica Prática 

1 10 Ago 
Apresentação Ementa e Avaliações. Solicitar 

Material. 
12 Ago 

Uso dos instrumentos de desenho e folhas. 

Exercícios. 

2 17 Ago Introdução ao desenho a mão livre 19 Ago Exercícios a mão livre – linhas 

3 24 Ago Funcionamento do sistema visual 26 Ago Aplicação do Desenho Visual 

4 31 Ago 1ª Avaliação teórica-prática 02 Set Aplicação do Desenho Visual 

5 07 Set Feriado 09 Set Estudo Dirigido – Lista de Exercícios 

6 14 Set Representação gráfica Mongeana  16 Set Aplicação do Desenho Geométrico 

7 21 Set 
Representação Gráfica de mecanismos e 

construção de objetos 
23 Set 1ª Avaliação prática 

8 28 Set 2ª Avaliação teórica-prática 30 Set  Normas e aplicação 

9 05 Out Vistas ortogonais e auxiliares 07 Out Vistas das provas. 

10 12 Out Feriado 14 Out Normas e aplicação 

11 19 Out Supressão de Vistas e vistas auxiliares 21 Out Aplicação e desenho 

12 26 Out CONEMB 28 Out CONEMB 

13 02 Nov Feriado 04 Nov Aplicação e desenho 

14 09 Nov Perspectiva Isométrica 11 Nov Aplicação e desenho 

15 16 Nov Corte, seções e ruptura 18 Nov Aplicação e desenho 

16 23 Nov 3ª Avaliação teórica-prática 25 Nov 2ª Avaliação prática 

17 30 Nov Provas de 2ªchamada 02 Dez Vistas das provas 

18 07 Dez Recuperação 09 Dez Vistas das provas 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

Materiais para aula prática e teórica 

Jogo de esquadros 30 e 45º 

Régua transparente 

Compasso  

Lapiseira 0,5 + Grafites HB  

Fita durex (branca) ou crepe 

Borracha Plástica 

10 folhas de papel sulfite margeado A3 

40 folhas de papel sulfite margeado A4  

Envelope pardo Ofício (obrigatório até a 2ª aula prática) 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.; DIAS, J.; SOUSA, L. Desenho técnico moderno. 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2006. 475 p. 

SILVA, J. C. Desenho técnico mecânico. 2. ed. Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2009. 116p. 

SPECK, H. J.; PEIXOTO, V. V. Manual básico de desenho técnico. 5. ed. rev. Florianópolis, SC: Ed. da 

UFSC, 2009. 203p. 

DAGOSTIM, M. S.; GUIMARÃES, M. M.; ULBRICHT, V. R. Noções básicas de geometria descritiva. 

Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 1994. 166p. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PRINCIPE JUNIOR, A. R. Noções de geometria descritiva. 36. ed. São Paulo: Nobel, 1985. 1v. 
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PRINCIPE JUNIOR, A. R. Noções de geometria descritiva. 37. ed. São Paulo: Nobel, 1989. 2v. 

PROVENZA, F. Desenhista de maquinas. 4. ed. [São Paulo, SP]: Escola PRO-TEC, [1978] 

LACOURT, H. Noções e Fundamentos de Geometria Descritiva. Rio de Janeiro: Guanabara, 1995. 340 p. 

XII. OBSERVAÇÕES 

Leitura complementar sugerida: 

EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro. 1.ed. Rio de Janeiro: EDIOURO, 2001. 

224p. 

Este documento poderá sofrer alterações durante o semestre letivo, adequando as necessidades do 

conteúdo ministrado na disciplina; quanto as dúvidas dos discentes e da apreensão do conteúdo percebida 

pelos docentes, para o melhor desenvolvimento do aprendizado de todos. 

 

Atualizado em: 

 
04 de agosto de 2015 por Andréa H. Pfützenreuter 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE JOINVILLE 

SEMESTRE 2015/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5006     Nome: Química Tecnológica 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 01602B, 01603B, 01607A, 01608A 

Professor: Derce de Oliveira Souza Recouvreux / Claudimir A. Carminatti 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 
 
III. EMENTA 

Estequiometria, mol. Combustão. Combustíveis sólidos, líquidos e gasosos. Estrutura química de polímeros. 
Cristalinidade. Propriedades químicas. Propriedades mecânicas. Principais polímeros de uso geral. Siderurgia: 
obtenção do ferro gusa e do aço. Aços especiais. Oxidação-redução. Equação de Nernst. Corrosão metálica. 
Tratamento de águas. Tratamento de efluentes. 

IV. OBJETIVOS 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Desenvolver a capacidade de realizar cálculos de estequiometria. 
b) Explicar o processo de combustão e indicar as reações químicas envolvidas. 
c) Classificar os combustíveis e otimizar a sua utilização. 
d) Conceituar, conhecer e selecionar os principais tipos de polímeros para aplicações na engenharia. 
e) Conhecer os mecanismos e formas de corrosão, bem como relacionar as reações químicas envolvidas. 
f) Conhecer e selecionar os métodos de proteção para metais para aplicações na engenharia. 
g) Conhecer e diferenciar os principais tipos de tratamento de água e de efluentes industriais. 
h) Trabalhar em grupo na resolução de exercícios dos temas abordados. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Tópico 1. Leis Básicas da Química. 
1.1 – Química Aplicada à Engenharia. 
1.2 – Unidades e Sistemas de Medidas. 
1.3 – Massa atômica, Mol. 
1.4 – Estequiometria. 

Tópico 2. Processos de Combustão. 
2.1 – Definições fundamentais. 
2.2 – Combustão completa e incompleta. 
2.3 – Ponto de Fulgor, Ponto de Combustão e Ponto de Ignição. 
2.4 – Combustão espontânea. 
2.5 – Produtos da combustão. 
2.6 – Combustão e chama. 
2.7 – Composição dos combustíveis. 
2.8 – Poder Calorífico. 
2.9 – Relação Ar/Combustível. 
2.10 – Volume dos gases de combustão. 
2.11 – Análise dos gases de combustão. 
2.12 – Controle da combustão e emissão de poluentes. 
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Tópico 3. Combustíveis. 
3.1 – Combustíveis sólidos. 
3.2 – Combustíveis líquidos.  
3.3 – Combustíveis gasosos. 

Tópico 4. Siderurgia. 
4.1 – Introdução. 
4.2 – Processos siderúrgicos. 
4.3 – Obtenção do ferro gusa. 
4.4 – Obtenção do aço. 
4.5 – Aços especiais. 

Tópico 5. Corrosão Metálica. 
5.1 – Introdução. 
5.2 – Oxidação-redução. 
5.3 – Equação de Nernst. 
5.4 – Tipos de corrosão.  
5.5 – Formas de corrosão. 
5.6 – Mecanismos de corrosão. 
5.7 – Meios corrosivos. 
5.8 – Métodos de controle e monitoramento da corrosão. 

Tópico 6. Polímeros como Materiais de Engenharia. 
6.1 – Introdução. 
6.2 – Estrutura e Classificação dos polímeros. 
6.3 – Cristalinidade dos polímeros. 
6.4 – Reações de polimerização e seus mecanismos. 
6.5 – Propriedades mecânicas e químicas dos polímeros. 
6.6 – Processamento dos polímeros 
6.7 – Principais polímeros de uso em engenharia. 
6.8 – Compósitos. 
6.9 – Biopolímeros. 

Tópico 7. Tratamento de Águas Industriais. 
7.1 – Introdução. 
7.2 – Parâmetros de poluição hídrica. 
7.3 – Controle da qualidade da água. 
7.4 – Abrandamento e dealcalinização. 
7.5 – Desmineralização da água. 
7.6 – Processo de tratamento de água de caldeira. 
7.7 – Processo de tratamento de águas de refrigeração. 

Tópico 8. Tratamento de Efluentes Líquidos. 
8.1 – Introdução. 
8.2 – Características dos poluentes. 
8.3 – Legislação ambiental. 
8.4 – Tipos de efluentes líquidos. 
8.5 – Processos de tratamento de efluentes líquidos. 
8.6 – Reuso de águas. 

 
VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROG RAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas, resolução de exercícios e experimentos em laboratório. 
 
Aulas expositivas: Serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme 
cronograma distribuído a todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em local preparado 
para esse fim. 
 
Aulas de laboratório: Durante o curso serão realizadas quatro práticas de laboratório envolvendo os conteúdos 
trabalhados durante o semestre. 
  
Resoluções de exercícios e dúvidas: A resolução de exercícios propostos e discussões serão desenvolvidas em aulas 
práticas dividindo os alunos em 02 (duas) turmas, cada uma com 50 (cinquenta) alunos, complementado em horários 
extraclasse com o trabalho de monitores. 
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Horários e Local das Aulas e Atendimento 

EMB5006 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 
07:30 - 08:20      
08:20 - 09:10      

09:10 - 10:00      

10:10 - 11:00 EMB5006 
01602B, 01607A 

Sala A212 

EMB5006 
01602B, 01603B, 
01607A, 01608A 

 Sala A303 

   

11:00 - 11:50    

      

13:30 - 14:20 EMB5006 
01603B, 01608A 

Sala E209 

    

14:20 - 15:10     

15:10 - 16:00    Horário de 
Atendimento 

E109e 

 

16:20 - 17:10     

17:10 - 18:00      

18:00 – 18:50      

 
 
VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 3 (três) avaliações parciais (P1, P2 e P3), previamente marcadas no cronograma, das quais será 
calculada a média aritmética, sendo esta média equivalente a 80% da nota final. Durante o curso serão realizadas 
atividades de laboratório (N1 a N4), cuja média será equivalente a 20% da média final.  
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VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a 
uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que 
dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 
através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida 
na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com 
nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõe no Art. 69 § 2º da 
Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, 
mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis (72 horas) após a avaliação conforme o que dispõe o 
Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da 
Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão 
realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

O cronograma apresentado é uma previsão, podendo ser alterado durante o semestre em decorrência de fatores 
diversos. As modificações serão comunicadas antecipadamente a todos os alunos. 

01 
10/08 Apresentação, Cronograma, Introdução, Leis Básicas da Química 

11/08 Leis Básicas da Química 

02 
17/08 Leis Básicas da Química 

18/08 Combustão 

03 
24/08 Laboratório 1 – Medidas e Tratamento de Dados 

25/08 Combustão 

04 
31/08 Combustíveis 

01/09 Combustíveis 

05 
07/09 FERIADO 

08/09 Combustão 

06 
14/09 Combustão 

15/09 Combustão 

07 
21/09 Laboratório 2 – Combustão 

22/09 Avaliação 01 – Leis Básicas da Química, Combustão e Combustíveis 

08 
28/09 Siderurgia 

29/09 Siderurgia 

09 
05/10 Corrosão 

06/10 Corrosão 

10 
12/10 FERIADO 

13/10 Corrosão 

11 
19/10 Laboratório 3 – Processos Eletroquímicos 

20/10 Corrosão 

12 
26/10 CONEMB 

27/10 CONEMB 

13 
02/11 FERIADO 

03/11 Avaliação 02 – Siderurgia e Corrosão 

14 
09/11 Polímeros como Materiais de Engenharia 

10/11 Polímeros como Materiais de Engenharia 

15 
16/11 Polímeros como Materiais de Engenharia 

17/11 Tratamento de Águas Industriais / Efluentes Líquidos 

16 
23/11 Laboratório 4 – Tratamento de Águas Industriais / Efluentes Líquidos 

24/11 Tratamento de Águas Industriais / Efluentes Líquidos 

17 
30/11 Tratamento de Águas Industriais / Efluentes Líquidos 

01/12 Avaliação 03 – Polímeros, Tratamento de Águas Industriais e de Efluentes Líquidos 

18 
07/12 Avaliação de Segunda Chamada 

08/12 Avaliação de Recuperação 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BROWN, Lawrence S.; HOLME, Thomaz A. Química Geral Aplicada à Engenharia. São Paulo: Cengage 
Learning, 2009. ISBN 978-85-22106-88-2. 

GENTIL, Vicente. Corrosão. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. ISBN 978-85-21615-56-9. 
CANEVAROLO Jr., Sebastião V. Ciência de Polímeros: um texto básico para tecnólogos e engenheiros. 2. ed. 

São Paulo: Editora Artliber, 2006. ISBN 978-85-88098-10-7. 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

HILSDORF, Jorge Wilson; BARROS, Newton Deleo; TASSIANARI, Celso Aurélio; COSTA, Isolda. Química 
Tecnológica. São Paulo: Pioneira Thomson Learning: 2004. ISBN 978-85-22103-52-2. 

CHIAVERINI, Vicente. Aços e Ferros Fundidos. 7. ed. São Paulo: Associação Brasileira de Metalurgia e 
Materiais, 2008. ISBN 978-85-77370-41-2. 

RICHTER, Carlos A. Água: Métodos e Tecnologia de Tratamento. São Paulo: Edgard Blücher, 2009. ISBN 978-
85-21204-98-5. 

SANTANNA JR., Geraldo Lippel. Tratamento Biológico de Efluentes – Fundamentos e Aplicações. São Paulo: 
Interciência, 2010. ISBN 978-85-71932-19-7. 

ARAUJO, Luis Antonio. Manual de Siderurgia. 2. ed. São Paulo: Editora Arte & Ciência, 2005. v. 1. ISBN 978-
85-61165-01-7. 

XII. BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

BROWN, Theodore L.; LEMAY Jr., H. Eugene; BRUSTEN, Bruce E. Química: a Ciência Central. 9. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. ISBN 978-85-87918-42-0. 

KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; WEAVER, Gabriela C. Química Geral e Reações Químicas. 6. ed. São 
Paulo: Cengage Learning, 2010. v. 1. ISBN 978-85-22106-91-2. 

CARVALHO Jr, João Andrade; MCQUAY, Mardson Queiroz. Princípios de Combustão Aplicada. 
Florianópolis: Editorada UFSC, 2007. ISBN 978-85-32803-77-1. 

COSTA e SILVA, André Luiz V.; MEI, Paulo Roberto. Aços e Ligas Especiais. 3. ed revista e ampliada. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2010. ISBN 978-85-21205-18-0. 

GEMELLI, Enori. Corrosão de Materiais Metálicos e Sua Caracterização. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2001. 
ISBN 978-85-21612-90-2. 

NUNES, Laerce de Paula. Fundamentos de Resistência à Corrosão. São Paulo: Editora Interciência, 2007. ISBN 
978-85-71931-62-6. 

MANO, Eloisa Biasotto; MENDES, Luís Cláudio. Introdução a Polímeros. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 
1999. ISBN 978-85-21202-47-9. 

MANO, Eloisa Biasotto. Polímeros Como Materiais de Engenharia. São Paulo: Edgard Blücher, 1991. ISBN 
978-85-21200-60-4. 

XII. OBSERVAÇÕES 

 
 
 
 

Joinville, 03 de agosto de 2015. 
 
 
 
 
 

 Profa. Derce de Oliveira Souza Recouvreux 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Joinville 

 Prof. Claudimir A. Carminatti 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Joinville 

 

 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2016/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5600    Nome: Programação I 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02602 (Engenharia Aeroespacial), 02603 (Engenharia Automotiva), 02604A (Engenharia 

Ferroviária), 02604B, 02607 (Engenharia de Infraestrutura). 

Professora: Tatiana Renata Garcia e Aline Durrer Patelli Juliani 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

 

III. EMENTA 

Introdução a arquitetura de computadores. Lógica de programação: formalização de problemas com 

representação em pseudocódigo (algoritmos) e fluxograma, tipos de dados, estruturas de seleção e 

repetição, fluxo de execução, modularização (funções e procedimentos), estruturas de dados homogêneas 

(vetores e matrizes). Introdução a apontadores. Implementação prática de algoritmos em uma linguagem 

de alto nível. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a escrever algoritmos em pseudocódigo e programar estes 

algoritmos em uma linguagem de programação de alto nível. Além disso, deverá ser capaz de entender o 

funcionamento básico da arquitetura de um computador. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução 

1.1 – Introdução à arquitetura: princípios de funcionamento de computadores 

1.2 – Introdução à arquitetura: sistemas de numeração 

1.3 – Lógica de programação 

1.4 – Conceituação de tipos, variáveis, comandos e expressões 

1.5 – Definição de algoritmo 

 

2. Estruturas de controle 

2.1 – Sequencial 

2.2 – Seleção 

2.3 – Repetição 

 

3. Linguagem de alto nível 

3.1 – Apresentação da linguagem C 

3.2 – Utilização da linguagem nas estruturas apresentadas na disciplina 

 

 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



 

4. Variáveis compostas 

4.1 – Vetores 

4.2 – Matrizes 

4.3 – Strings 

 

5. Ponteiros 

5.1 – Introdução a ponteiros 

 

6. Modularização 

6.1 – Funções e procedimentos 

6.2 – Programação e uso de bibliotecas próprias 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios, além de aulas 

práticas. 

- Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável pela 

disciplina. As aulas expositivas acontecerão no auditório. 

- Aulas práticas: a resolução de exercícios e problemas práticos será desenvolvida em sala de aula ou 

laboratório de informática. Os problemas práticos serão resolvidos utilizando a linguagem de 

programação C. 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO  

Serão realizadas duas provas teóricas, realizadas na aula teórica e previamente marcadas no cronograma. 

A Avaliação_Teórica_1 tem peso 4 (quatro) e a Avaliação_Teórica_2 tem peso 6 (seis). Cada avaliação 

teórica englobará todo o conteúdo ministrado nas aulas teóricas e nas aulas práticas até a aula que 

antecede a prova. A nota final será obtida através da seguinte equação: 

Média = (Teórica_1 * 0,4) + (Teórica_2 * 0,6)  

 

Será considerado aprovado o estudante que alcançar média igual ou superior a 5,75 (cinco vírgula setenta 

e cinco) ao final do semestre letivo, e esta será sua nota final na disciplina, desde que tenha comparecido 

a um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97). O 

aluno poderá faltar 18 aulas, ou seja, 9 dias.  

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Departamento 

de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 

deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e 

horário definido no cronograma. 

IX. CRONOGRAMA 
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Horário SEG TER QUA QUI SEX 

08:20 – 09:10   Teórica   

09:10 – 10:00   Teórica   

10:10 – 11:00 Prática (Aline)  Atendimento 

Tatiana 

  

11:00 – 11:50 Prática (Aline)  Atendimento 

Tatiana 

  

      

13:30 – 14:20 Prática (Tatiana)     

14:20 – 15:10  Prática (Tatiana)     

15:30 – 16:20 Prática (Tatiana) Atendimento 

Tatiana 

   

16:20 – 17:10 Prática (Tatiana)  Atendimento 

Tatiana 

   

17:10 – 18:00      

O atendimento da profa. Tatiana será na sala E118C. 

 

Período Conteúdo 

08/08  Apresentação do plano de ensino  

 

10/08 e 15/08 Introdução à arquitetura de computadores 

17/08 e 22/08 Sistemas de Numeração 

24/08 e 29/08 Algoritmos 

31/08 e 05/09 Estruturas de controle condicionais 

07/09 FERIADO INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

12/09 e 14/09 Estruturas de controle com repetição 

19/09 Exercícios 

21/09 Avaliação Teórica 1 – prova escrita 

26/09 Correção da prova e resolução de dúvidas 

28/09 e 03/10 Linguagem C 

05/10 e 10/10 Vetores 

12/10 FERIADO NOSSA SENHORA APARECIDA 

17/10  Exercícios 

19/10 e 24/10 Matrizes e Strings (Semana Nacional Ciência e Tecnologia) 

26/10 e 31/10 Ponteiros 

02/11 FERIADO FINADOS 

07/11 Exercícios 

09/11 e 14/11 Funções 

16/11 e 21/11 Exercícios 

23/11/2016 Avaliação Teórica 2 – prova escrita 

28/11 Visualização da prova 

30/11/2016 Prova de segunda chamada – TODAS  

05/12 Visualização da prova 

07/12/2016 Prova de Recuperação  

 

O cronograma e o plano de ensino estão sujeitos a alterações. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



FORBELLONE, A. L. V., EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação. A construção de 

algoritmos e estruturas de dados. 3ª edição, São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. ISBN 978-85-

76050-24-7. 

ZIVIANI, N. Projeto de algoritmos: com implementações em Pascal e C. 3. ed. rev. e ampliada. São 

Paulo: Cengage Learning, c2011. ISBN : 978-85-22110-50-6 

MANZANO, J. A. N. G; OLIVEIRA, J. F. de.  Algoritmos - lógica para desenvolvimento de 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à programação: 500 algoritmos resolvidos. Rio de Janeiro: 

Editora Campus, 2002. ISBN 85-352-1019-9. 

PINHEIRO, F. A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. ISBN 978-85-

407-0202-8. 

PUGA, S.; RISSETTI, G. Lógica de Programação e Estruturas de Dados com Aplicações em Java. 2ª 

edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.  ISBN 85-879-1882-6 

HOLLOWAY, J. P. Introdução À Programação para Engenharia - Resolvendo Problemas com 

Algoritmos. 1ª edição. São Paulo: LTC, 2006. ISBN: 978-85-21614-53-1 

MIZRAHI, V. V. Treinamento em linguagem C. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, c2008. ISBN : 

975-85-76051-91-6  

XII. OBSERVAÇÕES 

 

ABONO DE FALTAS 

O MEC (http://portal.mec.gov.br/index.php?id=14384&option=com_content#frequencia) apresenta as 

seguintes orientações sobre o abono de faltas: 

 

1. Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos: 

 Alunos reservistas: o Decreto-Lei nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo convocado 

matriculado em órgão de formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às 

atividades civis por força de exercício ou manobra, exercício de apresentação das reservas ou 

cerimônias cívicas, e o Decreto nº 85.587/80 estende essa justificativa para o oficial ou 

aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que apresente o devido 

comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo que 

independentes de sua vontade, não terão direito a abono);  

 Aluno com representação na CONAES: de acordo com a lei que instituiu o Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior (SINAES), as instituições de educação superior devem 

abonar as faltas do estudante que tenha participado de reuniões da CONAES em horário 

coincidente com as atividades acadêmicas. 

 Há direito ao abono de falta por convicção religiosa? Não há amparo legal ou normativo para 

o abono de faltas a estudantes que se ausentarem regularmente dos horários de aulas devido à 

convicção religiosa. Para mais informações sugerimos consultar os seguintes pareceres: 

Parecer CNE/CES nº 336/2000 e o Parecer CNE/CES nº 224/2006. 
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 É possível solicitar exercícios domiciliares? As situações em que a falta às aulas podem ser 

preenchidas por exercícios domiciliares são regulamentadas pelo Decreto-Lei nº 1.044, de 21 

de outubro de 1969. Em ambos os casos, o interessado deve protocolar requerimento junto à 

instituição, apresentando os documentos comprobatórios (laudo médico com indicação do 

período previsto e outros) para avaliação da instituição. A sua aplicação deverá ser 

considerada institucionalmente, caso a caso, de modo que qualquer distorção, por parte do 

aluno ou da instituição de ensino, possa ser corrigida com a adoção de medidas judiciais 

pertinentes. 

 Estudantes grávidas são amparadas pela Lei nº 6.202/1975, a qual dispõe que a partir do 

oitavo mês de gestação, e durante três meses, a estudante grávida ficará assistida pelo regime 

de exercícios domiciliares. 

 Qual a frequência obrigatória às aulas em cursos presenciais? Nos cursos superiores 

ministrados em regime presencial, a frequência mínima exigida aos alunos é de 75% das aulas 

e atividades programadas. Esse percentual deve constar do regimento e do estatuto. Quanto ao 

número de dias letivos, conforme a LDB, o ano letivo regular tem no mínimo 200 dias 

letivos. 

 

 

Alterado em: 17/08/2016 

 

Profa. Tatiana Renata Garcia 

 

Profa. Aline Durrer Patelli Juliani 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5102             Nome: Processos de Fabricação 

Carga horária: 72 horas-aula                                Créditos: 04 

Turma(s): 04604, 04606, 05603  

Professor(es): Modesto Hurtado Ferrer  e Adriano Fagali de Souza 

                       

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

 

III. EMENTA 

 

Classificação e descrição sumária dos diversos processos de fabricação. Fundamento dos processos de 

fundição contínua e em molde. Fundamento dos processos de conformação (forjamento, laminação, 

trefilação, extrusão e estampagem de chapas). Fundamentos dos processos de usinagem (torneamento, 

furação, fresamento, retificação, eletroerosão). Programação e simulação da usinagem. Integração de 

sistemas CAx (CAD\CAM\CNC). 

 

IV. OBJETIVOS 

 

Ao final da disciplina o estudante deverá ser capaz de: 

 

a) Proporcionar aos alunos conhecimento básico sobre os processos de fabricação 

b) Entender os processos de usinagem com ferramenta de geometria definida, com ferramenta de 

geometria não-definida. 

c) Entender os processos de fundição: em molde de areia, em coquilha, injetada, centrífuga. 

d) Entender os processos de conformação mecânica: laminação, forjamento,  trefilação e extrusão. 

e) Entender os princípios de processamento de polímeros. 

f) Trabalhar em grupo na resolução de exercícios dos temas abordados. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O conteúdo programático foi concebido em quatro módulos, conforme detalhamento a seguir: 
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Módulo 1: PROCESSOS DE FABRICAÇÃO POR USINAGEM 

 

 Introdução à disciplina - Fundamentos da Teoria de Corte dos Metais 

 Fundamentos da Teoria de Corte dos Metais.  

 Função, Influência e Grandezas dos Ângulos da Ferramenta de Corte.  

 Desgaste e Vida da Ferramenta de Corte. 

 Materiais para Ferramentas de Corte. 

 Refrigeração e Lubrificação. 

 Fundamentos sobre os processos de furação, fresamento, retificação e eletroerosão. 

 Usinagem CNC. 

 Programação CNC. 

 Programação de máquinas CNC via software CAD/CAM. 

 

Módulo 2: PROCESSAMENTO DE POLÍMEROS 

 

 Processamento de polímeros: 

 Moldes.  

 Moldagem por injeção. 

 Moldagem por sopro. 

 Termoformagem. 

 Rotomoldagem. 

 

Módulo 3: PROCESSOS DE FABRICAÇÃO POR FUNDIÇÃO 

 

 Campo de aplicações de produtos fundidos. 

 Tipos de processos de fundição: fundição contínua e em moldes. 

 Etapas dos processos de fundição contínua e em moldes. 

 Fundamentos de solidificação de metais e ligas 

 Principais variáveis metalúrgicas durante a fabricação por fundição. 

 Fusão de ligas ferrosas (aços e ferros fundidos).  

 Fusão de ligas não-ferrosas (alumínio e cobre). 

 Principais defeitos em peças fundidas. 

 Técnicas para o controle da qualidade de produtos fundidos. 

 

Módulo 4: PROCESSOS DE FABRICAÇÃO POR CONFORMAÇÃO 

 

 Introdução ao estudo da conformação: critérios para a classificação dos processos de conformação mecânica; 

tipos de processos.  

 Principais variáveis do processo de conformação: de acordo com o material, a ferramenta, o processo o 

ambiente.  

 Fundamentos do processo de laminação. Laminação a quente e a frio. Principais aplicações dos produtos 

laminados. 

 Fundamentos do processo de forjamento. Classificação dos processos de forjamento atendendo ao tipo de 

matriz aberta. Principais aplicações dos produtos forjados. 

 Fundamentos do processo de trefilação. Principais parâmetros do processo e aspectos  geométricos associados à 

ferramenta de trefilação. Principais aplicações dos produtos trefilados. 

 Fundamentos do processo de extrusão. Tipos de extrusão e parâmetros do processo de extrusão. Aplicações dos 

produtos da extrusão.  

 Fundamento dos processos de estampagem de chapa. Classificação dos processos de estampagem. Etapas 

do processo de estampagem. Aplicações dos processos de estampagem. 
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos em dois módulos com aulas expositivas, resolução de exercícios e experimentos em 

laboratório. 
 
Aulas expositivas: Serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma 

distribuído a todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em local preparado para esse fim. 
 
Atividades experimentais: Durante o curso serão realizadas algumas atividades práticas relacionadas com a usinagem 

e a conformação dos materiais de engenharia. 

 

Aulas práticas para resoluções de exercícios e dúvidas: A resolução de exercícios propostos e discussões serão 

desenvolvidas em sala de aula. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação da aprendizagem foi concebida através de um conjunto de avaliações que comporão a Nota 

Parcial 1 (contemplando o conteúdo dos Módulos 1 e 2) e a Nota Parcial 2 (contemplando o conteúdo dos 

Módulos 3 e 4), a Nota Parcial de cada Módulo é equivalente a 50% da nota final da disciplina.  

A metodologia de avaliação será apresentada pelo respectivo professor em sala de aula. 

 

Referente aos Módulos 1 e 2 

Será realizada 01 (uma) avaliação parcial, previamente marcada no cronograma (vide quadro a seguir), com 

equivalência de 80% da nota geral da Parcial 1 (nota do Módulo 1 e 2).  

No decorrer destes módulos serão realizadas atividades experimentais. Os estudantes deverão entregar 

relatórios destas atividades. As notas destes relatórios corresponderão a 20% da nota geral da Parcial 1. 

 

Referente aos Módulos 3 e 4 

 

Será realizada 01 (uma) avaliação parcial, previamente marcada no cronograma (vide quadro a seguir), com 

equivalência de 80% da nota geral da Parcial 1 (nota do Módulo 3 e 4).  

No decorrer destes módulos serão entregues duas listas de exercício pelo professor e realizadas atividades 

experimentais. Os estudantes deverão entregar relatórios destas atividades, realizados em equipes de até 

cinco estudantes, bem como entregar as duas listas de exercício resolvidas de forma individual . As notas 

destes relatórios e listas de exercício corresponderão a 20% da nota geral da Parcial 2. 

 

Avaliações parciais Data prevista Assunto a ser avaliado 

Avaliação parcial 1 09/05/2018 Conteúdo dos módulos 1 e 2 

Avaliação parcial 2 04/07/2018 Conteúdo dos módulos 3 e 4 

Provas de segunda chamada 04/07/2018 Conteúdo segundo corresponda 

Prova de Recuperação 04/07/2018 Todo o conteúdo da disciplina 

 

Os alunos que obtiverem média (MA) igual ou superior a 6,0 (seis) serão considerados aprovados, de acordo 

com o artigo 72 da Resolução Nº 17/CUn/97. Neste caso a média final (MF) será igual a MA, isto é, MF = 

MA. 
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VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

IX. CRONOGRAMA 

O cronograma apresentado é uma previsão, podendo ser alterado durante o semestre em decorrência de fatores 

diversos.  

Ativ. Conteúdo a ser abordado 

13/03 Introdução aos processos de fabricação e usinagem na engenharia da mobilidade. 

14 Classificação dos processos. Remoção de material, deposição de material, volume 

constante. 

20 Usinagem. Fundamentos da Teoria de Corte dos Metais. 

21 Função, Influência e Grandezas dos Ângulos da Ferramenta de Corte. 

27 Desgaste e Vida da Ferramenta de Corte. 

28 Materiais para Ferramentas de Corte. 

03/04 Refrigeração e Lubrificação. 

04 Fundamentos sobre os processos de furação, fresamento, retificação e eletroerosão. 

10 Programação CNC. 

11 Programação de máquinas CNC via software CAD/CAM. 

17 Laboratório de Manufatura – Usinagem manual. 

18 Laboratório de Manufatura - Usinagem CNC. 

24 Outros processos de fabricação. 

25 Moldagem por injeção. 

02/05 Moldagem por sopro; termoformagem; Rotomoldagem. 

08 Moldagem por sopro; termoformagem; Rotomoldagem. 

09 Primeira Avaliação Parcial 

15 Introdução à disciplina – Introdução aos processos de fabricação metalúrgica 

16 Fundição contínua.  

22 Fundição em moldes. 

23 Fundamentos de solidificação de metais. 

29 Principais variáveis metalúrgicas durante a fabricação por fundição. 

30 Fusão de ligas ferrosas e não ferrosas. 

05/06 Principais defeitos em peças fundidas e técnicas para o controle da qualidade dos 

produtos fundidos. 

06 Introdução aos processos de conformação mecânica. 

12 Principais variáveis do processo de conformação (parte I). 

13 Principais variáveis do processo de conformação (parte I). 

19 Fundamentos do processo de laminação. 
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20 Fundamentos do processo de forjamento.  

26 Fundamentos do processo de forjamento. 

27 Fundamentos do processo de trefilação. 

03 Fundamentos do processo de extrusão. 

04/07 Segunda Avaliação Parcial 

04 Provas de Segunda Chamada e de Recuperação 

68 h em sala de aula 

04 h (correspondentes a visitas técnicas a empresas da região (carga horária: 02 h/cada visita) 

74 h 
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‒ DINIZ, Anselmo Eduardo; MARCONDES, Francisco Carlos.; COPPINI, Nivaldo Lemos.  

Tecnologia da usinagem dos materiais. 6. ed. São Paulo: Artliber, 2008. 262 p.  

 

‒ SOUZA, A. F.; ULBRICH, C. B. L. Engenharia integrada por computador e sistemas 

CAD/CAM/CNC - princípios e aplicações. Artliber, 2009.   

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

‒ CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais 

tipos. 7.ed., ampl. e rev. São Paulo (SP): Associação Brasileira de Metais, 2002. 599p.  

 

‒ SILVA, André Luiz V. da Costa e; MEI, Paulo Roberto. Aços e ligas especiais. 3. ed. rev. São Paulo: 

Edgard Blucher, c2010. 646 p.  

 

‒ SCHAEFFER, Lirio. Conformação mecânica: cálculos aplicados em processos de fabricação. Porto 

Alegre: Imprensa Livre, 2007 243 p.  

 

‒ QURESHI, Hazim Ali Al-. Processos e mecanismos da conformação dos metais. 1991. Disponível em 

: <http://www.bu.ufsc.br/  

 

‒ ARAÚJO, Luiz Antônio de. Manual de siderurgia. 2.ed. São Paulo: Arte & Ciencia, c.2005.  

 

‒ ALTAN, T. et all. Conformação de metais – Fundamentos e aplicações. EESC,São Carlos/SP: 1999.  

 

‒ FERREIRA, José M. G. de Carvalho. Tecnologia da fundição. Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 

1999.  

 

‒ DIETER, Jorge E. Metalurgia mecânica. Guanabara - 2o edição – Rio de Janeiro/RJ – 1981.   

  

 

XII. OBSERVAÇÕES 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS DE JOINVILLE

ENGENHARIA AEROESPACIAL

SEMESTRE 2016/2

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5033 Nome: Metrologia

Carga horária: 54 horas-aula Créditos: 03

Turma(s): 03602

Professor(es): James Schipmann Eger

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

Estatística e Probabilidade para Engenharia, Desenho e Modelagem Geométrica

III. EMENTA

Conceitos fundamentais da metrologia científica e industrial; Sistema Internacional de Unidades; 
Medições diretas e Indiretas; Erros de medição; Características de sistemas de medição; Calibração; 
Estimativa de incerteza de medição; Especificação geométrica; Medição de comprimento, ângulo, forma 
e rugosidade.

IV. OBJETIVOS

O aluno que cursa a  disciplina  com aproveitamento  suficiente  será capaz  de:  expressar  e  interpretar
resultados de medição no sistema internacional de unidades, expressar questões relacionadas à metrologia
utilizando  vocabulário  adequado,  entender  sistemas  de  causas  de  erros  sistemáticos  e  aleatórios  em
processos de medição e estimar incerteza de medição para medições diretas simples, realizar medições de
comprimento e deslocamento utilizando instrumentos de medição manuais.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Introdução

 Visão geral da disciplina

 Forma de avaliação

 Referências bibliográficas utilizadas

2. Fundamentos de metrologia científica e industrial

 Sistema internacional de unidades

 Erros de medição

 Sistema de medição

 Calibração

 Medições diretas e indiretas
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 Incerteza de medição

 Seleção de sistemas de medição

3. Metrologia geométrica

 A metrologia geométrica na garantia da qualidade industrial

 Especificações geométricas (dimensão; forma, orientação e posição; rugosidade)

 Instrumentos de medição de comprimentos e ângulos

 Medição de forma e rugosidade

 Medição por coordenadas

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Aulas expositivas: serão ministradas aulas expositivas, conforme cronograma.

Aulas de laboratório: serão realizadas algumas práticas de laboratório com a utilização de instrumentos
de medição e elaboração de relatórios.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão realizados uma avaliação parcial  e um trabalho, previamente marcados no cronograma, além de
atividades  como testes  e  práticas  laboratoriais.  A média ponderada  será calculada  a  partir  da  equação
abaixo:

Nota Final = (2.A1 + 2.T + L)/5

sendo:
A1: nota da prova 1
T: nota do trabalho
L: média das notas dos testes e práticas laboratoriais. Será descartada a menor nota obtida nessa 

modalidade de avaliação.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação (REC): Média Final = (NF + REC)/2, onde
REC é a nota da avaliação de recuperação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75% da carga  horária  da disciplina estará  automaticamente
reprovado com nota  0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

O aluno que eventualmente faltar à avaliação por motivos extremos, mediante justificativa, dentro do
prazo  de  3  (três)  dias  úteis após  a  avaliação  conforme  o  que  dispõe  o Art.  74,  da  Resolução
017/CUn/97,  poderá  solicitar  na  secretaria  acadêmica  do  Campus  de  Joinville  o  pedido  de  segunda
chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, o aluno poderá realizar a avaliação de segunda
chamada na data, no local e horário a serem definidos em acordo com o professor. 

Para os testes não haverá possibilidade de segunda chamada, mas será desconsiderada a nota mais baixa
dos mesmos no cálculo da média.
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IX. CRONOGRAMA 

T1: Introdução

T2: Fundamentos de metrologia I

T3: Fundamentos de metrologia II

T4: Fundamentos de metrologia III

T5: Fundamentos de metrologia IV

T6: Fundamentos de metrologia V

T7: Fundamentos de metrologia VI

T8: Fundamentos de metrologia VII

T9: Metrologia geométrica I

T10: Metrologia geométrica II

T11: Metrologia geométrica III

T12: Metrologia geométrica IV

T13: Metrologia geométrica V

P1: Paquímetro universal

P2: Micrômetro externo

P3: Calibração I (coleta de dados)

P4: Calibração II (processamento e entrega do 
relatório)

P5: Relógio comparador

P6: Seleção de sistemas de medição

P7: Tolerâncias e ajustes

P8: Apresentação LGI
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Horários e locais das aulas:

Aulas teóricas: QUI 08:20 – 10:00 A112

Aulas práticas: SEG 08:20 – 10:00 B104

Cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GONÇALVES Jr., Armando Albertazzi; SOUSA, André Roberto de. Fundamentos de Metrologia 
Científica e Industrial. Barueri: Manole, 2008. ISBN 978-85-20421-16-1.

LIRA, Francisco Adval de. Metrologia na indústria. 8. ed. São Paulo: Érica, 2010. ISBN 978-85-36503-
89-9.

Vocabulário Internacional de Metrologia: conceitos fundamentais e gerais de termos associados 
(VIM 2012). 1. ed. luso-brasileira. Duque de Caxias: INMETRO, 2012. ISBN 978-85-86920-09-7. 
Disponível em http://www.inmetro.gov.br/infotec/publicacoes/vim_2012.pdf. Traduzido de: International 
Vocabulary of Metrology: basic and general concepts and associated terms – JCGM 200:2012. 3. ed. 
2012.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AGOSTINHO, Oswaldo Luiz; RODRIGUES, Antonio Carlos dos Santos; LIRANI, João. Tolerâncias, 
ajustes, desvios e analise de dimensões. São Paulo: Blucher, 1977. ISBN 978-85-21200-50-5.

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR ISO 4287:2002- Especificações geométricas do
produto (GPS) - Rugosidade: Método do perfil - Termos, definições e parâmetros da rugosidade. 
Rio de Janeiro: ABNT: 2002.

Associação Brasileira de Normas Técnicas. ABNT NBR 6409:1997- Tolerâncias geométricas - 
Tolerâncias de forma, orientação, posição e batimento - Generalidades, símbolos, definições e 
indicações em desenho. Rio de Janeiro: ABNT: 1997.

Avaliação de dados de medição: guia para a expressão de incerteza de medição (GUM 2008). Duque 
de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. ISBN 978-85-86920-13-4. 
http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/gum_final.pdf. Traduzido de: Evaluation of 
measurement data: guide to the expression of uncertainty in measurement – GUM 2008.

NOBUO SUGA, Metrologia Dimensional – A Ciência da Medição, São Paulo: Mitutoyo Sul 
Americana, 2007. ISBN 978-09-55613-30-2.

PFEIFER, Tilo. Production Metrology. München, Wien: Oldenbourg: 2002. ISBN 978-34-86258-85-1. 
SILVA Neto, João Cirilo da. Metrologia e Controle Dimensional. São Paulo: Elsevier, 2012. ISBN 978-
85-35255-79-9.

Atualizado em: agosto de 2016.
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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5042      Nome: Metodologia de Projeto de Produto 

Carga horária: 54 horas-aula    Créditos: 03 

Turma(s): 4601, 4605, 5604,0663 

Professor: Carlos Maurício Sacchelli  

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Ter concluído a terceira fase 

 

 

III. EMENTA 

Introdução: A visão do projeto e do produto no contexto histórico, ambiental, e de custo. Importância do 

projeto de produtos. Modelos do processo e planejamento do projeto de produtos. Métodos e ferramentas 

para a especificação de problemas de projeto e de concepção de produtos. Projeto preliminar: modelagem, 

análise e simulação de soluções de projeto; projeto detalhado. Construção e teste de protótipos. 

Aplicações: produtos em engenharia veicular; transporte, infraestrutura, sistemas embarcados em nível de 

software e hardware. Noções de Engenharia de Sistemas. 

 

IV. OBJETIVOS 

Conhecer os aspectos gerais da engenharia da mobilidade por intermédio de uma visão sistêmica e 

integrada do processo de desenvolvimento de produtos. Identificar e compreender as diversas fases 

envolvidas em um desenvolvimento de produto. Conhecer as principais ferramentas de desenvolvimento 

de produto utilizadas pelas indústrias. Identificar as inter-relações entre as diversas etapas de 

desenvolvimento. Utilizar as principais ferramentas de desenvolvimento de produto. 

 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Engenharia Simultânea no processo de desenvolvimento de produtos; Processo de Desenvolvimento de 

Produtos; Fase de Projeto Informacional (processo de projeto, levantamento de necessidades dos clientes, 

estabelecimento de requisitos de projeto, definição de especificações de projeto, ferramentas de projeto); 

Fase de Projeto Conceitual (processo de projeto, geração de alternativas de concepção, seleção da 

concepção do produto e ferramentas de projeto); Fase de Projeto Preliminar e Detalhado (processo de 

projeto preliminar, processo de projeto detalhado e ferramentas de projeto).  

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/2 
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Estes conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e realização de trabalhos individuais e em 

grupo. As aulas expositivas serão ministradas e dialogadas pelo professor responsável, conforme 

cronograma. O desenvolvimento de trabalhos tem o objetivo de desenvolver a habilidade e capacidade de 

realizar trabalho em grupo. 

 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Será realizada por intermédio de avaliação individual e desenvolvimento de trabalho. A avaliação está 

marcada no calendário, assim como, a data de entrega dos relatórios do trabalho. Será considerado 

aprovado o estudante que alcançar a média igual ou superior a 5,75 (cinco virgula setenta e cinco) ao final 

do semestre letivo, e esta será sua nota na disciplina, desde que tenha comparecido a um mínimo de 75 % 

da carga horária da disciplina (art. 72 e art. 69 § 2ª da Resolução 017/CUn/97).  

A nota final da disciplina será considerada a média ponderada do trabalho e avaliação, considerando: 

Trabalhos em equipe; 

Trabalhos em sala; 

Participação nas aulas; 

Avaliações individuais. 

 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo 

1 31/07 Apresentação do plano de ensino 

2 
07/08 

Visão geral do processo de desenvolvimento de produtos  

Divisão das equipes / Planejamento estratégico do produto 

3 
14/08 

Planejamento do projeto-definição temas Planejamento do projeto  

Trabalho em equipe: planejamento do projeto 

4 
21/08 

Entrega do 1º Relatório (Planejamento de Projeto) – Prazo: Horário da aula 

Projeto Informacional (NC / RP / QFD) 

5 28/08 Exercício de elaboração da matriz do QFD 

6 
04/09 

Entrega do 2º Relatório (Projeto Informacional) – Prazo: Horário da aula 

Projeto Conceitual 

7 11/09 Projeto Conceitual 

8 
18/09 

Entrega do 3º Relatório (Projeto Conceitual) – Prazo: Horário da aula 

Projeto Preliminar 

9 25/09 Projeto Preliminar 

10 
02/10 

Entrega do 4º Relatório (Fases anteriores + Preliminar) - Prazo: Horário da aula  

Apresentação dos Trabalhos 

11 09/10 Novas Metodologias e Ferramentas de Desenvolvimento de Produtos 

12 
16/10 

Novas Metodologias e Ferramentas de Desenvolvimento de Produtos 

Visita ao Zoobotanico para atividade de projeto 

13 23/10 

Novas Metodologias e Ferramentas de Desenvolvimento de Produtos 

14 30/10 SEPEX 

15 06/11 

Novas Metodologias e Ferramentas de Desenvolvimento de Produtos 

16 13/11 Novas Metodologias e Ferramentas de Desenvolvimento de Produtos 

17 20/11 

Novas Metodologias e Ferramentas de Desenvolvimento de Produtos 

18 27/11 2ª Chamada 

19 05/12 Recuperação 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BACK, N. OGLIARI, A. SILVA, J.C. da., DIAS, A. Projeto Integrado de Produtos: Planejamento, 

Concepção e Modelagem. Editora Manole, 2008. ISBN: 978-85-204-2208-3.  

ROMEIRO FILHO, E. ; FERREIRA, C. V.; MIGUEL, P. A. C.; GOUVINHAS, R.P. ; NAVEIRO, R.M. 

Projeto do Produto. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 376 p. ISBN 85-35-23351-2. 

ROZENFELD, H.; FORCELLINI, F. A.; AMARAL, D. C.; TOLEDO, J. C.; SILVA, S. L.; 

ALLIPRANDINI, D. H.; SILVA, S. L.; ALLIPRANDINI, D. H.; SCALICE, R. K. Gestão de 

Desenvolvimento de Produtos. Uma referência para a melhoria do processo. São Paulo: Saraiva, 2006. 

ISBN 85-02-05446-5. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEITE, H.A.R.; MONTESINI, A., JUNIOR, A.O.; CALOI, G.; MORA, L.N.; HUNG, N.W.; JUNIOR, 

O. de P.R.; AMARAL, R.G. Gestão de Projeto do Produto. A Excelência da Indústria Automotiva. 

Editora Atlas S.A. 2007.ISBN 978-85-2244-886-9. 

PAHL, GERHARD; BEITZ, WOLFGANG; FELDHUSEN, JÖRG; GROTE, KARL-HEINRICH. 

Projeto na Engenharia: Fundamentos do desenvolvimento eficaz de produtos, métodos e aplicações. 

Edgard Blücher. São Paulo. 2005. 

PAUBEL, E. F.C. Propulsão e controle de veículos aeroespaciais: uma introdução. Florianópolis: 

Editora da UFSC, 2002. ISBN 85-32-80259-1. 
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_____ Um Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos. Terceira edição. 

(Guia PMBOK®). ISBN: 1-930699-74-3. Publicado por: Project Management Institute, Inc. 2004. 

XII. OBSERVAÇÕES 

1) SOBRE O CALENDÁRIO 

O calendário poderá sofrer algumas alterações;  

 

2) SOBRE O TRABALHO 

Esta disciplina será realizada por intermédio de atividades práticas, as quais constam de artigos, o 

desenvolvimento de um trabalho em equipe, entrega de relatórios técnicos e apresentação do trabalho, 

desta maneira a participação na aula é fundamental.  

 

 

Atualizado em: 28/07/2017.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2017/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB 5107 Nome: Manutenção e Confiabilidade

Carga horária: 36 horas-aula Créditos: 02

Turmas: 05601, 05602, 05603 e 06606

Professor: Luís Fernando Peres Calil

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S)

EMB 5010: Estatística e Probabilidade para Engenharia.

III. EMENTA

Atribuição  da  engenharia  de  manutenção  e  conceitos  de  mantenabilidade.  Gestão  da  manutenção:
manutenção para produtividade total (TPM), manutenção centrada em confiabilidade (MCC), manutenção
classe mundial, outros modelos. Ferramentas para análise de falha: Árvore de falha (FTA), análise dos
modos de falha e dos efeitos (FMEA), análise dos modos de falha, dos efeitos e da criticidade (FMECA),
árvore de eventos (ET). Técnicas de análise na manutenção, monitoração visual, da integridade estrutural,
de  ruído,  de  vibrações,  de  óleos,  de  lubrificantes,  de  partículas  de  desgaste  e  monitoração  dos
instrumentos e de suas medidas. Função de variável aleatória. Confiabilidade Funcional. Confiabilidade
em Sistemas.

IV. OBJETIVOS

Apresentar os conceitos de confiabilidade, mantenabilidade e de políticas de manutenção, bem como as
principais técnicas utilizadas para projeto de produtos e manutenção de  sistemas técnicos.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Confiabilidade de sistemas técnicos:

1.1. Conceitos relacionados a confiabilidade.

1.2. Métricas relacionadas com confiabilidade, mantenabilidade e de disponibilidade.

1.3. Modelamento estatístico de falhas.

1.4.  Confiabilidade  de  sistemas:  série,  paralelo  com redundância  ativa,  com redundância  passiva,
sistemas mistos e sistemas complexos.

2. Ferramentas para análise de falha: 

2.1. Análise por árvore de falha (FTA).

2.2. Análise dos modos de falha e dos efeitos (FMEA).

2.3. Análise dos modos de falha, dos efeitos e da criticidade (FMECA).

2.4. Análise por árvore de eventos (ETA). 
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3. Gestão da manutenção: 

3.1. Atribuição da engenharia de manutenção e conceitos de mantenabilidade. 

3.2. Manutenção para produtividade total (TPM).

3.3. Manutenção centrada em confiabilidade (MCC).

3.4. Manutenção classe mundial; e outros modelos. 

4.  Técnicas  de  análise  na  manutenção,  monitoração  visual,  da  integridade  estrutural,  de  ruído,  de
vibrações, de lubrificantes, de partículas de desgaste e monitoração dos instrumentos e de suas medidas.

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O conteúdo programático será desenvolvido com aulas expositivas, seminários, resoluções de problemas
e, eventualmente, visitas técnicas.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

A avaliação será feita por meio de duas provas, sendo computada pela média aritmética das notas.

No que se refere às provas, é importante salientar que:
 As provas são individuais e sem consulta.
 Será permitido o uso de calculadoras, desde que não sejam programáveis, não sendo permito o uso

de PDAs, celulares, etc.
 O aluno deve, obrigatoriamente, apresentar um documento de identificação com foto (Carteira de

motorista, RG, etc.).
 Todas as folhas de prova (exceto as de tabelas) devem estar identificadas com o nome do aluno.
 Não é permitido escrever nas folhas de tabelas (elas serão reutilizadas no próximo semestre).
 A interpretação das questões faz parte da avaliação. Se sentir falta de alguma informação, escreva

as considerações necessárias para a resolução do exercício.
 O tempo de execução da prova também faz parte da avaliação.
 As questões devem ser resolvidas com letra legível.
 As respostas finais dos exercícios devem estar a caneta (azul ou preta), exceto quando indicado

para deixar a lápis.
 O aluno poderá deixar sobre a mesa, durante a prova, APENAS: folhas de prova, documento de

identificação, caneta, lápis (ou lapiseira), borracha e calculadora.

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o aluno não faça a prova de recuperação, a nota final da disciplina será a mesma da nota preliminar.

Alternativamente, quando conveniente para o aluno, a nota da prova de recuperação poderá substituir a
nota de uma das duas provas para que a nota final da disciplina seja recalculada. 

Caso  o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75% da  carga  horária  da  disciplina estará  automaticamente
reprovado com nota  0,0(zero),  independentemente da sua média nas avaliações individuais,  conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

Os(as)  alunos(as)  que eventualmente  faltarem em alguma avaliação que foram perdidas  por  motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe  o Art.  74,  da  Resolução  017/CUn/97,  poderão  solicitar  na  secretaria  do  Departamento  de
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento,
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os(as)  alunos(as)  poderão  realizar  a  prova  de  recuperação  em  substituição  a  avaliação  de  segunda
chamada. Nesse caso a nota da prova de recuperação será computada como a nota da prova que o aluno se
ausentou, podendo o aluno fazer outra prova como a de recuperação, caso seja necessário.

IX. CRONOGRAMA

 
Horas Conteúdo

12 Confiabilidade de sistemas técnicos
2 Primeira prova (26/abr./2016)
8 Ferramentas para análise de falha
6 Gestão da manutenção
2 Técnicas de análise na manutenção e de monitoração
2 Segunda prova (14/jun. /2016)
2 Confiabilidade com suporte computacional
2 Prova de recuperação (28/jun./2016)
36 Total

Cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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XII. OBSERVAÇÕES
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CURSO BACHARELADO INTERDISCIPLINAR EM MOBILIDADE 

SEMESTRE 2015/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5004    Nome: Introdução à Engenharia 

Carga horária: 72 horas-aula               Créditos: 04 

Turma(s): 01601A 

 

Professor(es):  

Modesto Hurtado Ferrer, Vanessa Lima, Cátia Regina Silva de Carvalho Pinto (Diretora Geral do Campus 
Joinville), Maurício de Campos Porath (Diretor Acadêmico do Campus Joinville), Silvia Lopes de Sena Taglialenha 
(coordenadora do Bacharelado Interdisciplinar), Juan Pablo de Lima Costa Salazar (coordenador da Eng. 
Aeroespacial), Leonel R. Cancino (coordenador da Eng. Automotiva), Yesid Ernesto Asaff  Mendoza (coordenador 
da Eng. Ferroviária e Metroviária), Lucas Xisto (coordenador da Eng. Mecatrônica), Thiago Pontin Tancredi 
(coordenador da Eng. Naval), Carolina Brandão Pereira de Souza (coordenadora da Eng. de Infraestrutura) e 
Elisete Santos da Silva Zagheni (coordenadora da Eng. de Transportes e Logística). 

E-mail: ferrer.m.h@ufsc.br 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Não possui. 

 

III. EMENTA 

 Contextualização à vida acadêmica (a universidade, o curso de engenharia da mobilidade, o currículo, 
serviços de apoio, laboratórios). Contextualização à vida profissional. Funções do engenheiro no contexto 
tecnológico e social. O mercado de trabalho na engenharia. Métodos científicos na resolução de problemas de 
engenharia. Introdução à atividade profissional do engenheiro: especificação, projeto, implementação, construção 
de protótipos e testes para problemas, dispositivos e situações da engenharia da mobilidade. Gestão da inovação 
e da tecnologia. Ética, moral, valores e ética profissional. O Código de ética como ferramenta para o 
fortalecimento da cultura organizacional. Disciplina consciente. Tutoria na disciplina consciente. A 
responsabilidade dos estudantes na disciplina consciente. Responsabilidade social. Diferenças vs desigualdades. 
A igualdade étnico racial na engenharia.  

 

IV. OBJETIVOS 

 Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Reconhecer os aspectos gerais dos cursos de 
engenharias através de uma visão sistêmica e integrada. Ter conhecimento da relação aluno – universidade – 
empresa – sociedade no âmbito das engenharias da mobilidade. Familiarizar-se com aspectos relacionados à 
gestão da inovação e da tecnologia, à gestão de projetos e de equipes. Familiarizar-se com os métodos científicos 
para a resolução de problemas de engenharia. Conhecer os conceitos fundamentais das engenharias do Campus 
Universitário Joinville por meio de palestras com os coordenadores de curso.Conhecer os princípios éticos e o 
código de ética dos profissionais que atuam na engenharia. 
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V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Contextualização à vida acadêmica 
 Apresentação do plano de ensino e da disciplina; Chegando à UFSC Campus Joinville; Apresentação do 
Campus Universitário Joinville e da biblioteca; Apresentação da secretaria acadêmica; Apresentação da 
assistência estudantil; Apresentação da coordenação de estágios; Apresentação da estrutura dos projetos 
pedagógicos dos cursos do Campus Joinville; Projetos de graduação. 
 
Unidade 2. Introdução às Engenharias da Mobilidade 
 Visão sobre a: Engenharia Aeroespacial; Engenharia Automotiva; Engenharia Ferroviária e Metroviária; 
Engenharia Mecatrônica; Engenharia Naval; Engenharia de Infraestrutura; Engenharia de Transportes e Logística. 
 
Unidade 3. Introdução à Engenharia: conceitos, ferramentas e comportamentos. 
 O Engenheiro e a Comunicação; Estratégias para um Método de Estudo Eficaz; A Engenharia no Contexto 
Global; Desenvolvimento de Projeto com Equipe de Alto Impacto: case das Equipes Baja; Fundamentos do 
trabalho em equipe e relacionamento interpessoal; Fundamentos de liderança no contexto da engenharia; Como 
tornar seu currículo competitivo; Criatividade e inovação como diferenciais competitivos; A perspectiva de um novo 
empreendimento. O conhecimento científico; a pesquisa científica e metodologia de elaboração de trabalhos 
acadêmicos; a redação do trabalho acadêmico e a estruturação do trabalho científico e artigo científico. Os 
métodos científicos na resolução de problemas de engenharia. 
 
Unidade 4. Fundamentos de ética, responsabilidade social, disciplina consciente, diferenças e 
desigualdades. 
 O Código de ética como ferramenta para o fortalecimento da cultura organizacional. Disciplina consciente. 
Tutoria na disciplina consciente. A responsabilidade dos estudantes na disciplina consciente. Responsabilidade 
social. Diferenças vs desigualdades. A igualdade étnico racial na engenharia.  
 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 Aulas expositivas e dialogadas pelo(s) professor(es) responsável(eis) conforme cronograma apresentado. 
O projetor multimídia e o quadro de escrever serão os recursos didáticos a serem utilizados. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 A metodologia de avaliação será composta da média aritmética simples de 2 (duas) notas de avaliações 
parciais realizadas durante o semestre, abrangendo os conteúdos que antecedem a cada uma destas avaliações, 
conforme detalhamento no cronograma proposto no item IX, a seguir. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

 O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme 
o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será 
calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e 
a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

 Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no 
Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

 Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o 
Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da 
Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) 
poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

 O cronograma a seguir apresenta uma previsão das atividades docentes a serem executadas no 
decorrer do semestre, podendo ser alterado no período em decorrência de diversos fatores diversos. As 
modificações serão comunicadas antecipadamente a todos os alunos. 

Ativ. Data Aula Teórica 

1 10/08 Chegando à UFSC Campus Joinville e as Boas Vindas de Diferentes Autoridades 
Acadêmicas  

(resp: diretores, coordenadores e professores da disciplina). 

 10/08 Dinâmica de Grupo para a Integração dos estudantes  
(resp: prof. Modesto). 

Apresentação do plano de ensino da disciplina  
(resp: profs. Modesto). 

2 12/08 Palestra: Estratégias para um Método de Estudo Eficaz                                         
(resp: prof. Modesto)                                       

3 17/08 Apresentação dos serviços da Assistência Estudantil  
(resp. Michele).  

  Palestra: Estratégias para um Método de Estudo Eficaz (2a parte)                                         
(resp: prof. Modesto)      

4 19/08 Apresentação dos serviços da Secretaria Acadêmica,  
(resp. Luciana) 

5 19/08 Apresentação do Campus Universitário Joinville: perspectivas                             
(resp: prof. Catia) 

19/08 Apresentação da estrutura dos projetos pedagógicos dos cursos do CEM                     
(resp. Prof. Maurício) 

6 24/08 Palestra: A visão sobre o Bacharelado Interdisciplinar em Engenharias da Mobilidade 
(resp: prof. Silvia) 

24/08 Palestra: A visão sobre a Engenharia de Infraestrutura                                                
(resp: prof. Carolina) 

24/08 Palestra: A visão sobre a Engenharia de Transportes e Logística                                  
(resp: prof. Elisete) 

24/08 Palestra: A visão sobre a Engenharia Mecatrônica                                                          
(resp: prof. Lucas) 

24/08 Aula Magna: A Engenharia no Contexto Global  
(resp: prof. Modesto) 

Participam: Estudantes dos Cursos de Engenharia Naval, Aeroespacial, Automotiva 
e Ferroviária) 

7 26/08 Apresentação dos serviços da Biblioteca  
(resp: Denise) 

8 31/08 Palestra: A visão sobre a Engenharia Naval                                                                       
(resp: prof. Thiago)  

31/08 Palestra: A visão sobre a Engenharia Aeroespacial                                                        
(resp: prof. Juan) 

31/08 Palestra: A visão sobre a Engenharia Automotiva                                                            
(resp: prof. Leonel) 

31/08 Palestra: A visão sobre a Engenharia Ferroviária e Metroviária                                      
(resp: prof. Yesid) 

31/08 Palestra: A Engenharia no Contexto Global  
(resp: prof. Modesto) 

Participam: Estudantes dos Cursos de Bacharelado interdisicplinar,  Engenharia em 
Infraestrutura, Transportes e Logística e Mecatrônica) 

9 02/09 Palestra: "O contexto acadêmico: mudanças, desafios e perspectivas” - parte 1               
(resp: prof. Modesto) 

 07/09 Feriado: independência do Brasil 

10 09/09 Palestra: "O contexto acadêmico: mudanças, desafios e perspectivas” - parte 2               
(resp: prof. Vanessa)  

11 14, 16/09 Desenvolvimento de Projeto com Equipe de Alto Impacto. 
 (resp: prof. Modesto)  

12, 13 21,23/09 Palestra: Como Tornar seu Currículo Competitivo (parte I e II)                                                          
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(resp: profs. Modesto) 

14 28/09 Palestra: O trabalho em equipe e relacionamento interpessoal: case de sucesso 
(resp: profs.Modesto) 

15 30/09 Primeira Prova Parcial 

16 05/10 Apresentação de projetos de   graduação: Barco Solar Babitonga e Duna,           
(resp: capitães das equipes) 

05/10 Apresentação de projetos de   graduação: Fórmula E-Racing,  
(resp: capitão da equipe) 

05/10 Apresentação de projetos de graduação: Física do Voo, Foguetes Kosmos  
(resp: capitão da equipe) 

05/10 Apresentação de projetos de graduação: Cem Asas,  
(resp: capitão da equipe) 

17 07/10 Apresentação de projetos de graduação: Botcem  
(resp: capitão da equipe) 

07/10 Apresentação de projetos de graduação: EfiCEM,  
(resp: capitão da equipe) 

07/10 Apresentação de projetos de graduação: Fórmula CEM,  
(resp: capitão da equipe) 

 12/10 Feriado: Nossa Senhora de Aparecida 

18 14/10 Apresentação de projetos de graduação: BAJA SAE,  
(resp: capitão da equipe) 

14/10 Apresentação de projetos de graduação: Femetro  
(resp: capitão da equipe) 

Projeção de filmes técnicos 

19 19/10 Palestra: Liderança em foco 
 (resp: profs. Modesto e Vanessa) 

20 21/10 Visita a Oficina do Projeto: Equipe Fórmula CEM, Botcem, Babitonga  
(resp: capitães das equipes, local: Bloco C) (período da manhã) 

21 21/10 Visita a Oficina do Projeto: EfiCEM, BAJA SAE, E-Racing, Cem Asas e Kosmos 
(resp: capitães das   equipes, local: Bloco D)  

22, 23 26,28/10 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, II Congresso Nacional de Engenharias 
da Mobilidade 

24 26/10 Visita à Feira de Congresso 

25 28/10 Visita à Feira de Congresso 

 02/11 Feriado: Dias de Finados 

26 04/11 Palestra: Os métodos científicos na resolução de problemas de engenharia                 
(resp: prof. Modesto) 

27 09 /11 Palestra: A perspectiva de um Novo Empreendimento  
(resp: prof. Modesto) 

28, 29 11,16/11 Palestra: Disciplina Consciente, Responsabilidade social, diferenças vs 
desigualdades e a igualdade étnico racial na engenharia (parte I, II, III)  

(resp: prof. Vanessa) 

30, 31, 
32 

18, 23, 
25/11 

Palestra: Fundamentos de Ética e Moral (parte I, II, III) 
(resp: profs. Modesto) 

33 30/11 Palestra: A ética e as atribuições da profissão (parte II) 
 (resp: profs. Modesto) 

34 02/12 Segunda Avaliação Parcial 

35 07/12 2ª Chamada das Avaliações 

36 09/12 Recuperação 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS JOINVILLE

ENGENHARIA AEROESPACIAL

SEMESTRE 2017/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5406 Nome: Introdução à Engenharia Aeroespacial

Carga Horária: 36 horas-aula Créditos: 02

Turma(s): 01602;

Professor(es): Juan Pablo de Lima Costa Salazar

II. EMENTA

Contextualização à vida acadêmica. Relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Filosofia da ciência
e o método científico. Funções do engenheiro no contexto tecnológico e social. Ética profissional. Rela-
ções étnico-raciais. História e cultura Afro-Brasileira e Indígena. Direitos humanos. História da aviação,
História da engenharia espacial, Classificação de aeronaves, Fundamentos de aerodinâmica, Introdução à
Mecânica Orbital, Estabilidade e controle de uma aeronave; Propulsão aeronáutica, Propulsão espacial,
Engenharia de sistemas de satélites

III. OBJETIVOS

O objetivo do curso fazer o aluno ter um primeiro contato com a Engenharia Aeroespacial. Tópicos abor-
dados são a história da engenharia aeroespacial, aspectos gerais do projeto de engenharia aeronáutica e
espacial, a classificação das aeronaves, fundamentos de aerodinâmica, desempenho de aeronaves, estabili-
dade e controle de aeronaves, satélites e sistemas, missão espacial e propulsão.

IV. CONTEÚDO PROGRAMáTICO

1. PARTE I

1.1. Contextualização à vida acadêmica.

1.2. Relações entre ciência, tecnologia e sociedade.

1.3. Filosofia da ciência e o método científico.

1.4. Ética profissional e acadêmica

1.5. História e cultura Afro-Brasileira e Indígena

1.6. Direitos humanos

2. PARTE II

2.1. História da Aviação

2.2. História da Engenharia Espacial
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2.3. Tipos de Aeronaves

2.4. Aerodinâmica

2.4.1. Sustentação
2.4.2. Arrasto
2.4.3. Superfície de Comando

2.5. Desempenho de Aeronaves

2.5.1. Estabilidade e Controle

2.6. Astronáutica

2.6.1. Ambiente Espacial
2.6.2. Planejamento de Missões Espaciais
2.6.3. Mecânica Orbital

2.7. Engenharia de Sistemas e Satélites

2.8. Propulsão

2.8.1. Propulsão Aeronáutica
2.8.2. Propulsão Aerospacial

V. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Como instrutor desta disciplina, será um prazer atuar como facilitador do seu processo de aprendizagem
e desenvolvimento de uma forma de pensar a respeito dos problemas técnicos e científicos que será útil
ao longo de sua carreira. O meu objetivo é de embuir cada um com um espírito inquisitivo, aliado ao
conhecimento e criatividade, para que possam se tornar excelentes profissionais. Levo o ensino a sério e
gostaria que vocês me procurassem sempre quando tiverem dúvidas. Peço para que dêem preferência ao
fórum (moodle). Lá podem publicar as perguntas. Assim todos podem compartilhar das dúvidas e outros
alunos podem ajudar a responder também.

VI. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Dois seminários, sendo que a média final será dada pela formula:

MF = 0, 4 S1 + 0, 6 S2 .

VII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe §2◦ do Art. 70 e §3◦ do Art. 71 da Resolução n◦ 17/Cun/97. Neste caso, a média
final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante
o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária ministrada da disciplina estará automatica-
mente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 §2◦ da Resolução 017/CUn/97.

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extre-
mos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe
o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do curso o pedido de se-
gunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação
de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma.
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VIII. CRONOGRAMA

Distribuição do conjunto de aulas e demais atividades, inclusive as de avaliação, dentro do tempo disponível
(calendário) para o desenvolvimento da disciplina.

Assunto Dia Horas-aula
1 PARTE I 06/03 a 15/03 8
2 PARTE II 20/03 a 08/07 28

OBS.: Cronograma está sujeito a alterações.

IX. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

W. A. Bazzo e L. V. P. Pereira. Introdução à Engenharia: conceitos, ferramentas e comportamentos. 3a ed.
Editora UFSC, 2013.

P. Singer. Ética Prática. 3a ed. Editora Martins Fontes, 2002.

R. Rodrigues. Nós do Brasil: Estudos das Relações Étnico-Raciais. Editora Moderna, 2013.

S. Guerra. Direitos humanos e Cidadania. Editora Atlas, 2012.

D. Newman. Interactive Aerospace Engineering and Design. McGraw-Hill, 2001.

X. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

P. Jackson, ed. Jane’s All the World’s Aircraft. 104a ed. Janes Information Group, 1994.

J. D. Anderson Jr. A History of Aerodynamics: And Its Impact on Flying Machines. Cambridge University
Press, 1998.

W. E. Burrows. This New Ocean: The Story of the First Space Age. Modern Library, 1999.

P. Godfrey-Smith. Theory and Reality: An Introduction to the Philosophy of Science. The University of
Chicago Press, 2003.

W. R. Albuquerque e W. Fraga. Uma História da Cultura Afro-Brasileira. Editora Moderna, 2009.

Atualizado em: 21 de fevereiro de 2017
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2020/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5120     Nome: Gestão e Organização  

Carga horária: 72 horas-aula   Créditos: 04 

Turma(s): 05606, 07604, 09602, 09605 

Professora: Janaína Renata Garcia 

Horário de atendimento: Segunda-feira – 13:30 – 16:00 (Sala U287) 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Não há. 

 

III. EMENTA 

Histórico da teoria geral da administração. Abordagens básicas e evolução do pensamento administrativo. 

Conceito de Administração e funções administrativas. Gestão da Produção e Operações. Estratégia de 

Produção e Operações. Noções de Planejamento e Controle da Produção. Just in Time e Operações 

Enxutas. Gestão da Qualidade. Gestão de Pessoas. Noções de Empreendedorismo. 

 

IV. OBJETIVOS 

 

Apresentar os conceitos de administração aplicados à engenharia e compreender as áreas funcionais e a 

dinâmica de operação de um sistema organizacional. Desenvolver conceitos e conhecimentos 

relacionados a gestão da produção e operações nos diversos setores industriais. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Histórico da teoria geral da administração.  

2. Abordagens básicas e evolução do pensamento administrativo.  

3. Conceito de Administração e funções administrativas.  

4. Gestão da Produção e Operações.  

5. Estratégia de Produção e Operações.  

6. Noções de Planejamento e Controle da Produção.  

7. Just in Time e Operações Enxutas.  

8. Gestão da Qualidade.  

9. Gestão de Pessoas.  

10. Noções de Empreendedorismo. 
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável pela 

disciplina. Durante as aulas serão realizados exercícios e estudos de caso envolvendo os assuntos 

discutidos em aula. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas duas provas teóricas, previamente marcadas no cronograma, sendo que P1 e P2 possuem 

peso 4,5. Cada avaliação englobará todo o conteúdo ministrado nas aulas teóricas e nos exercícios até a 

aula que antecede a prova. Além das provas, os alunos também serão avaliados através de um trabalho 

que será realizado ao longo do semestre, com peso 1,0. 

A nota final será obtida através da seguinte equação: 

 

Média = (Teórica_1 * 0,45) + (Teórica_2 * 0,45) + (Trabalho * 0,10)  

 

Será considerado aprovado o estudante que alcançar média igual ou superior a 6,0 (seis) ao final do 

semestre letivo, e esta será sua nota final na disciplina, desde que tenha comparecido a um mínimo de 

75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97).  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Horário SEG TER QUA QUI SEX 

08:40 – 09:30     U105 

09:30 – 10:20     U105 

10:30 – 11:20      

11:20 – 12:10      

      

13:30 – 14:20 Horário 
atendimento 

Sala U287 

    

14:20 – 15:10      

15:10 – 16:00 U107    

16:00 – 16:50  U107    
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Data Conteúdo 

06/03 Apresentação do plano de ensino / Introdução à disciplina 

10/03 Histórico da teoria geral da administração.  

13/03 Histórico da teoria geral da administração. 

17/03 Abordagens básicas e evolução do pensamento administrativo. 

20/03 Abordagens básicas e evolução do pensamento administrativo. 

24/03 Abordagens básicas e evolução do pensamento administrativo. 

27/03 Conceito de Administração e funções administrativas. 

31/03 Conceito de Administração e funções administrativas. 

03/04 Estratégia de Produção e Operações. 

07/04 Estratégia de Produção e Operações. 

10/04 FERIADO 

14/04 Estratégia de Produção e Operações. 

17/04 Gestão da Produção e Operações. 

21/04 FERIADO 

24/04 Gestão da Produção e Operações. 

28/04 Gestão da Produção e Operações. 

01/05 FERIADO 

05/05 AVALIAÇÃO TEÓRICA 1 

08/05 Noções de Planejamento e Controle da Produção 

12/05 Noções de Planejamento e Controle da Produção 

15/05 Noções de Planejamento e Controle da Produção 

19/05 Noções de Planejamento e Controle da Produção 

22/05 Just in Time e Operações Enxutas 

26/05 Just in Time e Operações Enxutas 

29/05 Just in Time e Operações Enxutas 

02/06 Just in Time e Operações Enxutas 

05/06 Gestão da Qualidade 

09/06 APRESENTAÇÃO TRABALHO 

12/06 FERIADO 

16/06 APRESENTAÇÃO TRABALHO 

19/06 Gestão da Qualidade 

23/06 Gestão de Pessoas 

26/06 Gestão de Pessoas 

30/06 Noções de Empreendedorismo 

03/07 AVALIAÇÃO TEÓRICA 2 

07/07 Devolutiva Avaliação Teórica 2 

10/07 PROVA SEGUNDA CHAMADA – TODAS 

14/07 PROVA RECUPERAÇÃO 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

SLACK, Nigel; STUART, Chambers; JOHNSON, Robert. Administração da Produção. São Paulo Atlas, 

2009. ISBN 9788522453535 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da Administração. Rio de Janeiro: Elsevier; 2011. 

ISBN 9788535246711 
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CORRÊA, Henrique L.; GIANESI, Irineu G. N.; CAON, Mauro. Planejamento, programação e controle 

da produção: MRP II/ERP: conceitos, uso e implantação: base para SAP, Oracle Applications e outros 

softwares integrados de gestão. São Paulo: Atlas, 2007. ISBN 9788522448531 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DAVIS, Mark M.; AQUILANO, Nicholas J.; CHASE, Richard B. Fundamentos da administração da 

produção. Porto Alegre (RS): Bookman, 2001. ISBN 9788573075243 

KRAJEWSKI, Lee J.; RITZMAN, Larry P.; MALHOTRA, Manoj K. Administração de Produção e 

Operações. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 9788587918383 

MINTZBERG, H., ALHSTRAND, B., LAMPEL, J. Safári de Estratégia: um Roteiro pela Selva do 

Planejamento Estratégico. Bookman, 2010. ISBN 9788577807215 

TUBINO, D. F. Planejamento e controle da produção: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas, 2009. ISBN 

9788522456949 

DORNELAS, J. C. A., Empreendedorismo: Transformando Ideias em Negócios. 3ed. Campus, 2008. 

ISBN 9788535232707 

 

 

 

Atualizado em: 16/12/2019. 

 

Profa. Janaína Renata Garcia 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 
CURSO BACHARELADO INTERDISCIPLINAR EM MOBILIDADE 

SEMESTRE 2015/2 

 
I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
Código: EMB 5005    Nome: Geometria Analítica 
Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 
Turma(s): 01601A, 01602A e 01603A 
Professor: Adriano Verdério 
 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 
Sem pré-requisitos. 
 

III. EMENTA 
Matrizes. Determinantes. Sistemas Lineares. Álgebra Vetorial. Estudo da Reta e do Plano. 
Curvas Planas. Superfícies. 
 

IV. OBJETIVOS 
Ao concluir a disciplina de Geometria Analítica, o aluno deverá ser capaz de: 

• Efetuar operações com matrizes, calcular a inversa de uma matriz, classificar e 
resolver sistemas lineares; 

• Efetuar operações com vetores, calcular o produto escalar, o produto vetorial e o 
produto misto, bem como utilizar suas interpretações geométricas; 

• Aplicar as noções de matrizes e vetores para resolver problemas de retas e planos; 
• Identificar uma curva plana, reconhecer seus elementos e representá-la 

graficamente.  
 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares 

1.1. Matrizes 
1.2. Operações com matrizes 
1.3. Inversão de matrizes 
1.4. Determinantes e suas propriedades 
1.5. Sistemas de equações lineares 
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2. Vetores 
2.1. Vetores: Tratamento geométrico 
2.2. Vetores: Tratamento algébrico 
2.3. Produtos entre vetores 

3. Retas e Planos 
3.1. Equações da reta 
3.2. Equações do plano 
3.3. Distâncias 

4. Curvas cônicas e superfícies quádricas 
4.1. Curvas cônicas: Elipses, Hipérboles e Parábolas 
4.2. Curvas cônicas rotacionadas 
4.3. Superfícies quádricas 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 
Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas teóricas e práticas. As aulas teóricas 
serão desenvolvidas através de aulas expositivas e dialogadas pelo professor 
responsável aos alunos matriculados na disciplina. As aulas práticas visam à resolução 
dos exercícios propostos e discussões sobre eventuais dúvidas. 
 
VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita através de duas provas com pesos iguais, a resolução de exercícios 
por parte dos alunos e ainda a participação e assiduidade. 
 
VIII. AVALIAÇÃO FINAL 
O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula 
cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre 
todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 
71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da 
média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o 
semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 
Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará 
automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 
avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 
Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas 
por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a 
avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar 
na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda 
chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar 
a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 
AGOSTO 

11/08 Introdução  
14/08 Matrizes 
18/08 Matrizes 
21/08 Determinantes 
25/08 Determinantes 
28/08 Inversão de matrizes 

SETEMBRO 
01/09 Inversão de matrizes 
04/09 Sistemas lineares 
08/09 Sistemas lineares 
11/09 Vetores – Tratamento geométrico 
15/09 Vetores – Tratamento geométrico 
18/09 Vetores – Tratamento algébrico 
22/09 Vetores – Tratamento algébrico 
25/09 Produtos entre vetores 
29/09 Produtos entre vetores 

OUTUBRO 
02/10 1ª Avaliação 
06/10 Correção da 1ª Avaliação 
09/10 Estudo da reta 
13/10 Estudo da reta 
16/10 Estudo do plano 
20/10 Estudo do plano 
23/10 Ângulos e Distâncias 
27/10 II Congresso Nacional das Engenharias da Mobilidade 
30/10 II Congresso Nacional das Engenharias da Mobilidade 

NOVEMBRO 
03/11 Ângulos e Distâncias 
06/11 Curvas Cônicas I: Parábola 
10/11 Curvas Cônicas II: Elipse 
13/11 Curvas Cônicas III: Hipérbole 
17/11 Curvas Cônicas 
20/11 Cônicas Rotacionadas 
24/11 Cônicas Rotacionadas 
27/11 Superfícies Quádricas 

DEZEMBRO 
01/12 Superfícies Quádricas 
04/12 2ª Avaliação 
08/12 Avaliações de segunda Chamada 
11/12 Avaliação de recuperação 
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X. OBSERVAÇÕES 
O cronograma está sujeito a alterações.  
 

XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria Analítica, um tratamento vetorial. São Paulo: 
Editora Pearson, 2005.  

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. 2 ed. São Paulo: Pearson 
Makron Books, 2004.  

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Álgebra Linear. 2 ed. São Paulo: McGraw-Hill. 1987.  

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
BOLDRINI, José Luiz; COSTA, Sueli I. Rodrigues; FIGUEIREDO, Vera Lucia; WETZLER, Henry 
G., Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo: Editora Harbra, 1980.  

KUHLKAMP, Nilo. Matrizes e Sistemas de Equações Lineares. 2 ed. Revisada. Florianópolis: 
Editora da UFSC, 2007.  

LEHMANN, Charles H., Geometria Analítica. 9. ed. São Paulo: Globo, 1998.  

STRANG, Gilbert. Introduction to Linear Algebra. Wellesley: Cambridge Press, 1993.  

WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books, 2000.  

 
Atualizado em: 06 de agosto de 2015 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2020/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
Código: EMB5043     Nome: Física 3 

Carga horária: 72 horas-aula (60 horas) Créditos: 04 

Turma(s): 03603, 04601, 04602, 04604, 04605, 04606, 04607, 04608 

Professor: Diego Alexandre Duarte 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S):  
 
Turmas 04601, 04602, 04605, 04606, 04607, 04608 
EMB5039 (Física 2) 

EMB5030 (Cálculo Vetorial) 

 

Turma 03603 
EMB5029 (Cálculo Diferencial e Integral 2) 

 

Turma 04604 
EMB5039 (Física 2) 

 
III. EMENTA 
Lei de Coulomb. O Campo Elétrico e Potencial Eletrostático. Capacitância e Capacitores. Corrente 

Elétrica. Campo Magnético. A Lei de Ampère. A Lei da Indução. Circuitos. As Equações de Maxwell. 

 

IV. OBJETIVOS 
Identificar, entender e utilizar a descrição dos fenômenos naturais através da aplicação de modelos 

matemáticos, conceitos e grandezas físicas no estudo da física básica do eletromagnetismo. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Carga elétrica, Campos elétricos e Lei de Gauss 
1.1. Carga elétrica 

1.2. Processos de eletrização 

1.3. Lei de Coulomb 

1.4. Campo elétrico: O conceito de campo; Linhas de campo; Campo elétrico devido a uma carga pontual; 

Campo elétrico devido a um dipolo elétrico; Campo elétrico devido a uma linha de carga; Campo elétrico 

devido a um disco carregado; Carga puntiforme num campo elétrico; Um dipolo num campo elétrico. 

1.5. Lei de Gauss: Fluxo de um campo elétrico; Leis de Gauss e aplicações. 

 

2. Potencial elétrico e capacitância 
2.1. Energia potencial elétrica 

2.2. Potencial elétrico e superfícies equipotenciais 

2.3. Cálculo do potencial a partir do campo 

2.4. Cálculo do potencial devido a uma carga pontual, a um grupo de cargas pontuais, a um dipolo 

elétrico e a uma distribuição contínua de carga. 

2.5. Cálculo do campo a partir do potencial 

2.6. Potencial de um condutor isolado carregado 

2.7. Capacitores e Capacitância 

2.8. Cálculo da capacitância 
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2.9. Associação de capacitores 

2.10. Energia armazenada em um campo elétrico 

2.11. Dielétricos 

 

3. Corrente, resistência e circuitos 
3.1. Corrente elétrica e densidade de corrente 

3.2. Resistência e resistividade 

3.3. Lei de Ohm 

3.4. Energia e potência em circuitos elétricos 

3.5. Semicondutores e Supercondutores 

3.6. Circuitos: trabalho, energia e força eletromotriz; leis de Kirchhoff, Circuitos de malha única; 

Circuitos de malhas múltiplas; Circuitos RC. 

 

4. Campos magnéticos 
4.1. Campo magnético e vetor campo magnético 

4.2. A descoberta do elétron e o efeito Hall 

4.3. Movimento circular de uma carga 

4.4. Ciclotrons e Sincrotons 

4.5. Força magnética sobre um fio transportando corrente 

4.6. Torque sobre uma bobina de corrente 

4.7. O dipolo magnético 

4.8. Campos magnéticos devido a correntes 

4.9. Força entre duas correntes paralelas 

4.10. A Lei de Ampère 

4.11. A Lei de Biot-Savart 

4.12. Solenóides e Toróides 

4.13. Uma bobina de corrente e suas propriedades de dipolo magnético 

 

5. Indução e indutância 
5.1. A lei de Indução de Faraday 

5.2. A lei de Lenz 

5.2. Campos elétricos induzidos 

5.3. Indutores e Indutância 

5.4. Autoindução 

5.5. Circuitos RL 

5.6. Energia Magnética 

5.7. Indução Mútua 

 

6. Equações de Maxwell e Corrente Alternada 
6.1. A Lei de Gauss para campos magnéticos 

6.2. Campos magnéticos induzidos 

6.3. Corrente de deslocamento 

6.4. Equações de Maxwell 

6.5. Oscilações LC 

6.6. Oscilações RLC 

6.7. Corrente alternada e circuito RLC em série 

6.8. Transformadores 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO 
Serão realizadas 02 (duas) avaliações parciais no decorrer do semestre. A média de aprovação será 

calculada por meio da média aritmética simples das avaliações parciais. Ao final do semestre será 

destinado 1 (um) dia para aplicação das provas em segunda chamada. Os conteúdos serão ministrados em 

aulas teóricas e práticas dentro dos horários descritos no Art. 24 da Resolução Normativa 17/CUn/97. O 

estudante com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
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direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução Normativa 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). Caso o 

estudante não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com 

nota 0,0 (zero), independente da sua média nas avaliações individuais, conforme descrito no Art. 69 § 2º 

da Resolução Normativa 17/CUn/97. Os estudantes que eventualmente faltarem em alguma avaliação que 

foram perdidas por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a 

avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução Normativa 17/CUn/97, poderão solicitar na 

secretaria acadêmica do Centro Tecnológico de Joinville o pedido de segunda chamada. Após a análise do 

pedido e seu deferimento, os alunos poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e 

horário definido no cronograma. 

 

VII. CRONOGRAMA 
 

Aula Data Assunto 
1 05/03 Processos de eletrização e lei de Coulomb 
- 09/03 Não haverá aula. Vide calendário acadêmico 2020 
2 12/03 

Campo elétrico 
3 16/03 

4 19/03 
Lei de Gauss 

5 23/03 

6 26/03 
Potencial elétrico 

7 30/03 

8 02/04 
Capacitância e capacitores 

9 06/04 

10 09/04 Energia armazenada em um campo elétrico. Dielétricos. 

11 13/04 Corrente elétrica e densidade de corrente, resistência e resistividade, lei de 

Ohm, energia e potência em circuitos elétricos. Supercondutores. 12 16/04 

- 20/04 Não haverá aula. Vide calendário acadêmico 2020 
13 23/04 

Circuitos: leis de Kirchhoff em malhas simples e múltiplas, aterramento, 

equipamentos de medição e circuitos RC. 
14 27/04 

15 30/04 

16 04/05 PRIMEIRA AVALIAÇÃO 
17 07/05 Campo magnético, a descoberta do elétron, efeito Hall e o movimento 

circular. 18 11/05 

19 14/05 
Força magnética sobre um fio. Torque sobre uma bobina de corrente e o 

dipolo magnético. 

20 18/05 
Campos magnéticos gerados por corrente. Força entre duas correntes 

paralelas. 

21 21/05 
A lei de Biot-Savart 

22 25/05 

23 28/05 A lei de Ampère 

24 01/06 Solenóides, toróides, bobina de corrente e suas propriedades de dipolo 

magnético 25 04/06 

26 08/06 Lei de Faraday, lei de Lenz e correntes parasitas 

- 11/06 Não haverá aula. Vide calendário acadêmico 2020 
27 15/06 Lei de Faraday, lei de Lenz e correntes parasitas 
28 18/06 Indutores, indutância e a autoindução 

29 22/06 Circuitos RL, energia magnética e a indução mútua 

30 25/06 Oscilações LC e RLC 

31 29/06 
Circuito RLC em série e transformadores 

32 02/07 
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33 06/07 SEGUNDA AVALIAÇÃO 
34 09/07 SEGUNDA CHAMADA 
35 13/07 RECUPERAÇÃO 

 
Obs.: O cronograma está sujeito a alterações. Cada aula representa 2 horas-aula. 

 
VIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica 3: Eletromagnetismo. 1. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1997. 

ISBN 978-85-21201342. 
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros - Volume 2. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

ISBN 978-85-21617112. 
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física III – Eletromagnetismo. 12. ed. São Paulo: Addison Wesley, 2008. 

ISBN 978-85-88639348. 
 
IX. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BASTOS, J. P. de A. Eletromagnetismo Para Engenharia: Estática e Quase Estática. 1. ed. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2004. ISBN 978-85-32803067. 
GRIFFITHS, D. J. Introdução à Eletrodinâmica. 1. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2010. ISBN 978-85-76058861. 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física 3 – Eletromagnetismo. 9. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2011. ISBN 978-85-21619055. 
NOTAROS, B. M. Eletromagnetismo. 1. ed. São Paulo: Pearson, 2011. ISBN 978-85-64574267. 
SERWAY, R. A.; JEWETT Jr., J. W. Princípios de Física - Vol. III. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2005. 

ISBN 978-85-22104147. 
 

Atualizado em 12/12/2019 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5039    Nome: Física II 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02601/02602/02603/02604/02605/02605G/02606/02607/02608 

Professor(es): Maria Simone Kugeratski Souza 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) OBRIGATÓRIOS 

EMB5001 Cálculo Diferencial e Integral I; EMB5034 Física I. 

 

III. EMENTA 

Gravitação. Estática e dinâmica de fluidos. Oscilações. Ondas mecânicas e acústicas. Temperatura. Calor. 

Teoria cinética dos gases. Leis da termodinâmica. Máquinas térmicas. Refrigeradores. Entropia. 

Atividades Laboratoriais. 

 

IV. OBJETIVOS 

 Ao final do curso o(a) aluno(a) deverá apresentar condições para:  

 Conceituar as grandezas envolvidas na descrição da Teoria da Gravitação de Newton, bem como 

entender e aplicar as três Leis de Kepler; 

 Conceituar Movimento Harmônico Simples, relacioná-lo ao Movimento Circular Uniforme, 

descrevê-lo matematicamente e conceituar superposição de Movimentos Harmônicos Simples;  

 Identificar ondas, descrever sua propagação, interferência e seus efeitos em meios elásticos;  

 Compreender os princípios de Pascal e Arquimedes, aplicar a Equação de Bernoulli e aplicar a 

equação da continuidade; 

 Definir calor, temperatura e seus efeitos, e conceituar a Primeira Lei da Termodinâmica;  

 Conceituar um gás ideal, bem como interpretar temperatura a partir da Teoria Cinética dos gases; 

 Conceituar a Segunda Lei da Termodinâmica, identificar processos reversíveis e irreversíveis. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1: Gravitação 

Unidade 2: Oscilações  

Unidade 3: Ondas Mecânicas 

Unidade 4: Ondas Acústicas 

Unidade 5: Estática e Dinâmica dos fluidos 

Unidade 6: Temperatura, Calor e Primeira Lei da Termodinâmica 

Unidade 7: Teoria Cinética dos Gases 

Unidade 8: Entropia e a Segunda Lei da Termodinâmica 
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

O curso será desenvolvido através de aulas expositivas / dialogadas, alternadas com resolução de 

exercícios. Também estão previstas atividades através do sistema para gerenciamento de cursos (Moodle 

UFSC), e atividades de laboratório.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A metodologia de avaliação será composta da média aritmética ponderada de 03 (três) notas de avaliações 

individuais, sendo 02 (duas) notas de prova (peso de 40% cada) e 02 (duas) nota de trabalho experimental 

(peso de 10% cada). Ao final do semestre será destinado 1 (um) dia para aplicação das provas em segunda 

chamada. 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo  Semana Data Conteúdo  

1
a 

30/07 

01/08 

Apresentação 

Fluidos 

10
a
 01/10 

03/10 

Oscilações  

Oscilações  

2
a
 06/08 

08/08 

Fluidos 

Fluidos 

11
a
 08/10 

10/10 

Atividade Experimental 

Atividade Experimental 

3
a
 13/08 

15/08 

1ª. Lei da 

Termodinâmica  

12
a
 15/10 

17/10 

Oscilações  

Oscilações  

4
a
 20/08 

22/08 

1ª. Lei da 

Termodinâmica  

13
a
 22/10 

24/10 

Ondas Mecânicas 

Ondas Mecânicas 

5
a
 27/08 

29/08 

Teoria Cinética dos 

gases  

14
a
 29/10 

31/10 

Semana acadêmica 

Semana acadêmica 

6
a
 03/09 

05/09 

Teoria Cinética dos 

gases  

15
a
 05/11 

07/11 

Ondas Acústicas 

Ondas Acústicas 

7
a
 10/09 

12/09 

2ª. Lei da 

Termodinâmica 

16
a
 12/11 

14/11 

Ondas Acústicas 

Ondas Acústicas 

8
a
 17/09 

19/09 

2ª. Lei da 

Termodinâmica 

17
a
 19/11 

21/11 

Gravitação 

Gravitação 

9
a
 24/09 

26/09 
Primeira Prova 

Correção P1 

18
a
 26/11 

28/11 

Segunda Prova 

Prova de Segunda Chamada 

   19
a 

03/12 

05/12 
Recuperação 

Vista das provas 

Cronograma está sujeito a alterações. 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos da Física – Vol. 2. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1993.  

 

MOYSES, Nussenzveig H.Curso de Física Básica 2 – Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. 4. ed. São 

Paulo: Edgard Blücher, 2002.  

 

TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros - volume 1. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Livros Técnicos e Científicos, 2009.  

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, Marcelo; FINN, Edward J. Física: um curso universitário 2 – Campos e Ondas. São Paulo: 

Edgard Blücher, 1995.  

 

CHAVES, Alaor. Física Básica: Gravitação, Fluidos, Ondas, Termodinâmica. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2007.  

 

CUTNELL, John D.; JOHNSON, Kenneth W. Física Vol. 1. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2006. 

 

 HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl.. Física 2. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos, 2003. 

 

 KNIGHT, Randall D. Física: Uma abordagem estratégica – volume 1: Mecânica Newtoniana, 

Gravitação, Oscilações e Ondas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman. 2009.  

 

SERWAY, Raymond A. Física 2. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.ed. Rio de  

Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2009. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5034    Nome: Física I 

Carga horária: 72 horas-aula   Créditos: 04 

Turma: 602 

Professor: Ana Margarida Rodrigues Pinto 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Não se aplica. 

 

III. EMENTA 

Unidades de medida e vetores. Cinemática. Leis de Newton e aplicações. Trabalho e energia potencial. 

Conservação da energia. Conservação da quantidade de movimento. Atividades Laboratoriais. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do curso o aluno será capaz de entender e aplicar conceitos da mecânica clássica. Deverá 

também entender e utilizar conceitos matemáticos no estudo desta disciplina, isto é, da cinemática e 

dinâmica de partículas e corpos rígidos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO       

1. Unidades de Medida e Vetores 

1.1. Unidades de Medida 

1.2. Vetores e suas Operações 

1.3. Derivadas e suas operações 

2. Cinemática 

2.1. Movimento a 1 Dimensão 

2.2. Movimento a 2 e 3 Dimensões 

3. Leis de Newton e Aplicações.  

3.1. Introdução á Mecânica Newtoniana 

3.2. Primeira Lei de Newton 

3.3. Segunda Lei de Newton 

3.4. Terceira Lei de Newton 

3.5. Forças Especiais e Movimento 

4. Trabalho e Energia 

4.1. Teorema do Trabalho e Energia Cinética 

4.2. Potência 

4.3. Trabalho e Energia Potencial 
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5. Conservação da Energia 

5.1. Trabalho de Forças Conservativas 

5.2. Princípio da Conservação da Energia Mecânica 

6. Conservação da Quantidade de Movimento 

6.1. Quantidade de Movimento de uma Partícula  

6.1.1. Momento Linear 

6.1.2. Conservação do Momento Linear 

6.1.3. Impulso de uma Força 

6.1.4. Colisões 

6.2. Centro de Massa e seu Movimento 

6.3. Quantidade de Movimento de Corpo Rígido: 

6.3.1. Tipos de Movimento (translação e rotação) 

6.3.2. Rotação do Corpo Rígido 

6.3.2.1. Cinemática da Rotação 

6.3.2.2. Momento de Inércia 

6.3.2.3. Torque 

6.3.2.4. Energia Rotacional/ Trabalho e Potência 

6.3.2.5. Momento Angular 

6.3.2.6. Conservação do Momento Angular 

6.3.3. Equações para o Movimento: Translação versus Rotação 

 

 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aula teórica: Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma 

apresentado, em sala de aula ou em auditório preparado para esse fim. O projetor multimídia e o 

quadro serão os recursos didáticos a serem utilizados.  

Aula prática: Os alunos distribuídos em grupos ou individualmente desenvolverão trabalhos propostos 

pelo professor, os quais consistirão no desenvolvimento das atividades e exercícios.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 02 (duas) avaliações parciais no decorrer do semestre. A média de aprovação será 

calculada por meio da média aritmética simples das duas avaliações parciais. Ao final do semestre será 

destinado 1 (um) dia para aplicação das provas em segunda chamada.  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 

terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da 

disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. 

Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas 

das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de 

aprovação é seis (6,0). Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina 

estará automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 

avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. Os(as) 

alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o 

que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro 

de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 

deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e 

horário definido no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

O cronograma a seguir é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo 

com o andamento da disciplina e outras eventualidades. Caso haja modificações, estas serão 

comunicadas antecipadamente aos alunos matriculados. 

 

14/03: Apresentação do Plano de Ensino/Unidades de Medida e vetores 

16/03: Unidades de Medida e vetores 

21/03: Unidades de Medida e vetores 

23/03: Unidades de Medida e vetores 

28/03: Unidades de Medida e vetores  

30/03: FERIADO  

04/04: Cinemática 

06/04: Cinemática 

11/04: Cinemática 

13/04: Cinemática 

18/04: Cinemática 

20/04: Cinemática 

25/04: Leis de Newton e Aplicações 

27/04: Leis de Newton e Aplicações 

02/05: Leis de Newton e Aplicações 

04/05: Leis de Newton e Aplicações 

09/05: Leis de Newton e Aplicações 

11/05: Revisão 

16/05: Prova I 

18/05: Trabalho e Energia 

23/05: Trabalho e Energia 

25/05: Conservação de Energia 

30/05: Conservação da Quantidade de Movimento 

01/06: FERIADO  

06/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

08/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

13/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

15/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

20/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

22/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

27/06: Conservação da Quantidade de Movimento 

29/06: Revisão 

04/07: Prova 2 

06/07: Segunda Chamada 

11/07: REC 

 

 

*Cronograma sujeito a alterações. 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física. 8. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2009. 1 v. ISBN978-85-21616-05-4.  

 SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 

v. ISBN 85-221-0382-8.  

 TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para Cientistas e Engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2012. 1 v. ISBN 978-85-21617-10-5.  

 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 CUTNELL, J. D.; JOHNSON, K. W. Física. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 1 v. ISBN 978-

85-21614-91-3.  

 FEYNMAN, R. P.; LEIGHTON, R. B.; SANDS, M. The Feynman Lectures on Physics. 1. ed. 

São Paulo: Perseus Books, 2011. 1 v. ISBN 978-04-65024-93-3.  

 NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 v. 

ISBN978-85-21202-98-1.  

 SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A.; ZEMANSKY, M. W. Física. 12. ed. São 

Paulo: Pearson, 2008. 1 v. ISBN978-85-88639-30-0.  

 TELLES, D. D´Alkmin; NETTO, João M. Física com aplicação tecnológica. 1. ed. São Paulo: 

Edgar Blucher, 2011. 1 v. ISBN978-85-21205-87-6.  

 

XII. OBSERVAÇÕES 

1. O cronograma acima poderá sofrer alterações conforme a necessidade. 

2. No cronograma apresentado estão previstas 62 horas-aula, as quais serão consideradas para 

computo das frequências, ou seja, o aluno deverá comparecer em pelo menos 48 horas-aula 

para ter frequência suficiente.  

 

Atualizado em: 02/03/2018   

 

 

________________________________ 

Ana Margarida Rodrigues Pinto 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CURSO ENGENHARIA AEROESPACIAL 

SEMESTRE 2016/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5010     Nome: Estatística e Probabilidade para Engenharia 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02602  

Professor(es): Ademir Linhares de Oliveira 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Cálculo Diferencial e Integral I. 

 

III. EMENTA 

Estatística descritiva e análise exploratória de dados. Teoria da probabilidade. Variáveis aleatórias 

discretas e contínuas e suas principais distribuições de probabilidade. Estimação de parâmetros. Teste de 

hipóteses para parâmetros: média, proporção e variância. Comparação entre dois tratamentos. 

 

IV. OBJETIVOS 

Apresentar os principais conceitos de estatística – estatística descritiva, teoria da probabilidade, estimação 

de parâmetros, testes de hipóteses – buscando desenvolver habilidades para modelagem e resolução de 

problemas. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Estatística Descritiva e análise exploratória de dados 

1.1 – Dados e variáveis 

1.2 – Análise de variáveis qualitativas e quantitativas 

1.3 – Medidas descritivas e representações gráficas 

Unidade 2. Teoria da Probabilidade 

2.1 – Espaço amostral e eventos 

2.2 – Definições de probabilidade 

2.3 – Probabilidade condicional e independência 

2.4 – Teorema da probabilidade total 

2.5 – Teorema de Bayes 

Unidade 3. Variáveis aleatórias discretas 

3.1 – Definição e tipos de variável aleatória 

3.2 – Distribuições de probabilidade e funções de probabilidade 

3.3 – Média e variância de uma variável aleatória discreta 

3.4 – Principais distribuições discretas: Bernoulli, Binomial, Poisson 

Unidade 4. Variáveis aleatórias contínuas 

4.1 – Definição 

4.2 – Distribuições de probabilidade e funções densidade de probabilidade 

4.2 – Média e variância de uma variável aleatória contínua 
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4.3 – Principais distribuições contínuas: Uniforme, Exponencial, Normal. 

Unidade 5. Estimação de parâmetros 

5.1 – Parâmetros e estatísticas 

5.2 – Distribuições amostrais e teorema do limite central 

5.3 – Estimação pontual 

5.4 – Intervalos de confiança 

5.5 – Tamanho de amostra 

Unidade 6. Testes de hipóteses 

6.1 – Hipóteses estatísticas 

6.2 – Tipos de erros 

6.3 – Valor P 

6.4 – Conexão entre testes de hipóteses e intervalos de confiança 

6.4 – Testes para média, para proporção e para variância 

6.5 – Comparação entre 2 tratamentos 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas e aulas de exercícios conforme apresentado no cronograma (item IX). 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta por duas provas parciais (P1, P2), ambas com o mesmo peso. A nota final será 

calculada pela média aritmética simples das duas provas.  

Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 (seis 

vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 

média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 

feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

EMB 5010 - Estatística e Probabilidade para Engenharia  -  Semestre 2016-1 

Turmas: 02602     -     Professor: Ademir 

Data Aula de exercícios (3a-feira) Data Aula expositiva (4a-feira) 

15/3 Plano de ensino e introdução 16/3 Unidades 1 e 2 

22/3 Unidade 1 23/3 Unidade 2 

29/3 Unidade 2 30/3 Unidade 2 
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5/4 Unidade 2 6/4 Unidade 3 

12/4 Unidade 3 13/4 Unidade 3 

19/4 Unidade 3 20/4 Unidade 3 + Revisão 

26/4 Revisão 27/4 Prova 1 - Unidades 1, 2 e 3 

3/5 Unidade 4 4/5 Unidade 4 

10/5 Unidade 4 11/5 Unidade 4 

17/5 Unidade 4 18/5 Unidade 5 

24/5 Unidade 5 25/5 Unidade 5 

31/5 Unidade 5 1/6 Unidade 6 

7/6 Unidade 6 8/6 Unidade 6 

14/6 Unidade 6 15/6 Unidade 6 

21/6 Unidade 6 22/6 Unidade 6 

28/6 Unidade 6 29/6 Revisão 

5/7 Revisão 6/7 Prova 2 - Unidades 4, 5 e 6 

12/7 *** 13/7 2a chamada - provas P1/P2 

19/7 *** 20/7 Prova de recuperação 

23/7 Fim do semestre letivo 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 BARBETTA, P. A., REIS, M. M. & BORNIA, A. C. Estatística para Cursos de Engenharia e 

Informática. 2ª edição, Editora Atlas, São Paulo, 2009. 

 MONTGOMERY, D. C. & RUNGER, G. C. Estatística Aplicada e Probabilidade para 

Engenheiros. 4ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

 TRIOLA, Mario F. Introdução à estatística. 9. ed. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2005. 656p. ISBN 

8521614314. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 BARROS, Mônica. Probabilidade: um curso introdutório. Rio de Janeiro: Papel Virtual Editora, 

2009. 342p. Disponível 

em: <http://site.ebrary.com/lib/buufsc/docDetail.action?docID=10353092&p00>. Acesso em: 08 

de março de 2013. ISBN 9788587132185. 

 COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo (SP): Blucher, 2002. 266p. ISBN 

9788521203001. 

 DE COURSEY, William J. Statistics and Probability for Engineering Applications With 

Microsoft Excel. Woburn: Elsevier Science, 2003. 396 p. Disponível em: <http://www-

sciencedirect-com.ez46.periodicos.capes.gov.br/science/book/9780750676182>. Acesso em: 20 

de março de 2013. ISBN 9780750676182. 

 MEYER, Paul L. Probabilidade: aplicações à Estatística. 2ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 444p. 

ISBN 9788521602941. 

 ROSS, S. Introduction to Probability and Statistics for Engineers and Scientists. Elsevier 

Academic Press, 2009. London. 680 p. Disponível em: <http://www-sciencedirect-

com.ez46.periodicos.capes.gov.br/science/book/9780123704832>. Acesso em: 21 de fevereiro de 

2014. ISBN 9780123704832. 

 SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. 643p. ISBN 

9788534601207. 
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XII. OBSERVAÇÕES 

 Somente podem assistir as aulas os alunos regularmente matriculados. 

 O aluno deve realizar as provas obrigatoriamente na turma na qual está matriculado. 

 

Atualizado em: 28/03/2016 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5011     Nome: Estática 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s):  3602, 3603, 3606   Horário: Seg 13:30 e Sex 08:20 

Professor: Rafael Gallina Delatorre 

e-mail: rafael.delatorre@ufsc.br 

Horário de Atendimento: Quarta 15:10 a 17:10 

 

II. PRÉ-REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 

 EMB 5005 - Geometria Analítica 

 EMB 5001 - Cálculo Diferencial e Integral I 

 EMB 5034 - Física I 

 

III. EMENTA 

Estudo das condições de equilíbrio de partículas e corpos rígidos no plano e no espaço. Determinação das 
reações em conexões padrão utilizadas na Engenharia. Cálculo de centróides de áreas e de volumes de 
figuras simples e compostas. Análise de forças distribuídas como cargas concentradas. Cálculo de 
momentos de inércia de superfície para áreas simples e compostas. Cálculo de momento de inércia de 
massa para sólidos simples e compostos. Análise de treliças, estruturas e máquinas. Determinação de 
forças axiais, forças cortantes e momentos fletores em estruturas e vigas. Construção de diagramas de 
força cortante e momento fletor.  

 

IV. OBJETIVOS 

O objetivo da disciplina de Estática é aprofundar o conhecimento em Mecânica para o estudo de 
problemas e situações específicas das áreas da Engenharia, tratando das análises fundamentais 
envolvendo os corpos rígidos em repouso, ou seja, em equilíbrio. Ao final da disciplina se pretende 
desenvolver no estudante de Engenharia os fundamentos e a capacidade de analisar problemas de corpos 
rígidos estáticos de maneira simples e lógica, habilitando-os a empregar os conceitos da Mecânica de 
maneira intuitiva e baseada em poucos e bem compreendidos princípios fundamentais. Ao final do curso 
o estudante deverá: estar ambientado com o tratamento vetorial de forças e das condições de equilíbrio de 
corpos rígidos em repouso; identificar e interpretar os vetores força que atuam nos corpos e nos apoios 
dos corpos; analisar o equilíbrio dos corpos quando atua uma carga distribuída; aplicar o cálculo integral 
para a determinação de centróides; calcular o momento de inércia de superfícies e de massa e conhecer 
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propriedades; analisar e identificar o que é uma treliça; analisar estruturas formadas por elementos unidos 
por pinos lisos, representar e calcular as forças internas nos elementos através das condições de equilíbrio.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Equilíbrio do Ponto Material 
1.1 Operações com vetores força 
1.2 Diagrama de corpo livre 
1.3 Equilíbrio do ponto material no plano 
1.4 Equilíbrio do ponto material no espaço 

2 Corpo rígido e sistemas equivalentes de forças 
2.1 Princípio da transmissibilidade 
2.2 Momento de uma força em relação a um ponto e a um eixo dado 
2.3 Momento de um binário de forças 
2.4 Redução de um sistema de forças a um sistema força - binário 
2.5 Sistemas equivalentes de força 

3 Equilíbrio do corpo rígido 
3.1 Diagrama de corpo livre 
3.2 Vínculos em estruturas bidimensionais 
3.3 Vínculos em estruturas tridimensionais 
3.4 Equilíbrio de um corpo rígido em duas e três dimensões 

4 Forças distribuídas 
4.1 Centro de gravidade e centróide de corpos bidimensionais 
4.2 Determinação de centróide por integração e teoremas de Pappus-Guldin 
4.3 Centro de gravidade e centróide de um corpo tridimensional 
4.4 Cargas distribuídas sobre vigas 

5 Análise de estruturas 
5.1 Treliças: definição e aplicações 
5.2 Análise de treliças: Método dos nós e método das seções 
5.3 Estruturas: definição e análises 
5.4 Máquinas: definição e análises 

6 Forças internas 
6.1 Forças internas: definição e análises 
6.2 Diagramas de força cortante e momento fletor em vigas 
6.3 Relações entre carga, força cortante e momento fletor em vigas 

7 Momento de inércia 
7.1 Definição de momento de inércia 
7.2 Cálculo do momento de inércia de superfície 
7.3 Teorema dos eixos paralelos e momento de inércia de superfícies compostas 
7.4 Momento de inércia de massa 
7.5 Determinação do momento de inércia de massa por integração 
7.6 Momento de inércia de massa de corpos compostos  
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos organizados aulas teóricas e aulas práticas, de acordo com a 
metodologia praticada no Campus Joinville e descrita no Plano Político Pedagógico. 

 
Aulas expositivas teóricas: exposição do conteúdo de forma dialogada, na forma de palestra, 
a todos os alunos matriculados, reunidos em auditório especialmente preparado.  
  
Aulas práticas: Trabalho prático referente ao conteúdo envolvido nas aulas teóricas 
precedentes. Este trabalho poderá envolver as seguintes metodologias, dependendo do tema e 
da dinâmica em sala: a resolução de problemas pelos estudantes acompanhados e auxiliados 
pelo professor; a análise e resolução de problemas no quadro pelo professor; a utilização de 
projeções no quadro envolvendo problemas; utilização de práticas experimentais.   
 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais escritas, que serão provas com conteúdo referente aos 
assuntos previamente abordados em sala de aula e especificados na Seção IX - Cronograma, onde serão 
atribuídas notas que variam entre 0,0 e 10,0 em cada avaliação, de acordo com o desempenho na prova. 
As datas e horários das duas avaliações parciais estão divulgadas no cronograma da seção IX, podendo 
ser alteradas dependendo da dinâmica da disciplina, desde que previamente acordado em sala de aula. A 
2a avaliação parcial será realizada em dois momentos, cada momento com uma data específica como 
apresentado no cronograma. Cada momento da 2a avaliação corresponde a metade da nota total desta 
avaliação, ou seja, assume valor máximo de 5,0, e a soma das duas etapas equivale a uma nota máxima de 
10,0, que será a nota da 2a avaliação parcial. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

A nota final será calculada pela média aritmética simples entre as duas avaliações parciais, sendo 
considerado aprovado o estudante que atingir nota final superior a 6,0. 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente, ou seja, pelo menos 75% da carga horária, e nota final inferior a 
6,0 terá direito a uma avaliação adicional, ou recuperação, no final do semestre, conforme o que dispõe 
o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97, em data divulgada no cronograma da 
seção IX. A avaliação de recuperação será uma prova com conteúdo referente ao abordado em uma das 
avaliações parciais, sendo esta escolha realizada pelo aluno. A nova nota final será recalculada, 
substituindo a nota obtida na avaliação de recuperação pela nota obtida na avaliação parcial de mesmo 
conteúdo. A nova nota final mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente sob 
conceito FI, e fica reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações 
individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Eventuais ausências à alguma da avaliações regulares serão avaliadas mediante à justificativa 
documentada e devidamente comprovada, através das normas da UFSC, dentro do prazo de 3 (três) dias 
úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97. Caso o processo seja 
deferido, a avaliação perdida será a avaliação de recuperação. Caso o(a) aluno(a) não compareça à 
avaliação de recuperação, será atribuída nota 0,0 (zero) à esta avaliação perdida. 
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IX. CRONOGRAMA 

11/03, segunda 
Apresentação 

15/03, sexta 
Unidade 1 

18/03, segunda 
Unidade 1 

22/03, sexta 
Unidade 1 

25/03, segunda 
Unidade 1 

29/03, sexta 
Unidade 2 

01/04, segunda 
Unidade 2 

05/04, sexta 
Unidade 2 

08/04, segunda 
Unidade 2 

12/04, sexta 
Unidade 3 

15/04, segunda 
Unidade 3 

19/04, sexta 
Não letivo 

22/04, segunda 
Unidade 3 

26/04, sexta 
Unidade 3 

29/04, segunda 
Revisão 

03/05, sexta 
Prova 1  

06/05, segunda 
Unidade 4 

10/05, sexta 
Unidade 4 

13/05, segunda 
Unidade 4 

17/05, sexta 
Unidade 4 

20/05, segunda 
Unidade 5 

24/05, sexta 
Unidade 5 

27/05, segunda 
Unidade 5 

31/05, sexta 
Unidade 5 

03/06, segunda 
Prova 2A  

07/06, sexta 
Unidade 6 

10/06, segunda 
Unidade 6 

14/06, sexta 
Unidade 6 

17/06, segunda 
Unidade 6 

21/06, sexta 
Não letivo 

24/06, segunda 
Unidade 7 

28/06, sexta 
Unidade 7 

01/07, segunda 
Unidade 7 

05/07, sexta 
Prova 2B 

08/07, segunda 
Atendimento 

12/07, sexta 
Recuperação 

Cronograma está sujeito a alterações. 
 

 

 

XI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BEER, F. P. e JOHNSTON JR, E. R. Mecânica Vetorial para Engenheiros. 5ª ed revisada. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 1994. 2 v. 

HIBBELER, R. C. Estática: Mecânica para Engenharia. 12ª edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2011. ISBN 978-85-76058-15-1. 

SHEPPARD, S. D. Estática - Análise e Projeto de Sistemas em Equilíbrio. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 2007. ISBN 978-05-21090-60-5. 
 

XII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BEER, F. P.. Mecânica Vetorial para Engenheiros. 7a ed. Porto Alegre: Mc Graw Hill, 2010. ISBN 
978-85-86804-45-8 

HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais. 7a ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 
ISBN 978-85-76053-73-6 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica - Mecânica. 4a Ed. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 
v. ISBN 978-85-212-0298-1 

SHAMES, I. H. Estática - Mecânica para Engenharia. 4a Ed. São Paulo: Pearson - Prentice Hall,  
2002. ISBN 978-85-87918-13-0 

TIPLER, P. A. Física para Cientistas e Engenheiros. 6a ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2009. 1 v. ISBN 978-85-21617-0-5 
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XII. OBSERVAÇÕES 

As datas das avaliações parciais podem sofrer alterações, a ser discutido em sala de aula. 

Os conteúdos das avaliações podem sofrer alterações conforme o andamento real da disciplina durante o 
semestre letivo. 

Casos omissos à este documento serão avaliados individualmente. 

 

Atualizado em: 13 de Fevereiro de 2019 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2016/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5026     Nome: Ergonomia e Segurança 

Carga horária: 36 horas-aula               Créditos: 02 

Turma(s): 03602A, 03603A, 03606A, 03608A 

Professora: Derce de O. S. Recouvreux 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

 

III. EMENTA 

Conceitos básicos. Fisiologia do trabalho. Antropometria e Biomecânica. Variáveis ambientais: iluminação e cores, 

ruído, vibrações, temperatura. Introdução à análise ergonômica do trabalho. Cognição no trabalho. Ergonomia do 

produto. Segurança no trabalho. 

IV. OBJETIVOS 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Compreender os conceitos básicos de ergonomia e sua evolução; 

b) Entender a ergonomia, seu campo de atuação e suas tendências; 

c) Conhecer os fundamentos básicos de antropometria e biomecânica ocupacional bem como sua importância 

em projeto de produtos e em situações de trabalho; 

d) Entender como funciona o processamento cognitivo em situação de trabalho; 

e) Conhecer e diferenciar os principais fatores de riscos ambientais no trabalho; 

f) Realizar análise ergonômica de um posto de trabalho; 

g) Realizar análise de ergonomia e de usabilidade de produtos;  

h) Sugerir alterações que possam melhorar o projeto de um processo ou produto; 

i) Conhecer a legislação de ergonomia e de segurança no trabalho; 

j) Identificar condições inseguras em ambientes de trabalho 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Tópico 1. Conceitos básicos de Ergonomia 

1.1. Origem e evolução da Ergonomia 

1.2. Definições e objetivos da Ergonomia 

1.3. Domínios da Ergonomia 

1.4. A abrangência de atuação e desenvolvimento da ergonomia  

1.5. Aplicações da Ergonomia 

 

Tópico 2. Fisiologia do trabalho 

2.1. Noções de fisiologia do trabalho  

2.2. Metabolismo e energia 

2.3. Sistema músculo-esquelético 

2.4. Coluna vertebral 

2.5. Aspectos fisiológico-perceptivos (visão, audição, olfato, paladar, tato) 

 

Tópico 3. Biomecânica ocupacional 

3.1. Trabalho muscular 

3.2. Trabalho estático e dinâmico 
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3.3. Postura do corpo 

3.4. Aplicação de força 

3.5. Levantamento de cargas 

 

Tópico 4. Antropometria 

4.1. Variações das medidas 

4.2. Realização das medidas 

4.3. Antroprometria estática, dinâmica e funcional 

4.4. Modelos humanos 

4.5. Ferramentas ergonômicas 

4.6. Aplicações de dados antropométricos 

 

Tópico 5. Cognição do trabalho 

5.1. Cognição humana 

5.2. Ergonomia cognitiva 

5.3. Conhecimento, aprendizagem e treinamento 

5.4. Percepção e processamento da informação 

Tópico 6. Análise ergonômica do trabalho 

6.1. Análise da demanda 

6.2. Análise da tarefa 

6.3. Diagnóstico ergonômico 

6.4. Recomendações ergonômicas 

Tópico 7. Ergonomia de produto 

7.1. Processo de desenvolvimento de um produto 

7.2. Avaliação ergonômica do produto 

7.3. Avaliação da usabilidade do produto 

7.4. Simulação de modelos humanos 

Tópico 8. Variáveis ambientais no trabalho 

8.1. Iluminação e cores 

8.2. Ruído 

8.3. Vibrações 

8.4. Temperatura 

Tópico 9. Segurança no trabalho  

9.1. Conceitos fundamentais de segurança e saúde no trabalho 

9.2. Legislação e normas técnicas de segurança 

9.3. Acidentes e doenças do trabalho 

9.4. Responsabilidade empresarial 

9.5. Mapa de riscos 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas, resolução de exercícios, elaboração de trabalhos e 

seminários.  
 
Aulas expositivas: Serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme 

cronograma distribuído a todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em local preparado 

para esse fim. 
 
Resoluções de exercícios, elaboração de trabalhos e dúvidas: A resolução de exercícios propostos e discussões 

serão desenvolvidas em aulas, complementado em horários extraclasse com o trabalho de monitor. 

 

Seminários: Apresentação de seminários relacionados ao temas apresentados pelo professor nas aulas expositivas. 
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VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, previamente marcadas no cronograma, das quais será calculada a 

média aritmética, sendo esta média equivalente a 60% da nota final. Durante o curso serão realizadas atividades 

(seminários e trabalhos) que irão compor a nota final,  valendo 40% da nota final. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a 

uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que 

dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 

através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida 

na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente reprovado com 

nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõe no Art. 69 § 2º da 

Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, 

mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da 

Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade o 

pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a 

avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 

IX. CRONOGRAMA 

Este cronograma é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo com o andamento 

da disciplina ou outras eventualidades. As modificações serão comunicadas antecipadamente a todos os alunos.  

 

1 17/03 Apresentação do plano de ensino. Apresentação da disciplina. Conceitos básicos. 

2 24/03 Dia não Letivo 

3 31/03 Fisiologia do trabalho.  

4 07/04 Antropometria. 

5 14/04 Biomecânica ocupacional. 

6 21/04 Dia não Letivo 

7 28/04 Cognição no trabalho. 

8 05/05 Introdução à análise ergonômica do trabalho. 

9 12/05 Ferramentas Ergonômicas. 

10 19/05 1a. AVALIAÇÃO PARCIAL 

11 26/05 Dia não Letivo 

12 02/06 Ergonomia do produto. 

13 09/06 Variáveis ambientais no trabalho.  

14 16/06 Segurança no trabalho.  

15 23/06 Segurança no trabalho. 

16 30/06 2a. AVALIAÇÃO PARCIAL  

17 07/07 Apresentação de trabalho. 

18 13/07 AVALIAÇÃO DE RECUPERAÇÃO 
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Horários e Locais das Aulas 

 

EMB5006 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

10:10 - 11:00    
03602A, 
03603A, 
03606A, 
03608A 

 

11:00 - 11:50 

    

15:30 - 16:20    
Atendimento 
aos alunos 
Sala E109d 

 

16:20 - 17:10     

 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABRAHÃO, J. et al. Introdução à ergonomia: da prática à teoria. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 240 p. 

ISBN 978-85-21204-85-5. 

DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia prática. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. 147 p. ISBN 978-

85-21206-42-2. 

IIDA, I. Ergonomia: projeto e produção. 2. ed.  São Paulo: Edgard Blucher, 2005. 614 p. ISBN 978-85-21203-

54-4. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CYBIS, W. Ergonomia e Usabilidade. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2010. 352 p. ISBN 978-85-75222-32-4. 

FALZON, P. Ergonomia. São Paulo: Edgard Blucher, 2007. 664 p. ISBN 978-85-21204-12-1. 

GOMES FILHO, J. Ergonomia do objeto: sistema técnico de leitura ergonômica. 2. ed. São Paulo: Escrituras, 

2010. 272 p. ISBN 85-7531-360-6. 

MÁSCULO, F. S.; VIDAL, M. C. Ergonomia: trabalho adequado e eficiente. Rio de Janeiro: Campus, 2011. 648 

p. ISBN 978-85-35238-02-0. 

MORAES, A. de; MONT'ALVÃO, C. Ergonomia: conceitos e aplicações. 4. ed. Rio de Janeiro: 2 AB, 2010. 223 

p. ISBN 978-85-86695-49-0. 

 

 XII. OBSERVAÇÕES 

 

 

 
Atualizado em: 03/03/2016 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5929   Nome: Engenharia Econômica 

Carga horária: 54 horas-aula  / Créditos: 03 

Horários:  5ª f – 13:30 h – 16:00 h  

Professor: Cristiano Vasconcellos Ferreira, Dr. Eng. 

II. EMENTA 

Fundamentos de economia. Princípios básicos de Engenharia Econômica. Matemática financeira. 
Investimento e modalidades de financiamento. Bases para comparação de alternativas de 
investimento. Impostos e depreciação. Análise da relação: custo x volume x lucro (ACVL). Análise de 
sensibilidade. Análise de substituição de equipamentos. Análise de alternativas sob condições de 
risco e incerteza. Tópicos de Finanças e investimentos. Utilização de simulação na Engenharia 
Econômica em estudo de caso.  

III. OBJETIVOS 

Conhecer os aspectos gerais e específicos da engenharia econômica e matemática financeira. 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Fundamentos de economia. Princípios básicos de Engenharia Econômica. Matemática financeira. 
Investimento e modalidades de financiamento. Bases para comparação de alternativas de 
investimento. Impostos e depreciação. Análise da relação: custo x volume x lucro (ACVL). Análise de 
sensibilidade. Análise de substituição de equipamentos. Análise de alternativas sob condições de 
risco e incerteza. Uso de simulação na Engenharia Econômica em estudo de caso.  

V. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Estes conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas, ministradas pelo professor responsável, 
conforme cronograma disponível a todos, e devidamente reunidos em sala para este fim.  

VI. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Será realizada por intermédio de avaliação individual. A avaliação está marcada no calendário, assim 
como, a data de entrega dos relatórios do trabalho. Será considerado aprovado o estudante que 
alcançar a média igual ou superior a 5,75 (cinco virgula setenta e cinco) ao final do semestre letivo, e 
esta será sua nota na disciplina, desde que tenha comparecido a um mínimo de 75 % da carga 
horária da disciplina (art. 72 e art. 69 § 2ª da Resolução 017/CUn/97).  

A nota final da disciplina será considerada a média ponderada das avaliações: 

o Avaliação 1 - 25 % da nota; 

o Avaliação 2 - 25 % da nota; 

o Avaliação 3 – 50 % da nota; 

VII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 
terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da 
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disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. 
Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas 
das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de 
aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, 
conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o 
que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro 
de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu 
deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e 
horário definido no cronograma. 

VIII. CRONOGRAMA 

MARÇO 

15 
Introdução à Economia / Introdução à Microeconomia (Cap 1, 2 e 3 – Ref. 8) 

Demanda, oferta e equilíbrio de mercado (Cap 4 – Ref. 8) 

22 
Custos de produção e estrutura de mercado (Cap 5 – Ref. 8) 

Estrutura de mercado (Cap 6 – Ref. 8) 

29 1ª Avaliação da disciplina 

ABRIL 

05 
Introdução a Macroeconomia  (Cap. 7 – Ref. 8) 

Contabilidade Social (Cap. 8 – Ref. 8) 

12 
Determinação de Renda e do Produto Nacional (Cap 9 – Ref. 8) 

Lado Monetário da Economia (Cap. 10 – Ref. 8) 

19 
O Setor Externo (Cap 11 – Ref. 8) 

Inflação (Cap 12 – Ref.8) 

26 2ª Avaliação da disciplina 

MAIO 

03 Engenharia Econômica 

10 Engenharia Econômica 

17 Engenharia Econômica 

24 Engenharia Econômica 

31 Engenharia Econômica 

JUNHO 

07 Engenharia Econômica 

14 Engenharia Econômica 

21 3ª Prova 

28 2ª Chamada da 1ª, 2ª e 3ª avaliação 

JULHO 

05 Prova de recuperação 

IX. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

[1] CASAROTTO FILHO, N.; KOPITTKE, B.H. Análise de Investimentos: Matemática Financeira, 
Engenharia Econômica, Tomada de Decisão, Estratégia Empresarial. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
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[2] HIRSCHFELD, Henrique. Engenharia econômica e análise de custos: aplicações práticas para 
economistas, engenheiros, analistas de investimentos e administradores. 7. ed. rev. atual. ampl. São 
Paulo: Atlas, 2009.  

[3] MONTORO FILHO, André Franco et al. Manual de economia. 3. ed., rev. e ampl. São Paulo: 
Saraiva, 1998. 653 p.  

X. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

[4] GITMAN, Lawrence Jeffrey. Princípios de administração financeira. 12. ed. São Paulo, SP: 
Pearson, 2010. 775 p.  

[5] MOTTA, R. da R.; COSTA, R.P. da; NEVES, C. das; CALÔBA, G.; GONÇALVES, A.; 
NAKAGAWA, M.. Engenharia econômica e finanças. Coleção ABEPRO. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2009.  

[6] SOUZA, A.; CLEMENTE, A. Decisões Financeiras e Análise de Investimentos: Fundamentos, 
Técnicas e Aplicações. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2008.  

[7] ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
448 p. 

XI. BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

[8] VASCONCELLOS, M.A.S.; GARCIA, M. E.Fundamentos de Economia - 5ª Ed. Editora 
Saravia. São Paulo. 2014. (REFERÊNCIA UTILIZADA PARA ELABORAÇÃO DO CONTEÚDO 
DAS AULAS REFERENTES A 1ª  E 2ª AVALIAÇÃO) 

XII. OBSERVAÇÕES 

O calendário poderá sofrer algumas alterações;  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atualizado em 15.03.2018 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS JOINVILLE

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE

SEMESTRE 2020/1

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: EMB5041 Nome: Dinâmica

Carga horária: 54 horas-aula Créditos: 03

Turmas: 04602/04604/04607

Professor: Luís Orlando Emerich dos Santos

II. PRÉ-REQUISITO

Estática (EMB 5011).

III. EMENTA

Cinemática dos corpos rígidos. Dinâmica dos corpos rígidos. Princípio do trabalho e energia, quantidade
de movimento, impulso linear e angular para corpos rígidos.

IV. OBJETIVOS

Apresentar os principais conceitos da cinemática e da dinâmica de corpos rígidos. Estudar os métodos
matemáticos usados na descrição do movimento e das forças que provocam os movimentos.

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Cinemática de corpos rígidos

1.1 – Translação

1.2 – Rotação em torno de um eixo fixo

1.3 – Movimento plano geral

1.4 – Velocidade absoluta e relativa no movimento plano

1.5 – Centro instantâneo de rotação no movimento plano

1.6 – Aceleração absoluta e relativa no movimento plano

1.7 – Análise do movimento plano em termos de um parâmetro

2. Movimento plano de corpos rígidos: forças e acelerações

2.1 – Equação do movimento para um corpo rígido

2.2 – Quantidade de movimento de um corpo rígido

2.3 – Princípio D'Alembert

2.4 – Sistemas de corpos rígidos

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



2.5 – Movimento plano com restrições

3. Movimento plano de corpos rígidos: métodos de energia e quantidade de movimento

3.1 – Princípio de trabalho e energia para um corpo rígido

3.2 – Trabalho de forças que agem sobre um corpo rígido

3.3 – Energia cinética de um corpo rígido em movimento plano

3.4 – Sistemas de corpos rígidos

3.5 – Conservação da energia

3.6 – Potência

3.7 – Princípio de impulso e quantidade de movimento

3.8 – Sistemas de corpos rígidos

3.9 – Conservação da quantidade de movimento angular

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O conteúdo programático, detalhado acima, será abordado em aulas expositivas. A teoria será apresentada
no quadro e através de recursos audiovisuais. Exemplos de aplicações da teoria serão também discutidos e
serão resolvidos exercícios em sala de aula.

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Serão  realizadas  três  avaliações  parciais,  previamente  marcadas  no  cronograma.  Será  considerado
aprovado o estudante que alcançar uma média de igual ou superior a 5,75 nas disciplinas, desde que tenha
um mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art.72 e art. 69 § 2o da Resolução 017/Cun/97). Caso o
estudante tenha obtido uma média entre 3,0 e  5,5 e tenha frequência suficiente,  poderá realizar  uma
avaliação de recuperação envolvendo todo o conteúdo da disciplina. Com a nota obtida nessa avaliação de
recuperação mais a média das avaliações parciais (art. 70 § 2o da Resolução 017/Cun/97), será calculada
uma média aritmética. Se esta nota for igual ou superior a 6,0 o aluno será aprovado e essa será sua nota
final.  Caso  a  frequência  do  aluno  seja  inferior  a  75%  da  carga  horária  da  disciplina  ele  estará
automaticamente reprovado com nota zero, independente das notas obtidas nas avaliações parciais (art. 69
§ 2o da Resolução 017/Cun/97).

VIII. AVALIAÇÃO FINAL

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá
direito a uma nova avaliação no final do semestre que  versará sobre todo o conteúdo da disciplina,
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0).

Caso  o(a)  aluno(a)  não  compareça  a  75% da  carga  horária  da  disciplina estará  automaticamente
reprovado com nota  0,0(zero),  independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.

Os(as)  alunos(as)  que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas  por  motivos
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que
dispõe o Art.  74,  da Resolução 017/CUn/97,  poderão solicitar  pedido de segunda chamada.  Após a
análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada
na data, no local e horário definido no cronograma.
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IX. CRONOGRAMA

04/03 – Introdução. Revisão de cinemática das partículas.

09/03 – Dia não letivo. 

11/03 – Revisão de cinemática das partículas / Exercícios..

16/03 – Sistemas de coordenadas. Movimento relativo.

18/03 – Sistemas de coordenadas e movimento relativo / Exercícios.

23/03 – Corpos Rígidos: Translação e Rotação.

25/03 – Translação e rotação / Exercícios.

30/03 –  Análise do Movimento Absoluto.

01/04 – Análise do Movimento Absoluto / Exercícios.

06/04 – Centro Instantâneo de Rotação.

08/04 – Centro Instantâneo de Rotação / Exercícios.

13/04 – Análise do Movimento Relativo (velocidade).

15/04 – Análise do Movimento Relativo (velocidade) / Exercícios.

20/04 – Dia não letivo.

22/04 – Análise do Movimento Relativo (velocidade) / Exercícios.

27/04 – Primeira Avaliação.

29/04 – Correção da prova.

04/05 – Análise do Movimento Relativo (aceleração) .

06/05 – Análise do Movimento Relativo (aceleração) / Exercícios.

11/05 –Movimento em Relação a Eixos Rotativos.

13/05 – Movimento em Relação a Eixos Rotativos / Exercícios.

18/05 – Sistema de Partícula. Equações Gerais do Movimento. Translação.

20/05 – Equações Gerais do Movimento. Translação / Exercícios.
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25/05 – Rotação em torno de um eixo fixo.

27/05 – Rotação em torno de um eixo fixo / Exercícios.

01/06 – Segunda Avaliação.

03/06 – Correção da prova.

08/06 – Movimento Plano Geral.

10/06 – Movimento Plano Geral / Exercícios.

15/06 – Trabalho e Energia Cinética.

17/06 – Trabalho e Energia Cinética / Exercícios.

22/06 – Impulso e Quantidade de Movimento.

24/06 – Impulso e Quantidade de Movimento / Exercícios.

29/06 – Terceira Avaliação.

01/07 – Provas de Segunda Chamada

06/07 – Recuperação

08/07 – Divulgação das notas

  

O cronograma está sujeito a alterações.

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MERIAM, J. L.; KRAIGE, L. G.  Mecânica para Engenharia Vol. II – Dinâmica. 6. ed. São Paulo:
LTC, 2009. ISBN 978 - 85 - 2161 - 717 - 4. 

HIBBELER,  R.  C. Dinâmica – Mecânica  para  Engenharia. 10.  ed.  São  Paulo:  Pearson  Prentice
Hall, 2005. ISBN 978 - 85 - 879 - 1896 – 3

BEER,  F.  P.;  JOHNSTON,  E.  R.  ;  CORNWELL,  P .  J.  Mecânica  Vetorial  para  Engenheiros  –
Dinâmica. 9. ed. São Paulo: McGraw - Hill, 2012. ISBN 978 - 85 - 8055 - 143 - 3.

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NUSSENZVEIG, M. H. Curso de Física Básica. 4a edição. São Paulo: Edgar Blucher, 2002. 1 v. ISBN
978-85-2120-298-1.

RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; WALKER, J. Fundamentos de Física Vol. 1 - Mecânica. 8. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 2009. 1 v. ISBN 978-85-2161-605-4.

SERWAY, R. A.; JEWETT, J. W. Princípios de Física – Mecânica Clássica – Vol. 1. 1. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2009. ISBN 978-85-2210-382-9.

THORNTON, S. T.; MARION, J. B.  Dinâmica Clássica de Partículas e Sistemas. 5. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2012. ISBN 978-85-2210-906-7.
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TONGUE, B. H.; SHEPPARD, S. D. Dinâmica: Análise e Projeto de Sistemas em Movimento. 1. ed.
São Paulo: LTC, 2007. ISBN 978-85-2161-542-2.

Atualizado em: 13 de dezembro de 2019
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE: 2016/1 

 

PLANO DE ENSINO 
 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5012    Nome: Desenho e Modelagem Geométrica 

Carga horária: 54 horas-aula  Créditos: 03 

Turma: 02601A, 02602A, 02603A, 02604A, 02605A, 02606A, 02607A, 02608A 

Professor:  Evandro Cardozo da Silva, Dr. Eng. 

 

II. PRÉ-REQUISITO  SUGERIDO  

Representação Gráfica. 

 

III. EMENTA 

Escalas. Indicação do estado de superfície. Tolerância e ajustes. Introdução ao CAD. 
Conceitos básicos e tipos de modelagem. Sistemas de coordenadas e de entrada de 
dados. Estratégias de criação de modelos. Comandos de construção, edição e 
visualização de modelos. Vistas seccionais. Representação de elementos de máquinas. 
Noções de projetos e representação de conjuntos e detalhes mecânicos. 

 

IV. OBJETIVOS 

Desenvolver a capacidade de interpretação e representação de peças e conjuntos 
mecânicos, através da aplicação das técnicas, normas e convenções brasileiras e 
internacionais, utilizando-se de um sistema CAD. Os alunos irão trabalhar com o 
auxílio do computador, os conceitos adquiridos nos sistemas de representação gráfica 
utilizando programa específico para modelagem gráfica tridimensional, visando a 
solução de problemas que envolvam visualização e documentação de projetos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1. Sistema CAD  
1.1 – Introdução ao CAD 
1.2 – Conceitos Básicos e Tipos de Modelagem 
1.3 – Esboço 2D do CAD 
1.4 – Estratégia de Criação de Modelos 
1.5 – Comandos de Construção, Edição e Visualização de Modelos 
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Unidade 2. Elementos do Desenho Técnico 
2.1 – Cotagem 
2.2 – Escalas 
2.3 – Indicação do Estado de Superfície 
2.4 – Tolerâncias e Ajustes Mecânicos 

Unidade 3. Vistas Seccionais 
3.1 – Cortes 
3.2 – Seções 
3.3 – Rupturas 

Unidade 4. Representação dos Elementos de Máquinas 
4.1 – Desenho dos Elementos de União 
4.2 – Desenho dos Elementos de Transmissão 

Unidade 5. Noções de Projeto e de Representação de Conjuntos e Detalhes Mecânicos 
5.1 – Modelagem do Projeto de Montagem de Conjunto 
5.2 – Análise, Edição e Exibição de um Conjunto 
 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROG RAMA 

Esses conteúdos serão desenvolvidos com aulas expositivas e resoluções de exercícios 
(aula prática de laboratório). Projeto semestral será implementado nas aulas práticas.  

Aulas expositivas e resoluções de exercícios e dúvidas: serão ministradas aulas 
expositivas e dialogadas pelo professor responsável concomitantemente com a 
resolução de exercícios propostos e discussões sobre eventuais pontos que possam 
provocar alguma forma de dúvida. Estas aulas serão desenvolvidas em 4 (quatro) grupos 
de no máximo 40 (quarenta) alunos conforme cronograma distribuído a todos os alunos 
matriculados na disciplina, complementado em outros horários com o trabalho de 
monitores. Uma aula teórica semanal tratará de conceitos específicos e a solução dos 
exercícios e avaliações. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, previamente marcadas no cronograma, das 
quais será calculada a média ponderada (MD=0,6.P1+0,4.P2), onde MD é a média 
semestral, P1 primeira parcial (avaliação individual) e P2 segunda parcial (avaliação de 
projeto proposto). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco 
vírgula cinco (5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará 
sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º 
do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 
através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 
durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é 
seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará 
automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 
avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 
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Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas 
por motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis 
após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão 
solicitar na secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade o pedido de 
segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) 
poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 
cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA (Cronograma está sujeito a alterações) 
 

Semana Conteúdo Observações 
1 

14-18/mar 
Apresentação do Plano de Ensino,    
Sistema CAD 

 

2 
21-25/mar 

Sistema CAD 24 – Dia não letivo 
25 – Sexta-feira Santa 

3 
28/mar-01/abr 

Sistema CAD  

4 
04-08/abr 

Sistema CAD  

5 
11-15/abr 

Sistema CAD  

6 
18-22/abr 

Sistema CAD 21 – Tiradentes 
22– Dia não letivo 

7 
25-29/abr 

Sistema CAD  

8 
02-06/mai 

Sistema CAD  

9 
09-13/mai 

Sistema CAD  

10 
16-20/mai 

Elementos do Desenho Técnico Início Projeto Leonardo Da Vinci 
 

11 
23-27/mai 

Elementos do Desenho Técnico 26 – Corpus Christi 
27– Dia não letivo 

12 
30/mai-03/jun 

1a Avaliação Parcial Prova prática – A206 

13 
06-10/jun 

Vistas Seccionais  

14 
13-17/jun 

Vistas Seccionais  

15 
20-24/jun 

Representação dos Elementos de 
Máquinas/Projeto Da Vinci 

 

16 
27/jun-01/jul 

Representação dos Elementos de 
Máquinas/Projeto Da Vinci 

 

17 
04-08/jul 

Representação dos Elementos de 
Máquinas/Projeto Da Vinci 

Término Projeto Leonardo Da Vinci 

18 
11-15/jul 

2a Avaliação Parcial - Projeto 
Leonardo Da Vinci 

Apresentação, exposição e entrega de 
projeto; 

19 
18-22/jul 

2a Chamada/Recuperação Prova prática – A206 
25 – Início do Recesso Escolar 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ROHLEDER, Edison; SPECK, Henderson Jose. Tutoriais de modelagem 3D utilizando 
o SolidWorks. Florianópolis: Visual Books, 2008. 191p. ISBN 987-85-7502-237-5 

SILVA, Júlio César da. . Desenho técnico mecânico. 2. ed. rev. e ampl Florianópolis, 
SC: Ed. da UFSC, 2009. 116p. ISBN 9788532804624  

SPECK, Henderson Jose; PEIXOTO, Virgilio Vieira. Manual basico de desenho 
tecnico. 4. ed. rev. e ampl. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2007. 180p. (Didatica)        
ISBN 9788532803825 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

ABNT. Home Page da Associação Brasileira de Normas Técnicas. [On-Line] 
Disponível na Internet via WWW. URL: http://www.abnt.org.br 

Biblioteca Virtual da USP. Material didático.  [On-Line] Disponível na Internet via 
WWW. URL: http://www.bibvirt.futuro.usp.br 

PROVENZA, Francesco. Desenhista de maquinas. 4. ed. [São Paulo, SP]: Escola PRO-
TEC, [1978] Não paginado 

PROVENZA, Francesco. Projetista de maquinas. 6. ed. São Paulo (SP): Pro-Tec, 1978. 
Não paginado 

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. ed Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. 
ISBN 9788521615224  

SOUZA, Adriano Fagali de; ULBRICH, Cristiane Brasil Lima. Engenharia integrada 
por computador e sistemas CAD/CAM/CNC: princípios e aplicações. São Paulo: 
Artliber, 2009. 332 p. ISBN 9788588098473 
 

XII. OBSERVAÇÕES 

Esta é uma proposta de plano de ensino e pode sofrer modificações durante o semestre. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atualizado em: 10/03/2016 
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XIII. HORÁRIO I/2016 

 

 

EMB5012 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

1 07:30 - 08:20       EMB5012-III/IV   

2 08:20 - 09:10       A210   

3 09:10 - 10:00           

4 10:10 - 11:00 EMB5012-IV         

5 11:00 - 11:50 A206         

1 13:30 - 14:20 EMB5012-III       EMB5012-I 

2 14:20 - 15:10 A206   

 

  A206 

3 15:10 - 16:00     EMB5012-I/II   EMB5012-II 

4 16:20 - 17:10     A210   A206 

5 17:10 - 18:00     

 

  

 

 

18:00 - 18:50           

       

 

Aula Prática EMB5012-I 

    

 

Aula Teórica EMB5012-I/II 

    

  

 

Grupo Turmas 

    

 

I 02601A BI em Mobilidade 

  

  

02604A Eng. Ferroviária e Metroviária 

 

 

II 02605A Eng. Mecatrônica 

  

  

02607A Eng. de Infraestrutura 

 

 

III 02602A Eng. Aeroespacial 

  

  

02603A Eng. Automotiva 

  

 

IV 02606A Eng. Naval 

  

  

02608A Eng. de Transporte e Logística 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

CURSO BACHARELADO DE ENGENHARIA DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2015/1 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB5028     Nome: Comunicação e Expressão 

Carga horária: 54 horas-aula  Créditos: 03 

Turma: 01601A, 01602, 01603, 01604, 01605, 01606, 01607, 01608. 

Professor: Gabriela Cristina Carvalho Gonçalves dos Santos 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Não possui. 

 

III. EMENTA 

Comunicação e linguagem: diversos tipos de linguagem verbal e não verbal. Aspectos fundamentais para 

a construção de textos. Estrutura e produção de textos com base em parâmetros da linguagem técnico 

científica: resumo, resenha, relatório, artigo. O texto acadêmico e as Normas da ABNT. Metodologia 

Científica. Formas de comunicação oral: características. Técnicas de apresentação em público. 

 

IV. OBJETIVOS 

Proporcionar aos alunos a reflexão a respeito das variedades linguísticas, gêneros textuais e situações 

comunicativas, buscando o aprimoramento do domínio linguístico oral e escrito, para que haja maior 

eficácia na comunicação, leitura e interpretação textual no ambiente acadêmico. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1   Comunicação e linguagem 

1.1 Comunicação, linguagem e língua; 

1.2 Linguagem verbal e não verbal; 

1.3 Considerações sobre a noção de texto; 

1.4 As várias possibilidades de leitura de um texto; 

1.5 Argumentação; 

1.6 Informações implícitas; 

1.7 Relações lógicas. 

 

2 Aspectos fundamentais para a construção de textos 

2.1 Língua e escrita; 

2.2 Modalidade oral x modalidade escrita; 

2.3 Qualidades de um bom texto: clareza, coesão, coerência; 

2.4 Unidade temática e unidade estrutural, progressão textual; 

2.5 Adequação ao gênero textual. 
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3 Fundamentos de metodologia científica 

3.1 Ciência e conhecimento científico; 

3.2 Métodos científicos; 

3.3 Comunicação oral: características da comunicação científica; 

3.4 Normas técnicas (ABNT) para produção de trabalhos acadêmicos; 

3.5 Gêneros textuais acadêmicos: resumo, resenha, artigo científico, relatório, projeto de pesquisa; 

3.6 Pesquisa: conceito, preparação, fases e execução. 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multimídia. 

Prática e avaliação dos conteúdos trabalhados através de exercícios individuais e em grupo e 

apresentações orais.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Estão previstas 04 avaliações, cada uma valendo de 0 (Zero) a 10,0 (Dez), cuja média será calculada de 

forma aritmética. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O aluno com frequência suficiente (75%) e média da nota entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) 

terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da 

disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97, cuja 

nota substituirá a somatória das notas dos trabalhos realizados durante o semestre. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 

extremos, mediante justificativa, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 

dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 

Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 

os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 

cronograma. 

 

 

IX. CRONOGRAMA 

 

O Cronograma está sujeito a alterações. 

 

G I (Grupo I) - 01601A, 01602, 01603, 01604. 

G II (Grupo II) - 01605, 01606, 01607, 01608. 
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Data Turmas Unidade Planejamento didático 

23/03 G I  

 

 

 

Unidade 1 

 

 

Comunicação 

e linguagem 

Comunicação, linguagem e língua; Linguagem verbal e não verbal; 

24/03 G I, G II Atividade prática 

25/03 G II Comunicação, linguagem e língua; Linguagem verbal e não verbal; 

30/03 G I Considerações sobre a noção de texto; As várias possibilidades de leitura de 

um texto. 

31/03 G I, G II Atividade prática 

01/04 G II Considerações sobre a noção de texto; As várias possibilidades de leitura de 

um texto. 

06/04 G I Argumentação; Informações implícitas; Relações lógicas. 

07/04 G I, G II Atividade prática 

08/04 G II Argumentação; Informações implícitas; Relações lógicas. 

13/04 G I Atividade prática 

14/04 G I, G II G I – Avaliação Unidade 1 

G II – Atividade prática 

15/04 G II Avaliação Unidade 1 

20/04 G I Ponto facultativo 

21/04 G I, G II Feriado - Tiradentes 

22/04 G II  

 

Unidade 2 

 

 

Aspectos 

fundamentais 

para a 

construção de 

textos 

Língua e escrita. Modalidade oral x modalidade escrita. 

27/04 G I Língua e escrita. Modalidade oral x modalidade escrita. 

28/04 G I, G II Atividade prática 

29/04 G II Qualidades de um bom texto: clareza, coesão, coerência. 

04/05 G I Qualidades de um bom texto: clareza, coesão, coerência. 

05/05 G I, G II Atividade prática 

06/05 G II Unidade temática e unidade estrutural, progressão textual.  

11/05 G I Unidade temática e unidade estrutural, progressão textual.  

12/05 G I, G II Atividade prática 

13/05 G II Adequação ao gênero textual. 

18/05 G I Adequação ao gênero textual. 

19/05 G I, G II Avaliação Unidade 2 

20/05 G II  

 

 

 

 

 

Unidade 3 

 

 

 

Fundamentos 

de 

metodologia 

científica 

Ciência e conhecimento científico; Método científico. 

25/05 G I Ciência e conhecimento científico; Método científico. 

26/05 G I, G II Formação de grupos e sorteio de temas para apresentação em seminário (8 

grupos cada turma) 

27/05 G II Comunicação oral: características da comunicação científica. 

01/06 G I Comunicação oral: características da comunicação científica. 

02/06 G I, G II Pesquisa e desenvolvimento de seminário. 

03/06 G II Seminário ( 6 grupos - 20 min cada grupo) 

08/06 G I Seminário ( 6 grupos - 20 min cada grupo) 

09/06 G I, G II Seminário ( 2 grupos - 20 min cada grupo) 

10/06 G II Normas técnicas (ABNT) para produção de trabalhos acadêmicos. 

15/06 G I Normas técnicas (ABNT) para produção de trabalhos acadêmicos. 

16/06 G I, G II Atividade prática. 

17/06 G II Gêneros textuais acadêmicos: resumo, resenha, artigo científico, relatório, 

projeto de pesquisa. 

22/06 G I Gêneros textuais acadêmicos: resumo, resenha, artigo científico, relatório, 

projeto de pesquisa. 

23/05 G I, G II Atividade prática. 

24/06 G II Pesquisa: conceito, preparação, fases e execução. 

29/06 G I Pesquisa: conceito, preparação, fases e execução. 

30/06 G I, G II Entrega de trabalho escrito – gênero textual acadêmico. 

01/07 G II 2ª Chamada G II 

06/07 G I 2ª Chamada G I 

07/07 G I, G II Recuperação G I / Recuperação G II 

08/07 G II Fechamento da disciplina 
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X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão. Prática de texto para estudantes universitários. 21. ed. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

FONSECA, Maria Hemília. Curso de metodologia na elaboração de trabalhos acadêmicos. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico: 

procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 7. 

ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português Instrumental. 29. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

MENDES, Eunice; JUNQUEIRA, L. A. Costacurta. Falar em público: prazer ou ameaça: pequenos 

grandes segredos para o sucesso nas comunicações formais e informais. Rio de Janeiro: Qualitymark, 

1997. 

  

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 48. ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2010. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: 

Ática, 2006. 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção textual. Análise de gênero e compreensão. São Paulo: Editora 

Parábola, 2008. 

MORENO, Claudio. Guia prático do português correto: para gostar de aprender. Porto Alegre: P&PM 

Pocket, 2010. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007.   

 

XII. OBSERVAÇÕES 

Sugestão de Bibliografia: 

MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2010.  

POLITO, Reinaldo. Assim é que se fala : como organizar a fala e transmitir ideias. São Paulo: Saraiva, 

1999. 

 

Sites para Consulta: 

Dicionários: 

<http://aulete.uol.com.br/site.php?mdl=aulete_digital> 

<http://www.priberam.pt/dlpo/> 

< http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php> 

Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa:  

<http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=23>. 

Gramáticas: 

<http://www.aulete.com.br/site.php?mdl=gramatica> 
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< http://www.flip.pt/FLiP-On-line/Gramatica.aspx> 

Conjugador de verbos: 

<http://www.flip.pt/FLiP-On-line/Conjugador.aspx> 

Tutoriais da Biblioteca Universitária - BU para Normalização de Trabalhos Acadêmicos: 

<http://portal.bu.ufsc.br/normas-e-procedimentos/normalizacao/> 

Artigos científicos: 

<http://www.scielo.org> 

 

 

Atualizado em: 22 de Março de 2015. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5626     Nome: Circuitos Digitais 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma: 07602 

Professor: Marcos Vinicius Bressan 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

Não há pré-requisitos. 

 

III. EMENTA 

Sistemas de numeração e códigos. Álgebra Booleana. Portas lógicas. Representação e minimização de 

funções lógicas. Sistemas digitais combinacionais e sequenciais. Flip-flops. Registradores e Contadores. 

Circuitos aritméticos. Dispositivos de memórias. Famílias lógicas e circuitos integrados. Máquinas de 

estados. 

 

IV. OBJETIVOS 

Entender os conceitos relativos aos fundamentos da lógica digital e dos circuitos digitais. Desenvolver a 

habilidade de analisar e projetar circuitos empregando componentes discretos, por meio de simuladores 

numéricos e práticas de laboratório com circuitos reais. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Números e Códigos Utilizados em Eletrônica Digital: 

1.1. Contagem nos sistemas decimal e binário; 

1.2. Valor posicional; 

1.3. Conversão de base Decimal / Octal / Hexadecimal / Binário; 

1.4. Codificação 

1.4.1. BCD 8421; 

1.4.2. ASCII. 

1.5. Bit de Paridade. 

2. Portas Lógicas & Tabela Verdade 

2.1. Portas Lógicas: AND, OR, Inversora, NAND, NOR, XOR, XNOR; 

2.2. Portas Lógicas com mais de duas entradas; 

2.3. Aplicações simples com portas lógicas. 

3. Combinação de Portas Lógicas 
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3.1. Álgebra Booleana; 

3.2. Postulados e Teoremas; 

3.3. Simplificação de expressões booleanas por fatoração; 

3.4. Construção e desenho de circuitos lógicos a partir de expressões booleanas; 

3.5. Tabelas-verdade e expressões booleanas; 

3.6. Mapas de Karnaugh. 

4. Latches & Flip-Flops 

4.1. Latches: 

4.1.1. Tipo D; 

4.1.2. Tipo R-S. 

4.2. Flip-Flops: 

4.2.1. Tipo D; 

4.2.2. Tipo R-S; 

4.2.3. Tipo J-K. 

4.3. Geradores de Clock / Temporizadores. 

5. Registradores de Deslocamento: 

5.1. Parallel In/Parallel Out (PIPO); 

5.2. Serial In/Serial Out (SISO); 

5.3. Parallel In/Serial Out (PISO); 

5.4. Serial In/Parallel Out (SIPO). 

6. Multiplexadores e Demultiplexadores; 

7. Máquinas de Estados Finitos 

7.1. Máquina de Moore; 

7.2. Máquina de Mealy. 

8. Contadores 

8.1. Assíncronos; 

8.2. Síncronos. 

9. Circuitos Aritméticos 

9.1. Somadores; 

9.2. Subtratores; 

9.3. Multiplicadores; 

9.4. Divisores. 

10. Memórias 

10.1. Memória de Acesso Randômico; 

10.2. Memória de somente leitura. 

11. Famílias Lógicas e Circuitos Práticos: 

11.1. Família CMOS; 

11.2. Família TTL. 
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VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Serão ministradas aulas teóricas expositivas com a apresentação do conteúdo programático, buscando 

promover trocas professor-aluno e aluno-aluno no que se refere à construção do conhecimento. Nestas aulas 

serão utilizados recursos audiovisuais e quadro branco. As aulas práticas irão se basear em simulações 

numéricas e na análise / projeto de circuitos reais, utilizando a estrutura de laboratório disponível. Caso 

necessário, serão realizadas adequações no que diz respeito ao conteúdo programático, avaliações e 

desenvolvimento do programa. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem será feita através de duas avaliações: Prova 1 (P1) e Prova 2 (P2) de caráter 

teórico / prático e um trabalho (T) de implementação de um circuito digital. O cálculo da média parcial 

(MP) será feito da seguinte forma: 
 

MF = (0,3 P1 + 0,3 P2 + 0,4 T) ≥ 6,0 

 

OBS: Os pesos das avaliações e o número de avaliações poderão sofrer alterações de acordo com o andamento das 

atividades, segundo critérios do professor. 

Os alunos que obtiverem média parcial (MP) igual ou superior a 6,0 (seis) serão considerados aprovados, 

de acordo com o Art. 72 da Resolução Nº 17/CUn/97. Neste caso a média final (MF) será igual à média 

parcial (MP). Além das avaliações, trabalhos poderão ser solicitados durante o semestre, ficando a critério 

do professor da disciplina decidir como estas atividades contribuirão para a o cálculo da média. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante 

o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 

dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação, 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo Data Conteúdo 

1 12/mar Apresentação da disciplina 14/mar Números e Códigos 

2 19/mar Números e Códigos 21/mar Portas Lógicas & Tabela Verdade 

3 26/mar Portas Lógicas & Tabela Verdade 28/mar Portas Lógicas & Tabela Verdade 

4 02/abr Combinação de Portas Lógicas 04/abr Combinação de Portas Lógicas 

5 09/abr Latches & Flip-Flops 11/abr Latches & Flip-Flops 

9 16/abr Registradores de Deslocamento 18/abr Registradores de Deslocamento 

6 23/abr Prova 1 25/abr Multiplexadores e Demultiplexadores 

7 30/abr Multiplexadores e Demultiplexadores 02/mai Multiplexadores e Demultiplexadores 

8 07/mai Máquinas de Estados Finitos 09/mai Máquinas de Estados Finitos 

10 14/mai Máquinas de Estados Finitos 16/mai Contadores 

11 21/mai Contadores 23/mai Circuitos Aritméticos 

12 28/mai Circuitos Aritméticos 30/mai Circuitos Aritméticos 

13 04/jun Memórias 06/jun Memórias 

14 11/jun Memórias 13/jun Famílias Lógicas e Circuitos Práticos 

15 18/jun Prova 2 20/jun Feriado 

16 25/jun Prova – 2ª Chamada 27/jun Trabalho 

17 02/jul Rec 04/jul Apresentação do trabalho 

18 09/jul Apresentação do trabalho 11/jul  

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S., Sistemas Digitais: Princípios e Aplicações, 10a ed., Prentice Hall, 2007. 

ISBN: 9788576050957. 

2. FLOYD, T. Sistemas Digitais: Fundamentos e Aplicações. 9a ed., Bookman Companhia, 2007. ISBN: 

9788560031931. 

3. VAHID, F. Sistemas Digitais: Projeto, Otimização e HDLs. Bookman Companhia, 2008. ISBN: 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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5. ROTH, C. H.; KINNEY, L. L. Fundamentals of Logic Design. 7a ed., Cengage Learning. ISBN 978-

1133628477. 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



6. PEDRONI, V. A. Eletrônica Digital Moderna e VHDL. 1a ed., Editora Campus, 2010. ISBN: 
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8. MIT Press, 2013, ISBN-10: 0262019663. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2017/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5022     Nome: Ciência dos Materiais 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 03601, 03602, 03604,03605 

Professor(es): Viviane Lilian Soethe 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) 

Cálculo 1. Química Tecnológica.  

 

III. EMENTA 

 

 Introdução a Ciência e Engenharia dos Materiais. Materiais aplicados na engenharia. Tipos, classificação  

e aplicações dos diversos materiais. Estrutura atômica e ligações interatômicas. Materiais cristalinos e não 

cristalinos. Imperfeições nos sólidos. Difusão. Processos metalográficos. Diagramas de equilíbrio. 

Comportamento mecânico e dinâmico dos materiais. Falhas, fratura, fadiga e fluência. Estrutura e 

propriedades dos materiais metálicos, cerâmicos e poliméricos. Introdução a compósitos. 

 

IV. OBJETIVOS 

Fornecer uma base teórico-prática da estrutura, processamento e aplicações dos diversos materiais 

utilizados na ciência e na indústria. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

Unidade 1: Introdução. Características e aplicações dos materiais na engenharia veicular e de transporte. 

Classificação dos materiais. Novos materiais. Introdução à seleção de materiais. Tipo, classificação e 

aplicações dos diversos materiais. Diferenças básicas entre metais, polímeros e cerâmicas.  

Unidade 2: Estrutura atômica e ligação interatômica. Estruturas cristalinas. Pontos, direções e planos 

cristalográficos. Materiais Cristalinos e não-cristalinos. Imperfeições nos sólidos. Difusão.  

Unidade 3: Comportamento mecânico e dinâmico dos materiais. Discordâncias e mecanismos de 

aumento da resistência. Falhas: fratura, fadiga e fluência. Processos metalográficos.  

Unidade 4: Diagramas de fase. Transformações de fase nos metais. Estrutura e propriedades dos 

materiais metálicos. Obtenção e uso dos diversos tipos de materiais: aplicações e processamentos de ligas 

metálicas. Estrutura e propriedades dos materiais cerâmicos e poliméricos. Introdução a compósitos. 

 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Os conteúdos listados no item Conteúdo Programático serão abordados na disciplina de Ciências dos 

Materiais por meio de aulas teóricas e práticas em laboratório, como descrito na sequencia. 

Aulas teóricas: Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável no auditório e em sala de aula, 

seguindo o cronograma da disciplina. O projetor multimídia, o quadro de giz e a ponteira laser serão os 

recursos didáticos a serem utilizados. 

Aulas práticas: As aulas práticas serão desenvolvidas em um laboratório de ensaio de materiais e 

análises metalográficas, reservado pelo CTJ/UFSC para este fim. Neste laboratório serão desenvolvidas 

práticas experimentais de observação e de execução pelos alunos. As atividades experimentais objetivam 

uma maior visualização pelos educandos, dos conteúdos vistos nas aulas teóricas. Possíveis visitas a 

laboratórios de caracterização e processamento de materiais de outras instituições, bem como do Campus 

da UFSC em Florianópolis podem ser agendadas. Além disso, pretende-se viabilizar visitas a empresas da 

região que fabriquem diferentes tipos de materiais, tais como polímeros, metais e cerâmicas. Durante as 

aulas práticas serão também apresentados, pelos estudantes, trabalhos por eles desenvolvidos e orientados 

pelo professor responsável. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Serão realizadas 2 (duas) avaliações parciais, nas datas estipuladas no cronograma da disciplina. Além disso, 

uma terceira avaliação será considerada, sendo composta por atividades como seminários, avaliação das 

práticas em laboratório, entre outros. A média final do curso consistirá da média ponderada das 3 notas 

descritas acima, onde cada uma das provas corresponderá à 40% da nota final e a nota das atividades extras 

contabilizará 20% do montante. Será considerado aprovado o estudante que alcançar média aritmética igual ou 

superior a 5,75 (cinco vírgula setenta e cinco) ao final do semestre letivo, desde que tenha comparecido a um 

mínimo de 75% da carga horária da disciplina (art. 72 e art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária planejada da disciplina estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações 

individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 

direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 

conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média 

final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas 

durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação.  

A nota mínima de aprovação é seis (6,0).  

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação por motivos extremos, mediante 

justificativa protocolada na secretaria do EMB dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação 

conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão realizar avaliação em segunda 

chamada em local e horário definidos no cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

 

Outubro Conteúdo da Aula 

03 Unidade 4 (Diagrama de fase) 

05 Unidade 4 (Diagrama de Fases/Exercícios) 

10 Unidade 4 (Diagrama de fase)   

12 Feriado Nacional dia não letivo 

17 Professor em congresso – não haverá aula 

19 Professor em congresso – não haverá aula 

24 Unidade 4 (Diagrama de Fases) 

26 Unidade 4 (Exercícios) 

31 Unidade 4 (Transformação de fase) 

Novembro Conteúdo da Aula 

02 Feriado Nacional  dia não letivo 

07 Unidade 4 (Transformação de fase) 

09  

14 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
16 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
21 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
23 Unidade 4 (Processamento de materiais/ 

cerâmicas e polímeros/atividade) 
28 2ª Avaliação semestral 

30 Avaliação 2ª Chamada (15:10h) 

Conteúdo da Aula 

05 Avaliação de Recuperação 

07 Atendimento aos alunos 

 

 

 

 

 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Agosto Conteúdo da Aula 

01 Apresentação Plano de Ensino e Introdução 

03 Unidade 1 – Introdução a Materiais 

08 Unidade 2 (Estrutura Atômica) 

10 Unidade 2 (Exercícios) 

15 Unidade 2 (Estrutura Cristalina 1) 

17 Unidade 2 (Estrutura Cristalina 2) 

22 Unidade 2 (Imperfeições) 

24 Unidade 2 (Exercícios) 

29 Unidade 2 (Difusão) 

31 Unidade 2 (Exercícios) 

Setembro Conteúdo da Aula 

05 Unidade 2 (Propriedades Mecânicas) 

07 Feriado nacional dia não letivo 

12 Unidade 2 (Propriedades Mecânicas) 

14 Unidade 2 (Exercícios) 

19 CONEMB - Unidade 3 (Falhas) 

21 CONEMB - Unidade 3 (Exercícios) 

26 1ª Avaliação semestral 

28 Unidade 3 (Metalografia) 
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ASKELAND, Donald R.; PHULÉ, Pradeep P. Ciência e engenharia de materiais. São Paulo: Cengage 

Learning, 2008. ISBN 978-85-22105-98-4.  

CALLISTER JÚNIOR, Wilian D. Ciência e engenharia dos materiais: uma introdução. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Livros Técnicos e Científico, 2008. ISBN 978-85-21615-95-8.  

VAN VLACK, LAWRENCE H. Princípios de ciência dos materiais. São Paulo: Edgard Blucher, 1970. 18. 

reimpressão, 2011. ISBN 978-85-21201-21-2 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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aplicações e projeto. Tradução 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. ISBN 978-85-35223-62-0.  

COLPAERT, Hubertus. Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns. 4. ed. São Paulo: Edgar Blucher, 

2008. ISBN 978-85-21204-49-7.  

PADILHA, Ângelo Fernando. Materiais de engenharia: Microestrutura. São Paulo: Hemus, 2007. ISBN 

978-85-28904-42-0.  

SMITH, William F.; HASHEMI, Javad. Fundamentos da Engenharia e Ciência dos Materiais. 5. ed. Porto 

Alegre: MCGRAW-HILL. 2012. ISBN 978-85-80551-14-3.  

SHACKELFORD, James F. Ciência dos Materiais. 6. ed. São Paulo: Pearson. 2008. ISBN 978-85-76051-60-

2. 

 

XII. OBSERVAÇÕES  
O cronograma está sujeito a alterações.  
 

Atualizado em: 01/08/2017. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2019/2 

 
 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

Código: EMB5030   Nome: Cálculo Vetorial 

Carga horária: 72 horas-aula Créditos: 04 

Professor: Victor Simões Barbosa 

Turma: 03602–Engenharia Aeroespacial, 03603–Engenharia Automotiva e 03606-Engenharia Naval 

 

II. PRÉ-REQUISITOS OBRIGATÓRIOS 

 

EMB5007 – Álgebra Linear e EMB5029 – Cálculo Diferencial e Integral II 

 

III. EMENTA 

 

Funções vetoriais. Limites, derivadas e integrais de funções vetoriais. Parametrização de curvas e 

superfícies. Campos vetoriais. Gradiente, divergente e rotacional. Integrais de linha. Integrais de 

superfície. Teorema de Green. Teorema de Stokes. Teorema de Gauss. 

 

IV. OBJETIVOS 

 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar funções vetoriais, calcular limites e 

derivadas de funções vetoriais, parametrizar curvas e superfícies, calcular e interpretar o gradiente, 

divergente e rotacional, identificar e calcular integrais de linha e de superfície, aplicações do 

conteúdo em alguns problemas práticos. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Unidade 1  

Noções sobre vetores. Funções Vetoriais e Curvas Espaciais. Derivadas de Funções Vetoriais. 

Integrais de  Funções Vetoriais. Comprimento de Arco e Curvatura. Campos Vetoriais. Integrais de 

Linha. 

Unidade 2 

Teorema Fundamental das Integrais de Linha. Teorema de Green. Rotacional e Divergente. Formas 

vetoriais do Teorema de Green. Superfícies Parametrizadas. 

Unidade 3 

Integrais de Superfície de campos escalares. Integrais de Superfície de campos vetoriais. Teorema de 

Stokes. Teorema de Gauss 

 

 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a 

todos os alunos matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em sala de aula, preparada para 

esse fim. O professor fará a adequação necessária na turma e, se julgar conveniente, poderá alterar a 

ordem da unidades do conteúdo programático. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação será composta da média ponderada (M) da nota de 3 (três) avaliações individuais a 

serem realizadas nas datas descritas na Seção IX e apresentadas aos alunos no primeiro dia letivo. A  

primeira avaliações possui peso 1, enquanto a segunda e a terceira avaliação possuem peso 1,5. 

Estará aprovado o aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 

(seis vírgula zero) segundo o Art. 72 da Resolução nº 17/Cun/97.  

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

 

O aluno com FS que apresentar média M menor ou igual a 5,5 (cinco vírgula cinco) e maior ou igual 

a 3,0 (três) terá direito a realizar uma prova final, sobre todo o conteúdo, conforme o que dispõe o §2 

do Art. 70 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final (Mf) será dada por Mf = (M + 

REC)/2, em que REC refere-se a nota da avaliação de recuperação. Segundo o §3 do Art. 71 da 

mesma resolução, o aluno estará aprovado se a média Mf for maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero). 

Caso o aluno não compareça a 75% das atividades planejadas para disciplina e especificadas nesse 

plano de ensino estará automaticamente reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua 

média nas avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97.  

 

IX. CRONOGRAMA 

 

Segue abaixo cronograma referente às aulas e as provas para o semestre 2019/2 das turmas 03602–

Engenharia Aeroespacial, 03603–Engenharia Automotiva e 03606-Engenharia Naval. 

 

DATA  DATA  

06/08/2019 Apresentação do PE / Unidade 1 08/08/2019 Unidade 1 

13/08/2019 Unidade 1 15/08/2019 Unidade 1 

20/08/2019 Unidade 1 22/08/2019 Unidade 1 

27/08/2019 Unidade 1 06/08/2019 Unidade 1 

03/09/2019 Unidade 1 05/09/2019 Unidade 1 

10/09/2019 Unidade 1 12/09/2019 Unidade 1 

17/09/2019 1ª Avaliação 19/09/2019 Unidade 2 

24/09/2019 Unidade 2 26/09/2019 Unidade 2 
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01/10/2019 Unidade 2 03/10/2019 Unidade 2 

08/10/2019 Unidade 2 10/10/2019 Unidade 2 

15/10/2019 CONEMB 17/10/2019 CONEMB 

22/10/2019 Unidade 2 24/10/2019 Unidade 2 

29/10/2019 Unidade 2 31/10/2019 2ª Avaliação 

05/11/2019 Unidade 3 07/11/2019   Unidade 3 

12/11/2019 Unidade 3 14/11/2019 Unidade 3 

19/11/2019 Unidade 3 21/11/2019 Unidade 3 

26/11/2019 Unidade 3 28/11/2019 3ª Avaliação 

03/12/2019 Avaliação em 2ª Chamada 05/12/2019 Exame Final 

*Cronograma sujeito a modificações. 

 

 

X. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

 

1. KAPLAN, Wilfred. Cálculo Avançado. São Paulo: Edgard Blücher, 2010. 1 v. ISBN 978-85-21200-

49-9. 

2. KREYSZIG, Erwin. Matemática Superior para Engenharia 9. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 

Científicos, 2009. 1 v. ISBN 978-85-21616-44-3. 

3. STEWART, James, Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 2 v. ISBN 978-85-22106-

60-8 (v 1) 

 
 

XI.  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

 

1. ANTON, Howard.; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 2 v. 

ISBN 978-85-60031-80-1(v 2). 

2. GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2002. 3 e 

5 v. ISBN 978-85-21612-57-5 (v 2). 

3. SIMMONS, G.F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Pearson Makron Books. 2008. 2 v. 

ISBN 978-85-34614-68-9 (v 3). 

4. THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel; GIORDANO, Frank R. Cálculo. 11. ed. São 

Paulo:Addison Wesley, 2009. 2 v. ISBN 978-85-88639-36-2 (v 2). 

5. ZILL, Dennis. G.; CULLEN, Michel R. Matemática Avançada para Engenharia 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2009. 3 v. ISBN 978-85-77804-59-7 (v 2).  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

 

SEMESTRE 2020/1 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código:​ EMB 5016 Nome: ​Cálculo Numérico 

Carga horária:​ 72 horas-aula Créditos:​ 04 

Turma(s): ​ 03602/03603/03604/03606  

Professor(es): ​Diogo Nardelli Siebert 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) OBRIGATÓRIOS 

EMB5001 - Cálculo Diferencial e Integral I 
EMB5600 - Programação I 
 

III. EMENTA 

Introdução à matemática computacional, erros e aritmética de ponto flutuante. Solução de equações             
algébricas e transcendentais. Solução de sistemas de equações lineares, métodos diretos e iterativos.             
Solução de sistemas de equações não-lineares. Interpolação. Ajuste de curvas. Integração numérica. 
 

IV. OBJETIVOS 

Aplicar os fundamentos dos principais métodos numéricos para os problemas mais comuns da             
Engenharia. Ser capaz de compreender o funcionamento e as limitações dos métodos numéricos, assim              
como vislumbrar possíveis aplicações em problemas reais em engenharia.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Para fins didáticos, o conteúdo programático da disciplina foi dividido em sete unidades: 

1. Sistema de Ponto Flutuante 

2. Soluções de Equações em Uma Variável 

2.1. Método da Bisseção 
2.2. Método do Ponto Fixo 
2.3. Método de Newton-Raphson 
2.4. Análise de Erros para Métodos Iterativos 

3. Resolução de Sistemas Lineares 
3.1. Métodos Diretos 

3.1.1. Eliminação Gaussiana 
3.1.2. Fatoração LU 

3.2. Métodos Iterativos 
3.2.1. Gauss-Jacobi 
3.2.2. Gauss-Seidel 
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4. Interpolação. 

4.1. Forma de Lagrange 
4.2. Spline Linear 
4.3. Spline Cúbico 

5. Integração Numérica 
5.1. Fórmulas de Newton-Cotes 
5.2. Quadratura Gaussiana  

6. Regressão por mínimos quadrados 
7. Resolução de Sistemas de Equações Não-lineares 

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

 
As unidades contarão com três momentos de aprendizagem: 

 
1. Aulas Teóricas sobre os métodos numéricos e os respectivos algoritmos com o auxílio de projeção. 
 
2. Aulas Práticas no Laboratório de Informática para resolução de exemplos e implementação dos             

algoritmos na linguagem de programação PYTHON. 
 
3. Exercícios de programação extra-classe através do Laboratório de Programação Virtual (VPL) do            

moodle. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação consistirá em duas provas teóricas ( ​P1T e P2T ​) e duas provas práticas, (​P1P e ​P2P ​) sendo                  
atribuída uma notas de 0 à 10 a cada prova. 
 
A nota final ( ​NF​) será: 
 

NF​ = 0,3 x (​P1T ​ + ​P2T ​) + 0,2 x (​P1P ​ + ​P2P​) 
 

Ou seja, as provas teórica corresponderão a 60% da nota e as provas práticas a 40% da nota. 
 
a) Prova Teórica: 
 
Para fins de avaliação, as sete unidades didáticas foram divididas em dois blocos: 
 

Prova 1: Unidades  1, 2 e 3  
Prova 2: Unidades  4, 5 e 6 e 7 

 
b) Prova Prática 
 
A prova prática consistirá na elaboração e aplicação de algoritmos em PYTHON dos métodos estudados . 
 

Obs 1: ​A ​ recuperação ​contemplará tanto questões práticas quanto teóricas. 
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Obs 2: ​As notas dos ​Laboratórios Virtuais de Programação ​serão ​ ​convertidas em pontos extras na 
média. O valor total desse ponto extra e o peso de  cada VPL serão definidos ao longo do semestre e 
dependerão da quantidade e complexidade destes. 

 

Obs 3: ​A presença em aula será controlada pela Plataforma Moodle (moodle.ufsc.br). O aluno deverá ao 
início de cada aula entrar no sistema e anotar sua presença. 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá                  
direito a uma ​nova avaliação no final do semestre que ​versará sobre todo o conteúdo da disciplina ​,                 
conforme o que dispõe o ​§ 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97 ​. Neste caso, a                       
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações                
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) ​não ​compareça a ​75% da carga horária da disciplina estará automaticamente              
reprovado com nota ​0,0(zero) ​, independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme            
dispõem no ​Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos             
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de ​3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que                 
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97 ​, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de               
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento,                
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no                 
cronograma. 
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IX. CRONOGRAMA 

 

# Data Dia da 
Semana Tópico 

1 06/03 Sex Introdução à Programação em PYTHON (Parte 1) 
2 10/03 Ter Plano de Ensino 
3 13/03 Sex Introdução à Programação em PYTHON (Parte 2) 
4 17/03 Ter Sistema de Ponto Flutuante 
5 20/03 Sex Introdução à Programação em PYTHON (Parte 3) 
6 24/03 Ter Bisseção 
7 27/03 Sex Introdução à Programação em PYTHON (Parte 4) 
8 31/03 Ter Ponto Fixo 
9 03/04 Sex Bisseção (Lista 3) 
10 07/04 Ter Método de Newton-Rapshon 
11 14/04 Ter Eliminação Gaussiana 
12 17/04 Sex Método de Newton-Rapshon (Lista 5) 
13 21/04 Ter Decomposição LU 
14 (moodle) (moodle) Eliminação Gaussiana (Lista 6) 
15 28/04 Ter Métodos Iterativos 
16 (moodle) (moodle) Métodos Iterativos (Lista 8) 
17 05/05 Ter Prova 1 Teórica 
18 08/05 Sex Prova 1 Prática 
19 12/05 Ter Interpolação Polinomial 
20 15/05 Sex Interpolação Polinomial (Lista 9) 
21 19/05 Ter Spline 
22 22/05 Sex Spline (Lista 10) 
23 26/05 Ter Newton-Cottes 
24 29/05 Sex Newton-Cottes (Lista 11) 
25 02/06 Ter Quadratura Gaussiana 
26 05/06 Sex Quadratura Gaussiana (Lista 12) 
27 09/06 Ter Regressão Linear 
28 16/06 Ter Regressão Linear 
29 19/06 Sex Regressão Linear (Lista 13) 
30 23/06 Ter Sistemas Não Lineares 
31 26/06 Sex Sistemas Não Lineares (Lista 14) 
32 30/06 Ter Prova 2 Teórica 
33 03/07 Sex Prova 2 Prática 
34 07/07 Ter 2a Chamada 
35 10/07 Sex Recuperação 

 

As aulas marcadas com a cor ​azul ​serão lecionadas a partir de videoaulas disponibilizadas no moodle. Tal 
estratégia é utilizada para complementar a aula prática, o que permite que os aspectos práticos e teóricos 
possam ser lecionados de forma síncrona.  

 

X.BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. ​Análise Numérica​. 8. ed. São Paulo: CENGAGE Learning, 2011. ISBN                
978-85-22106-01-1 

CHAPRA, S. C. ​Métodos numéricos aplicados com MATLAB® para engenheiros e cientistas ​. 3. ed.              
Porto Alegre: AMGH, 2013. ISBN: 978-85-80551-76-1 

FRANCO, N. B. ​Cálculo Numérico​. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. ISBN 85-760-5087-0. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BARROSO, L. C.; ARAUJO, M.M.; FERREIRA FILHO, F.; CARVALO, M. L.; MAIA, M. L. ​Cálculo               
numérico (com aplicações)​. 2. ed. São Paulo: Harbra, 1987. ISBN 85-294-0089-5. 

DAREZZO, A.; ARENALES, S. H. V. ​Cálculo Numérico: aprendizagem com apoio de software​. São              
Paulo: Thomson Pioneira, 2007. ISBN 978-85-22106-02-8. 

SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L.H.M.S. ​Cálculo Numérico: Características Matemáticas           
e Computacionais dos Métodos Numéricos​. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2003. ISBN           
85-879-1874-5. 

CHAPRA, S. C.; CANALE, R. P. ​Métodos numéricos para engenharia​. 5. ed. São Paulo:              
McGraw-Hill, 2008. ISBN: 978-85-86804-87-8. 

 

Atualizado em 07 de fevereiro de 2020 
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I. CÁLCULO II 

Código: EMB 5029     Nome: Cálculo Diferencial e Integral II 

Carga horária: 72 horas-aula  Créditos: 04 

Turma(s): 02605 \ 02604 \ 02602 \ 02601 

Professor(es): Eduardo De Carli da Silva 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S). 

Cálculo Diferencial e Integral I 

III. EMENTA. 

Métodos de integração; Aplicações da integral definida; Integrais impróprias; Funções de várias 

variáveis; Derivadas parciais; Aplicações das derivadas parciais; Integração múltipla. 

IV. OBJETIVOS. 

Concluindo o programa de Cálculo II, o aluno deverá ser capaz de: 

- Calcular integrais pelos métodos explicitados no conteúdo programático. 
- Aplicar integrais definidas em cálculos de áreas, volumes e alguns problemas físicos. 
- Adquirir noções básicas de funções de várias variáveis e aplicações que envolvam derivadas parciais. 
- Calcular integrais múltiplas e fazer aplicações destas integrais. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO. 

V.1 Integrais impróprias: Integrais de funções contínuas por partes – Integrais impróprias com 
limites de integração infinitos – Integrais impróprias com integrandos infinitos 

V.2 Métodos de integração: Integração de funções trigonométricas – Integração por substituição 
trigonométrica – Integração de funções racionais por frações parciais  

V.3 Aplicação da integral definida: Comprimento de arco de uma curva plana – Área de uma região 
plana – Volume de um sólido de revolução – Área de uma superfície de revolução – Coordenadas polares 

V.4 Funções de várias variáveis: Definição, domínio, imagem, esboço de gráficos de superfícies, 
limite, continuidade.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2018/1
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V.5 Derivadas parciais: Definição, interpretação geométrica, cálculo das derivadas parciais, 
derivadas parciais de função composta, derivadas parciais de função implícita, derivadas parciais 
sucessivas, diferencial, Jacobiano, aplicações das derivadas parciais, máximos e mínimos de funções de 
duas variáveis, ponto crítico, máximos e mínimos condicionados. 

V.6 Integração múltipla: Integral dupla: definição; propriedades, cálculo da integral dupla, mudança 
de variáveis (coordenadas polares), aplicações da integral dupla. Integral Tripla: definição, propriedades, 
cálculo da integral tripla, mudança de variáveis (coordenadas cilíndricas e esféricas), aplicações da 
integral tripla. 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA. 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas teóricas e práticas 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO. 

Serão realizadas duas avaliações escrita com o mesmo peso 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL. 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 
os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 
cronograma. 

IX. CRONOGRAMA  (APROXIMADO). 

01˚ semana letiva: Integrais impróprias  

02˚ semana letiva: Métodos de integração  

03˚ semana letiva: Métodos de integração / integral definida   

04˚ semana letiva: Aplicações da integral definida / Funções de várias variáveis  

05˚ semana letiva: Funções de várias variáveis / derivadas parciais  

06˚ semana letiva: Derivadas parciais  

07˚ semana letiva: Derivadas parciais 

08˚ semana letiva: Derivadas parciais 
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09˚ semana letiva: Derivadas parciais - Integração múltipla P1 07 de maio - segunda feira. 

10˚ semana letiva: Integração múltipla 

11˚ semana letiva: Integração múltipla  

12˚ semana letiva: Integração múltipla 

13˚ semana letiva: Integração múltipla 

14˚ semana letiva: Aplicações da integração múltipla 

15˚ semana letiva: Aplicações da integração múltipla 

16˚ semana letiva: P2 - 25 de junho, segunda-feira - 2˚ chamada - 27 de junho, quarta-feira. 

17˚ semana letiva: Recuperação - 02 de julho, segunda-feira.  

18˚ semana letiva: Atendimento alunos / vista das provas. 

I - Integrais impróprias : Integrais de funções contínuas por partes – Integrais impróprias com limites de 
integração infinitos – Integrais impróprias com integrandos infinitos 

II - Métodos de integração: Integração de funções trigonométricas – Integração por substituição 
trigonométrica – Integração de funções racionais por frações parciais  

III - Aplicação da integral definida: Comprimento de arco de uma curva plana – Área de uma região 
plana – Volume de um sólido de revolução – Área de uma superfície de revolução – Coordenadas polares 

IV - Funções de várias variáveis: Definição, domínio, imagem, esboço de gráficos de superfícies, 
limite, continuidade.  

VI - Derivadas parciais: Definição, interpretação geométrica, cálculo das derivadas parciais, derivadas 
parciais de função composta, derivadas parciais de função implícita, derivadas parciais sucessivas, 
diferencial, Jacobiano, aplicações das derivadas parciais, máximos e mínimos de funções de duas 
variáveis, ponto crítico, máximos e mínimos condicionados. 

VII - Integração múltipla: Integral dupla: definição; propriedades, cálculo da integral dupla, mudança 
de variáveis (coordenadas polares), aplicações da integral dupla. Integral Tripla: definição, propriedades, 
cálculo da integral tripla, mudança de variáveis (coordenadas cilíndricas e esféricas), aplicações da 
integral tripla. 

O Cronograma é aproximado e está sujeito a alterações. 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA. 

FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo B. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
ISBN 978- 

85-32804-55-6. 

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora 
S.A, 2002. 2 v. ISBN 978-85-21612-59-9. 

STEWART, J. Cálculo. 6 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 2 v. ISBN 978-85-22106-61-5. 
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XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR. 

HOWARD, A. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 2 v. ISBN 978-85-88639-31-7 

KAPLAN, W. Cálculo Avançado. São Paulo: Edgard Blücher LTDA, 1972. 1 v. ISBN 
978-85-21200-47-5. 

LEITHOLD, L. O Cálculo Com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra LTDA. 2 v. ISBN 
85-294-0206- 5. 

SIMMONS, G. F. Cálculo Com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson, 2008. 2 v. ISBN 
978-85-34614-68- 9. 

THOMAS, G. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 2 v. ISBN 
978-85-88639-36- 2. 

XII. OBSERVAÇÕES. 

Atualizado em: 02 de abril /2018
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CAMPUS DE JOINVILLE 

CENTRO TECNOLÓGICO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2016/2 

 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5001    Nome: Cálculo Diferencial e Integral I 

Carga horária: 72 horas-aula   Créditos: 04 

Professor: Alexandre Mikowski   Turma: 01602 

Estágio Docência: Amanda Rodrigues Jerônimo Siebert 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

----------------------- 

 

III. EMENTA 

Noções sobre funções de uma variável real. Limite e continuidade. Derivada. Aplicações de Derivada. Integral 

definida e indefinida - Método da substituição e Integração por partes. 

 

IV. OBJETIVOS 

Ao final do semestre o aluno deverá estar apto a: Identificar algumas funções quando apresentadas sob forma 

algébrica ou sob forma de gráficos; Definir limites; Calcular limites; Analisar a continuidade de funções; Resolver 

problemas geométricos de cálculo de equações de retas tangentes e normais às curvas, utilizando a interpretação 

geométrica da derivada; Encontrar a derivada de funções diversas aplicando, sempre que possível, em situações 

contextualizadas; Calcular velocidade e aceleração usando derivada; Resolver problemas práticos de taxa de 

variação; Aplicar derivadas no cálculo de limites; Analisar o comportamento de funções determinando os valores 

máximos e mínimos e esboçar gráficos; Resolver problemas práticos de maximização e minimização; Conceituar 

a integral definida; Calcular integral definida e indefinida através dos métodos apresentados; Calcular áreas 

através de integral definida. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade 1 – Funções reais de variável real e funções elementares do cálculo 

Definição, domínio e imagem. Gráficos. Funções: linear, modular, quadrática, polinomial, racional. Função par e 

função ímpar. Função composta. Função inversa. Funções elementares (exponencial, logarítmica, trigonométricas, 

trigonométricas inversas, hiperbólicas). 

 

Unidade 2 – Limite e continuidade 

Limites: noção intuitiva, definição e propriedades. Limites laterais. Limites no infinito e limite infinitos. Limites 

fundamentais. Assíntotas horizontais e verticais. Continuidade: definição e propriedades. 

 

Unidade 3 – A derivada 

Definição. Interpretação geométrica. Derivadas laterais. Regras de derivação. Derivada de função composta (regra 

da cadeia). Derivada da função inversa. Derivada de funções elementares. Derivadas sucessivas. Derivação 

implícita. 
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Unidade 4 – Aplicações da derivada 

Regra de L’Hospital. Taxa de variação. Diferencial. Análise do comportamento de funções: extremos de uma 

função (ponto crítico, máximo e mínimo), funções crescentes e decrescentes. Critérios para determinar os extremos 

de uma função. Concavidade e ponto de inflexão. Esboço de gráficos. Fórmula de Taylor. Problemas de 

Otimização. 

 

Unidade 5 – Integral definida e indefinida 

Integral indefinida: definição e propriedades. Integrais imediatas. Integral definida: definição e propriedades. 

Teorema Fundamental do Cálculo. Aplicação da integral definida: cálculo de área. Integração por substituição e por 

partes.  

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

Aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável, conforme cronograma disponibilizado a todos os alunos 

matriculados na disciplina, e devidamente reunidos em sala de aula, preparada para esse fim. 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta da média aritmética (M) de 2 (duas) notas de avaliações individuais. Estará aprovado o 

aluno com frequência suficiente (FS) que obtiver média M maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero) segundo o Art. 

72 da Resolução nº 17/Cun/97. O aluno com FS que apresentar média M menor ou igual a 5,5 (cinco vírgula cinco) 

e maior ou igual a 3,0 (três vírgula zero) terá direito a realizar uma prova final, sobre todo o conteúdo, conforme o 

que dispõe o §2 do Art. 70 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final (Mf) será dada por Mf = (M + 

REC)/2, onde REC é a nota da avaliação de recuperação, segundo o §3 do Art. 71 da mesma resolução, estando 

aprovado se a média Mf for maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero). 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá direito a 

uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, conforme o que 

dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada 

através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida 

na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% das atividades da disciplina (aulas dadas) estará automaticamente 

reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme dispõem no 

Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos extremos, 

mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da 

Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria do Departamento de Engenharias da Mobilidade o pedido 

de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de 

segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

O cronograma é uma previsão de eventos, podendo ser alterado durante o semestre de acordo com o andamento da 

disciplina e outras eventualidades. Caso haja modificações, estas serão comunicadas antecipadamente aos alunos 

matriculados. 
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Semana Data Conteúdo Data Conteúdo 

1
a 

08/08/16 Plano de ensino e Unidade 1 10/08/16 Unidade 1 

2
a
 15/08/16 Unidade 1 17/08/16 Unidade 1 

3
a
 22/08/16 Unidade 2 24/08/16 Unidade 2 

4
a
 29/08/16 Unidade 2 31/08/16 Unidade 2 

5
a
 05/09/16 Unidade 2 07/09/16 Feriado – Independência do Brasil 

6
a
 12/09/16 Unidade 3 14/09/16 Unidade 3 

7
a
 19/09/16 Unidade 3 21/09/16 Unidade 3 

8
a
 26/09/16 Unidade 3 28/09/16 Unidade 3 

9
a
 03/10/16 1

a
 Avaliação – Unidades 1 a 3 05/10/16 Correção e visualização da 1ª Avaliação 

10
a
 10/10/16 Unidade 4 12/10/16 Feriado – Nossa Senhora Aparecida 

11
a
 17/10/16 Unidade 4 19/10/16 Unidade 4 

12
a
 24/10/16 Unidade 4 26/10/16 Unidade 4 

13
a
 31/10/16 Unidade 5 02/11/16 Feriado – Finados 

14
a
 07/11/16 Unidade 5 09/11/16 Unidade 5 

15
a
 14/11/16 Dia não letivo 16/11/16 Unidade 5 

16
a
 21/11/16 Unidade 5 23/11/16 Unidade 5 

17
a
 28/11/16 2

a
 Avaliação – Unidades 4 e 5 30/11/16 Correção e visualização da 2ª Avaliação 

18
a
 05/12/16 Recuperação – Todo conteúdo 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2007. ISBN 978-85-76051-15-2. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um Curso de Cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora 

S.A., 2002. 1 v. ISBN 978-85-21612-59-9. 

STEWART, James. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 1 v. ISBN 978-85-22106-60-8. 

 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ANTON, Howard A.; BIVES, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman Companhia 

Editora/Artmed Editora S.A., 2007. 1 v. ISBN 978-85-60031-63-4. 

DEMANA, Franklin D. et al. Pré-cálculo. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. ISBN 978-85-88639-37-9. 

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. 3. ed. São Paulo: HarbraLtda, 1994. 1 v. ISBN 978-85-

29400-94-5. 

SIMMONS, George Finlay. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Pearson Makron Books, 2008. 1 v. ISBN 

978-00-74504-11-6. 

THOMAS, George. B.; et al. Cálculo. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 1 v. ISBN 978-85-88639-31-

7. 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

 Horário e local das aulas 

Aulas teóricas nas segundas-feiras das 13h30min às 15h10min na sala A210 do bloco A, e aulas práticas nas 

quartas-feiras das 15h20min às 17h00min na sala A212 (bloco A). 

 Horário de atendimento extraclasse 

O horário de atendimento do Professor para os alunos será nas segundas-feiras das 08h20min até 10h na sala 

E109e do bloco E. 

 Controle de frequência e Avaliação em 2ª Chamada 
No cronograma apresentado estão previstas 62 horas-aula para o computo do controle de frequência. A 

Avaliação em 2ª Chamada será agendada com o professor assim que transcorrer o prazo de solicitação. 
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 Plano de Estágio de Docência de Amanda Rodrigues Jerônimo Siebert 
A aluna bolsista do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Ciências Mecânicas (Pós-ECM) realizará as 

atividades constantes no item IX deste plano de ensino, as quais incluem: i) assistir aulas ministradas pelo professor 

responsável para envolver-se com a dinâmica em sala de aula (6 horas); ii) acompanhar o procedimento de 

elaboração e correção das avaliações (8 horas); iii) participar da elaboração de material didático da Unidade 4, que 

compreende notas de aula, lista de exercícios e avaliação (40 horas); iv) envolver-se com as atividades de ensino 

em sala, sob a supervisão do professor responsável (6 horas). O total das atividades equivale a 2 créditos, ou seja, 

60 horas de atividades teórico-práticas, conforme a Disciplina de Estágio de Docência do Pós-ECM. 

 

Atualizado em: 02/08/2016 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 
SEMESTRE 2016/1 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina: Avaliação de Impactos Ambientais  

Carga horária: 36 horas-aula  Créditos: 02 

Turma(s): 02601, 02602, 02603, 02604, 02605, 02606, 02607, 02608 

Professor(es): Vivian de Mello Cionek 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

S/ Pré-requisito 

III. EMENTA 

Poluição Ambiental. Controle de Poluição do Solo, Água e Ar, Impactos Ambientais, Gestão 

Ambiental. Produção mais Limpa. Riscos e Impactos Tecnológicos. 

 

IV. OBJETIVOS 

Capacitar a reflexão frente às exigências para um desenvolvimento sustentável. 

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Ecologia Geral  

1.1. Ecossistemas 

1.2. Áreas de Proteção Ambiental 

1.3 Sustentabilidade 

2. Poluição 

2.1 Conceito de Poluição 

2.2 Controle da Poluição do Ar 

2.3 Controle da Poluição do Solo 

2.4 Controle da Poluição da Água 

3. Avaliação de Impactos Ambientais 
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 3.1. Riscos Ambientais e Impactos Tecnológicos 

4. Licenciamento Ambiental 

5. Sistemas de Gestão Ambiental 

5.1 ISO 14001 

5.2. Produção mais Limpa 

5.3 Estratégias empresariais de Gestão Ambiental 

6. Estudos de Impactos Ambientais 

 
 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

As aulas serão expositivas dialogadas, discussão em grupo e seminários debates 

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO  

Avaliação 1 – Apresentação de trabalho – Projeto Educativo sobre Controle de Poluição – Peso 

1 – Grupos de 8 alunos 

Avaliação 2 – Seminário em Grupo (5 alunos) – Estudos de Impactos Ambientais de cada 

Modal – Estudo de Caso – Peso 1 

MÉDIA FINAL= Aval. 1 + Aval. 2 / 2 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco 

(5,5) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o 

conteúdo da disciplina, conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da 

Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a média final será calculada através da média aritmética 

simples entre a média das notas das avaliações feitas durante o semestre e a nota obtida na 

nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará 

automaticamente reprovado com nota 0,0(zero), independentemente da sua média nas 

avaliações individuais, conforme dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por 

motivos extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a 

avaliação conforme o que dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na 

secretaria acadêmica do Centro de Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. 
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Após a análise do pedido e seu deferimento, os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de 

segunda chamada na data, no local e horário definido no cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Cronograma está sujeito a alterações. 

 

16/03 Sustentabilidade e Engenharia – Ecologia Geral 

23/03 Controle de Poluição do Ar 

30/03 Controle de Poluição do Solo 

06/04 Resíduos Sólidos 

13/04 Controle de Poluição da Água Superficial 

20/04 Controle de Poluição da Água Superficial 

27/04 Controle de Poluição da Água Subterrânea 

04/05 Apresentação de trabalho 

11/05 Apresentação de trabalho 

18/05 Apresentação de trabalho 

25/05 Avaliação de Impactos e Riscos Ambientais 

01/06 Licenciamento Ambiental 

08/06 Sistemas de Gestão Ambiental 

15/06 Normas ISO e Ciclo de Vida 

22/06 Estratégias de Gestão Ambiental - P+L, A3  

29/06 EIA/RIMA 

06/07 Seminários 

13/07 Seminários 

20/07 Seminários 
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Bibliografia Básica: 

CUNHA, S. B.; Guerra, A. J. T. Avaliação e Perícia Ambiental. 6. ed. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2005. ISBN 978-85-2860-69-8.  

FRANGETTO, F. W. Arbitragem Ambiental: solução e conflitos (r)estrita ao âmbito 

(inter)nacional. Campinas, SP: Millennium Editora, 2006. ISBN 978-85-60755-32-5.  

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Impactos Ambientais Urbanos no Brasil, 2. ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. ISBN 85-286-0802-6.  

 

Bibliografia Complementar:  

ROMEIRO, A. R. Avaliação e Contabilização de Impactos Ambientais. Editora UNICAMP, São 

Paulo, 2004. ISBN 85-268-0669-6.  

SÁNCHES, L. H. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos. 1. ed. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2006. ISBN 85-862-3879-1.  

SANTOS, R. F. Planejamento Ambiental: Teoria e Prática. São Paulo: 1. ed. São Paulo: Oficina 

de Textos, 2004. ISBN 978-85-86238-62-8. 

SAROLDI, M. J. L. de A. Perícia Ambiental e suas Áreas de Atuação. 1. ed. Editora Lumen 

Juris, 2009. ISBN 978-85-37505-35-9.  

TRENNEPOHL, C.; TRENNEPOHL, T. D. Licenciamento Ambiental. 4. ed. Niterói: Impetus, 

2011. ISBN 978- 85-76265-24-5. 

 

 

 

XII. OBSERVAÇÕES 

Serão repostas 4 aulas em horários alternativos a serem definidos com as turmas. 

 

Atualizado em: 08/04/2016 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE JOINVILLE 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS DA MOBILIDADE 

SEMESTRE 2016/2 

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: EMB 5007   Nome: Álgebra Linear  

Carga horária: 72 horas-aula          Créditos: 04 

Turma(s): 02601A,  02602,  02603 e 02605  

Professor: Milton Procópio de Borba 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Geometria Analítica 

 

III. EMENTA  

Espaço vetorial. Transformações lineares. Mudança de base. Produto interno. Transformações ortogonais. 
Autovalores e autovetores de um operador. Diagonalização.  

 

IV. OBJETIVOS 

A disciplina deverá ser capaz de: 
• fornecer uma base teórico-prática sólida na teoria dos espaços vetoriais e dos operadores lineares de 
maneira a possibilitar sua aplicação nas diversas áreas da ciência e da tecnologia; 
• desenvolver no aluno a capacidade de formulação e interpretação de situações matemáticas; 
• desenvolver no aluno o espírito crítico e criativo.  

 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Unidade 1. Espaços Vetoriais  
1.1. Espaço vetorial real: definição e propriedades. 
1.2. Subespaços vetoriais 
1.3. Interseção e soma de subespaços vetoriais 
1.4. Combinação linear 
1.5. Subespaços gerados  
1.6. Dependência e independência linear 
1.7. Base e dimensão de um espaço vetorial 
1.8. Definição de vetor-coordenada e de matriz-coordenada  
1.9. Espaços vetoriais isomorfos. 
 
Unidade 2. Produto Interno  
2.1. Produto interno em espaços vetoriais 
2.2. Módulo de um vetor: propriedades 
2.3. Ângulo de dois vetores 
2.4. Vetores ortogonais 
2.5. Base ortogonal 
2.6. Base ortonormal 
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2.7. Processo de ortogonalização de Gram-Schmidt. Componentes de um vetor numa base ortogonal 
2.8. Complemento ortogonal 
 
Unidade 3. Transformações Lineares  
3.1. Transformação linear: definição e propriedades 
3.2. Núcleo de uma transformação linear 
3.3. Imagem de uma transformação linear 
3.4. Isomorfismo 
3.5. Matriz de uma transformação linear 
3.6. Operações com transformações lineares: adição, multiplicação por escalar e composição 
3.7. Transformações lineares planas 
3.8. Transformações lineares no espaço 
 
Unidade 4. Operadores Lineares  
4.1. Operadores inversíveis: determinação de transformação linear inversa através da forma matricial 
4.2. Mudança de base 
4.3 Matrizes Semelhantes 
4.4. Operador ortogonal, matriz ortogonal.  
4.5. Operador simétrico (auto-adjunto), matriz simétrica. 
 
Unidade 5. Autovalores e Autovetores  
5.1. Autovalores e autovetores: definição e determinação. 
5.2. Propriedades dos autovalores e autovetores 
5.3. Diagonalização de operadores  

 

VI. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROG RAMA 

Os conteúdos serão desenvolvidos com aulas teóricas e práticas. 
 
Aulas teóricas: serão ministradas aulas expositivas e dialogadas pelo professor responsável aos alunos da 
disciplina. 
 
Aulas práticas: visam a resolução dos exercícios propostos e discussões sobre eventuais dúvidas.  

 

VII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

Tipo de Avaliação Nota Atribuída 
Prova 1 (obrigatória) 50% da média 
Prova 2 (obrigatória) 50% da média 

 

VIII. AVALIAÇÃO FINAL 

O(a) aluno(a) com frequência suficiente e média das notas entre três (3,0) e cinco vírgula cinco (5,5) terá 
direito a uma nova avaliação no final do semestre que versará sobre todo o conteúdo da disciplina, 
conforme o que dispõe o § 2º do Art. 70 e § 3º do Art. 71 da Resolução nº 17/Cun/97. Neste caso, a 
média final será calculada através da média aritmética simples entre a média das notas das avaliações 
feitas durante o semestre e a nota obtida na nova avaliação. A nota mínima de aprovação é seis (6,0). 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina estará automaticamente 
reprovado com nota 0,0 (zero), independentemente da sua média nas avaliações individuais, conforme 
dispõem no Art. 69 § 2º da Resolução 017/CUn/97. 

Os(as) alunos(as) que eventualmente faltarem em alguma avaliação que foram perdidas por motivos 
extremos, mediante justificativa; dentro do prazo de 3 (três) dias úteis após a avaliação conforme o que 
dispõe o Art. 74, da Resolução 017/CUn/97, poderão solicitar na secretaria acadêmica do Centro de 
Engenharias da Mobilidade o pedido de segunda chamada. Após a análise do pedido e seu deferimento, 
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os(as) alunos(as) poderão realizar a avaliação de segunda chamada na data, no local e horário definido no 
cronograma. 

 

IX. CRONOGRAMA 

Unidade 1. Espaços Vetoriais (09/08 a 06/09) 
Unidade 2. Produto Interno (08/09 a 27/09) 
 
1º Avaliação Parcial (29/09) 
 
Unidade 3. Transformações Lineares (04/10 a 25/10) 
Unidade 4. Operadores Lineares (27/10 a 10/11) 
Unidade 5. Autovalores e Autovetores (17/11 a 29/11) 
 
2º Avaliação Parcial (01/12) 
Visualização da 2º Avaliação Parcial (06/12) 
 
Prova de 2º Chamada (08/12) – para alunos que perderam alguma prova e entraram com o pedido 
justificado junto à secretaria. 
Prova de Recuperação (08/12) 
 

X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra linear com aplicações. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2001. ISBN 85-730-7847-2.  
 

BOLDRINI, José Luiz. Álgebra linear. 3. ed. ampl. e rev. São Paulo: Harbra, 1986. ISBN 85-294-0202-
2.  
 

STEINBRUCH, Alfredo, WINTERLE, Paulo. Álgebra linear. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 
1987. ISBN 978-00-74504-12-3. 
 

XI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CALLIOLI, Carlos Alberto; COSTA, Roberto Celso Fabricio; DOMINGUES, Hygino Hugueros. 
Álgebra linear e aplicações. 6. ed. reform. São Paulo: Atual, 1990. ISBN 85-705-6297-7.  
 

GOLAN, Jonathan S. SPRINGERLINK (ONLINE SERVICE). The Linear Algebra a Beginning 
Graduate Student Ought to Know. Dordrecht: Springer, 2007. ISBN 978-14-02054-95-2.  
 

KOLMAN, Bernard; HILL, David R. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2006. ISBN 978-85-21614-78-4.  
 

LAY, David C. Álgebra linear e suas aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1999. ISBN 85-
216-1156-0.  
 

LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars. Teoria e problemas de álgebra linear. 3. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2004. (Coleção Schaum). ISBN 978-85-36303-48-2. 
 

XIV. OBSERVAÇÕES 

• O cronograma está sujeito a alterações. 

• Reprovação por FI 

Caso o(a) aluno(a) não compareça a 75% da carga horária da disciplina, que no caso desta 
disciplina é de 72h/a estará automaticamente reprovado com nota 0,0 (zero). Neste caso, o aluno poderá 
faltar até 18h/a.  
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• Abono de Faltas 

O MEC (http://portal.mec.gov.br/index.php?id=14384&option=com_content#frequencia) 
apresenta as seguintes orientações sobre o abono de faltas: 

 

Na educação superior não há abono de faltas, exceto nos seguintes casos: 

• Alunos reservistas: o Decreto-Lei nº 715/69 assegura o abono de faltas para todo convocado 
matriculado em órgão de formação de reserva ou reservista que seja obrigado a faltar às 
atividades civis por força de exercício ou manobra, exercício de apresentação das reservas ou 
cerimônias cívicas, e o Decreto nº 85.587/80 estende essa justificativa para o oficial ou 
aspirante-a-oficial da reserva, convocado para o serviço ativo, desde que apresente o devido 
comprovante (a lei não ampara o militar de carreira; portanto suas faltas, mesmo que 
independentes de sua vontade, não terão direito a abono);  

• Aluno com representação na CONAES: de acordo com a lei que instituiu o Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (SINAES), as instituições de educação superior devem 
abonar as faltas do estudante que tenha participado de reuniões da CONAES em horário 
coincidente com as atividades acadêmicas. 

• Há direito ao abono de falta por convicção religiosa? Não há amparo legal ou normativo para 
o abono de faltas a estudantes que se ausentarem regularmente dos horários de aulas devido à 
convicção religiosa. Para mais informações sugerimos consultar os seguintes pareceres: 
Parecer CNE/CES nº 336/2000 e o Parecer CNE/CES nº 224/2006. 

• É possível solicitar exercícios domiciliares? As situações em que a falta às aulas podem ser 
preenchidas por exercícios domiciliares são regulamentadas pelo Decreto-Lei nº 1.044, de 21 
de outubro de 1969. Em ambos os casos, o interessado deve protocolar requerimento junto à 
instituição, apresentando os documentos comprobatórios (laudo médico com indicação do 
período previsto e outros) para avaliação da instituição. A sua aplicação deverá ser 
considerada institucionalmente, caso a caso, de modo que qualquer distorção, por parte do 
aluno ou da instituição de ensino, possa ser corrigida com a adoção de medidas judiciais 
pertinentes. 

• Estudantes grávidas são amparadas pela Lei nº 6.202/1975, a qual dispõe que a partir do 
oitavo mês de gestação, e durante três meses, a estudante grávida ficará assistida pelo regime 
de exercícios domiciliares. 

• Qual a freqüência obrigatória às aulas em cursos presenciais? Nos cursos superiores 
ministrados em regime presencial, a frequência mínima exigida aos alunos é de 75% das aulas 
e atividades programadas. Esse percentual deve constar do regimento e do estatuto. Quanto ao 
número de dias letivos, conforme a LDB, o ano letivo regular tem no mínimo 200 dias 
letivos. 

 
 
 
 
 

Prof. Milton Procópio de Borba 

 
Atualizado em: 6 de agosto de 2016. 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.
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